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o P. I{o(|iio (íonzálc/ de Santa Cruz, martyrisado a 15
de novembro do 1628, seg-undo uma pintura recente de

relig:iosa franciscana





Passdíldo no jiroximo dia 15 de novembro a data tri-cen-

tenaria da morte do padre Roque Gonzalez de Santa Cruz, o

primeiro martyr da civilização do Rio Grande do Sul, resolveu

a commissão redactorial da Revista reeditar o presente trabalho,

obra do nosso eminente confrade P. Carlos Teschauer S. J.

„]'ida e obras do Padre Roque González de Santa Cruz S. J."

alcança desfarle, em nossa terra, a sua terceira edição. Só

esse facto bastaria para jnstifirar o valor desse trabalho histó-

rico. O I)istituto, porém, reestanipdndo-o, quer contribuir com

a sua homenagon á memoria do ç/rande apostolo, fazendo uma
larga tiragem de modo que o precioso livro possa penetrar no

seio da familia rio-gra adense e tornar conhecida e venerada

a memoria santa de Roque González de Santa Cruz, o fundador

dessa brilhante civilização de que são ainda nos dias que correm

um eloquente attestado ax ruinas dos Sete Povos das Missões

Orientaes.
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Prefacio

Não venho offerecer ao benévolo leitor uma liagiographia

que apresente eni cada capitulo uma virtude particular ou

exemplo edificante. Conto apenas a vida de um varão apostó-

lico, cuja santidade attestam obras estupendas, mas cuja alma

as fontes escassas não nos [)ermittem contemplar na medida

dos nossos desejos. Não obstante, ninguém, ao ])ercorrer esta

monograi)liia, creio eu, duvidará de ijuanto sejam solidas e

sublimes as virtudes do [)rotomartyr e ajjostolo do Rio Grande

do Sul.

Com esta biogra[)hia do fundador das Sete Missões enceto

a relação histórica da catechese e civilização dos nossos indí-

genas, ou em outros termos, a historia primitiva deste nosso

Estado. Gomprehenderá este livro a phase inicial: em outros,

sobretudo na Historia do Rio Grande do Sul dos dous primeiros

séculos, relatei os progressos ulteriores. Espero, portanto, achar

intei'esse entre quantos prezam taes investigações de historia

particular e nomeadamente por ser o material desta i)arte novo

e desconhecido, o que me foi confirmado [)or pessoa competen-

tíssima e actualmente talvez a [)rimeira autoridade no campo

da historia riograndense.

Julgo ser do meu dever relatar ao leitor a génese deste tra-

balho. Conhecia já as obras históricas mais importantes sobre
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o Brasil e vários Estados, quando visitei os Sete Povos da

banda oriental do Uruguay. Nestes estudos occorreu-me a

miúdo o nome do P. Roque González, mas nada me levara a

vêr nelle o |)rimeii'o apostolo desta terra. Pesquizas o investi-

gações prolongadas revelaram-me emfim o |)a|)el saliente que

este santo sacerdote representou na christianização pátria.

Ainda Jião existe monographia sobre homem tão bene-

mérito da nossa civilização : as noticias sobre a sua vida andam
espalhadas em documentos inéditos ou diversas obras, boje

extremamente raras.

Exigia, portanto. im})eriosamente a historia, não menos
que a gratidão dos jjosteros. fosse emfim tirada das sombras

do esquecimento a sagrada memoria de quem tanto fez pela

religião e pátria.

Tendo conseguido, não sei ])or que feliz concatenação de

circumstancias, o material necessário para tão árdua tarefa,

esmerei-me em desempenhal-a conscienciosamente: com que

fadiga, sabe-o Deus e o sentiu quem estas linhas escreve.

Resta-míe ainda cumprir o grato dever de agradecer com
effusão a quantos me coadjuvaram — alguns já passaram

desta i)ara melhor vida — aos amigos neste Estado que me pro-

porcionaram os meios para tão dis])endiosos estudos, aos se-

nhores bibliothecarios, archivistas e mais amigos em Buenos

Aires, a quem j)or tantos obséquios e zelo infatigável serei de-

vedor. A todos me confesso extremamente penhorado.

Porto Alegre, outubro de 1928.

O Autor.



INTRODUCÇÃO

o Rio Grande do Sul, que hoje occu])a logar saliente entre

os Estados da União, depois de descoberto nos primeiros
deceiniios de 1500, continuou |)or todo aquelle século a ser uma
terra incógnita. Foi no principio do seguinte que o explorou
e descreveu, pela primeira vez, o homem apostólico cuja vida

pretendo esboçar. O conhecimento cabal só o trouxeram as

luctas seculares em que as duas grandes potencias ibéricas

se disputaram mutuamente a posse deste território.

Quem, conforme a opinião ainda mais seguida, primeiro
devassou as brumas do oceano que encobriam estas paragens
do sul, foi João Dias de Solis, i) descobrindo o grande estuário

])latino, ao qual regressou, depois de ter attingido o grau 40
lat. sul. O Rio de Solis ou da Prata, apenas navegado, levou

os ex])loradores ao conhecimento do Uruguay, em cuja banda
oriental se havia de iniciar a civilização de nosso Estado.

Sebastião Caboto, chegado a foz do Prata em 1527, foi

o primeiro europeu que subiu por aquelle poderoso affluente.

Os guaranis, sempre pacíficos, quando não provocados á vin-

gança, abasteceram os viajantes de viveres. Na margem orien-

tal encontrou um rio, que até hoje, segundo Guevara,^) se

chama S. Salvador, offerecendo ancoradouro seguro j)ara as

1) Foi o Dr. Conrado Haebler quem, por meio dc uma copia
manuscfipta da „Gazela AUemã", encontrada no archivo da família
Fuggei", recentemente demonstrou que, em 1514, cliegara lá uma armada
do D. Nuno Manoel. (Hist. Geral do Brasil, por Varnhagen, 3." edição
revista por Capistrano de Abreu, Secc. VI. Nota A. Rio 1905). Esta
descoberta parece, porém, ter sido sem consequência, como fôra a de
Vicente Yánez Pinzón a respeito do Brasil.

2) Guevara, Hist. de la Conquista. Cap. II. Dec. I 3.
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eiiil)ai'cações. Levantou neste sitio ura fortim, o primeiro mo-
numento de conquista, mas t)S indios, como se comprehendes-
sem todo o alcance daquella obra, negaram-llie todo o auxilio

e se retiraram com signaes inequívocos de rancor e despeito.

Resolveu-se então o intrépido navegante a retroceder para
exj)l()rar o rio da Prata, confiando a emjjreza a João Alves
Uamão, a quem deixou dois boles e uma caravela tri|)ulada por
numero regular de marinheiros, a qual, porém, em breve nau-
fragou durante um temporal. Km situação tão critica, deter-

minou-se parte da gente a seguir ])or terra, guiados ])e]o próprio
Ramãn. Os indios yarós, conseguindo cortar-lhes a commu-
nicação com os botes, após lucta renhida, os destroçaram,
matando e ferindo a muitos. O próprio Ramão j^agou com a
vida a ousadia.

Igualmente infeliz foi a expedição de Martim Affonso de
Souza, em 1531, (jue exj)erimentou na altura do Chuy tão forte

temporal que perdeu a cai)itanea e um bergantim com alguma
gente e „não se deixou ficar nas j)lagas da província do Rio
Grande, onde o lançou de si o próprio mar." Parece que a
Providencia havia decretado não ])assasse o domínio portuguez
além do Chuy, assigiialando-o com o naufrágio de Martim
Affonso. () diai'io de seu irmão Pero Lo|)es nos permitte
lançar um rápido olhar sobre o ])aiz á margem do Uruguay.

Ouçamos a descripção:

„Terça feira, G dias do (hto mez (Novembro de 1531) pela

matdia se fez o vento suesle e com elle me fiz a véla no bordo
de lessueste e á larde fui surgir defronte da nau. . . Kstando
aqui. . . vèr se achava rasto de gente: mas nada achei senão
rasto de muitas alimárias, muitas [)erdizes e codornizes e outra
muita caça. A terra é mais formosa e aprazível que eu jámais
cuidei de vèr; não havia homem (pie se fartasse de olhar os

campos e a formosura delles. Aqui achei um rio grande, ao
longo delle tudo arvoredo, o mais foi'moso que nutica vi, e

antes que chegasse ao mar, um tiro de bésta se sumia. E
tomamos muita caça e toi'namo-nos ao bergantim. . . depois

parecia-me que nos podiamos manter com o mantimento que
na tei'i'a havia e com o pescado, o mais Formoso e saboroso que
nunca vi.

,,A agua já aqui era toda doce, mas o mar era tão grande
<|ue me não podia ])arecer cpie era rio; na lorra havia nuiitos
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veados e caça que toinavaiiios e ovos de emas e emas peque-

ninas, que ei-am muito saborosas; ua len-a ha muito mel e muito
bom; achávamos tanto que o não queriamos; e ha cardos, que
t'' muito bom mantimento e que a gente Colgava de comer."

Knti'ando no rio. ex[)rime-se por esta Forma:

..Quarta-leira, 11 de Dezembro, lui pelo imo ari'ii)a com
l)om vento, e vi um braço peíjueno e metti-me poi' elle, o qual
ia a noroeste e neste rio ha umas alimárias como raposas
(lontras) que sempre andam na agua e matávamos muitas, tem'

sal)or como cat)ritos. Ksta terra dos Carandis é alta ao longo
do rio. e no sertão é toda chã, coberta de feno. que cobre um
homem: ha muita caça nella de veados, emas. pei-dizes e co-

dornizes. r a mais formosa terra e aprazível <\w pode ser.

„Eu trazia commigo allemães, italianos, homens que
foram á Índia, e francezes, todos eram espantados da formo-
sura desta terra, e andávamos todos pasmados que não nos
lembrava tornar. Aqui neste esteiro tomamos nuiito |)escado

de murtas maneiras, vive tanto neste rio e tão bom que só

com o pescado sem outi'a cousa se podiam manter; ain(Ía que
um liomem coma 10 libi'as de ])eixe, em as acabando de comer,
parece que não comeu nada e tornara a comer outivas tantas.

O ar deste rio i'' tão bom que nenhuma carne, nem pescado
apodrece, e era na força do verão que matávamos veados e

trazíamos a canie 10 ou 12 dias sem sal e não fedia. A agua
do rio é muito fi'ia; quanto o homem mais bebe, tanto melhor
se acha. Não se pode dizer nem escrever as cousas deste i'io

e as bondades delle e da terra."

Não obstante ser |)aiz tão atli'ahente, esquecerani-no e

tanto que por muito tempo ainda permaneceu na sondjra do
esquecimento.

O fito que tinham em mira as exi)lorações aventureiras

dos hespanhoes. tão ricas em sacrificios de vidas e fortunas,

era a comnumicação com o Perú, o F^I-Dorado daquelles tempos.
Na verdade, mais avisado andaria Caboto, se chamasse o Rio
da Prata. Rio do Ouro. Porém, os contínuos desastres, devidos
(]uasi sempre á resistência tenaz e victoriosa dos guaranis, res-

friaram emfim o enthusiasmo i)ela ex|)loração de regiões

desconhecidas.

Foi só na segunda metade do século X\'I, em 1573, que
João Ortiz de Zarate em])i'eliendeu nova expedição. Nas bordas
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do Urugiiay experimenlou a conhecida hospitalidade dos gua-
ranis, que o |)rovei'am de caça, avestruzes e pescado, seu aH-
mento usual.

Mas, quando o cheCe hespanhol mandou prender o so-

brinho do poderoso luxava 3) Sapican, foram os aventureiros
vencidos na batalha de S. Gabriel e a victoria postei^ior de
Garay não conseguiu salvar a posição dos hespanhoes, que
evacuaram o povo do Salvador. Recahiu novanieide o Uruguay
num abandono de cinco lustros, que por mais teuq)o quiçá se

prolongaria, se não surgisse em princijjios do século seguinte
um estadista extraordinário, americano de nascença, oriundo
de uma família distincta e dotado de caracter enérgico e esfor-
çado. Tendo exercido influencia decisiva nos destinos do an-
tigo Rio Grande, justo é abrirem-se-lhe aqui de par em ])ar as
l)ortas da historia. Voi Hernando Arias //c Saavedra chamado
também Hernandárias.

Os infortúnios, distui'bios e ambições desmedidas que
encheram o ultimo quartel do século próximo findo, tinham
])atenteado de sobra a necessidade de uma mão firme e bem
avisada que empunhasse as rédeas do governo.

Os paes de Saavedra pertenciam á primeira nobreza;
tanto mais extranho ])arece, portanto, que o filho não lhes

tenha ado])tado Jiome algum. Seu progenitor foi Martinho
Soares de Toledo, que governara a província do Paraguay
antes do adelantado Ortiz de Zárale; a mãe cliamava-se 1).

Maria de Senabria, filha do adelantado do Rio da Prata Juan
de Senabria.

De mui joven começou Saavedra a servir o rei com dedi-

cação e habilidade em elevado grau. Diz Lozano que os exem-
plos de valentia, zelo, piedade e prudência que esta vida offerece,

igualariam em numero aos que a historia nos refere de vários

séculos. Magnânimo e cavalheiroso, foi j)rolector constante
dos^indios indefesos contra vexações e arbitrariedades, zelando
entre elles a conversão e ensino religioso; mas sabia também
humilhal-os, quando vinham em som de guerra, vencendo-os
em varias batalhas cauq)aes.

Releve o leitor referir-se aqui um episodio bellico que
faz sobresaliir tanto o caracter dos indios, como o do nobre
guerreiro. l'^stando Jií innuineide uma batalha, veio procural-o

) Tuxína oii niDioliixalia i' fi inosiiHi (luc cluMV.
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o chefe iiuligeiía, homem de compleição hercúlea e aspecto

terrível i)ara desafial-o com altiva j)resumpção a uma lucta

corpo a cor[)o,- a qual decidiria a sorte dos dois exércitos.

Acceitou Hernaudárias o repto. Travou-se o combate á vista

dos arraiaes, dando ambos os contendores j)rovas de singular

destreza em adivinhar os lances ao adversário e a[)arar-lhe os

golpes. Por longo tempo fluctuou indecisa a Victoria, até que
emfim veio declarar-se a favor do general hes])anhol, que con-

seguiu prostrar por terra ao selvagem e cortar-lhe a cabeça. Os
Índios não só renderam-se conforme o ajuste, mas receberam o

emulo victorioso por entre acclamações de enthusiasmo e

admiração.

Pela morte de Diogo Valdez de la Banda, cujo governo
de pouca duração nada offerece de notável, entrou Hernan-
dárias a dirigir os destinos da futurosa colónia, como oitavo

governador.

Por entre os cuidados administrativos e em])rezas guer-
reiras que encheram o primeiro período do seu governo, me-
recíam-lhe os indios desvelo especial. Protegia portanto todos
os missionários, dedicando ])orém um affecto particular aos
da Companhia de Jesus.

Attrahiu a attenção do hábil estadista a nação guarani,
senhora das bordas do Uruguay, já pela valentia com que
tinham resistido a entrada dos europeus, já e igualmente pelo

desleixo com que os predecessores descuidaram a civilização

de gente tão nobre e destemida.

Feitos os jjreparativos bellicos, poz-se em princípios de

1603 á testa de um troço expedicionário de 500 hespanhoes.
E vencendo quanto obstáculo a natureza lhes oppunha no longo
trajecto de Assumpção ao Uruguay, chegaram á vista do ini-

migo, o qual em ataque tão impetuoso os acommetteu que
lhes infligiu tremenda derrota. Dos pormenores nada nos che-

gou, parecendo aos historiadores demasiadamente lúgubre o

espectáculo de meio milhar de hespanhoes extendidos no campo
da batalha.

„Nem a cavallaria, nem as armas de fogo, nem a reco-

nhecida habilidade do general e superioridade de táctica re-

sistiram ao desesperado arrojo dos filhos das selvas," diz Bauzá.

Gonvenceu-se o general derrotado que nenhum hespanhol
pisaria o solo daquellas paragens, emquanto o poder da Cruz
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iifío sujeitasse ao doce jugo do evangelho tão indómita ge-

rarão. Foi neste sentido que escreveu á corte. A jjroposta.

examinada e appi-ovada ])e]o conseliio das índias, agradou n

Felii)pe ITI. (pie em carta ao governadoi'. dalada em 5 de .lullio

de 1008, confirmou o plano da conípiisla paciCica.

..(ledendo aos rogos de Hernandárias, diz Lozano, accei-

taram os jesuítas as missões guaranis, que são a coroa mais
gloriosa desta ])rovincia e até de toda a Companhia."

Knti'elanto, devido ao ])roverl)ial vagar da administração
hespanhola e aos em-edos dos invejosos. ])assou o avisado esta-

dista ])elo desgosto de vei- retardada a execução da empreza
])or quasi dois lustros. Após unia administração de nove
annos, foi substituído ])or Diogo Maria Negrón, que. tallecendo

já em 1615, teve i)or successor iiderino o general Francisco
González de Santa Cruz, o qual no breve espaço de dois mezes
conseguiu mais que onti^os em mnitos annos.

Apenas se achou Hernandárias livi'c do ])eso do governo,
retirou-se para Santa Fé. dizendo rpie j;i não desejava outra
cousa neste mundo além do pão com (|up se imtrisse, e de um
rincão solitai'io onde cuidasse da >^a(vaçHO de sua cilma. Che-
gado á sua j)roj)riedade, reuniu (juaidos índios ])Ossuia e de-

clarou-lhes que eram livres e ])oderiam servir a quem (juizessem.

Julgando-se com taes palavras despedidos, começaram todos

a lastímar-se, j)0is tendo-os o amo (ratado como pae. preferi-

ram o serviço em casa delle á liberdade por outra parte. O
caridoso ])atrão não teve outro remédio senão voltai', decla-

rando-lhes que não fò'ra seu intento demítiíl-os. mas sim expor-
Ihes o direito que lhes assistia.

Cliamado ])ela terceira vez ao govei-no por cédula real

no anno de 1615, tomou a ])eito a execução das ordenanças de

Francisco Alfaro, que livravam os Índios do serviço pessoal,

verdadeira magna carta de liberdade, em cuja elaboração tivera

elle jiarte eximia. Deu vista ás casas de Santa Fé', bem como
a todas as chácaras e habitações ruraes annunciando aos Ín-

dios que agora gozavaiu da mesma liberdade que os hespanhoes:
juntamente pedia informações se viviam contentes com seus

amos e se deites recebiam os salários estipulados. Achando
muitos hespanhoes atrazados em conlas neste poido. mandou
encarcerar uns quarenta, com o que alcançou maior ])ontuali-

dade nos demais. Ouem estava impossibilitado de pagar im-
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mediatamente, era ohrigado a dai' fiança para dois niezes. y\l'iin

de evitar as fraudes, exigia (|ue os respectivos ])aganientos

se fizessem em sua |)resen(_'a, ou, em sua ausência, perante a

justiça. Castigos severos reprimiam as vexações e arbitrarie-

dades no trato com os naturaes, e as multas, que se impunliam.
redundavam em beneficio dos aggravados.

A todos 6 a tudo se extendia a actividade do governadoi'.

Ouvindo da situação precária de algumas jovens hespanholas,

montou-lbes uma officina, onde lhes fornecia a lã por fiar a

próprio custo.

Um corsário hollandez aprisionara na foz do Prata Ires

navios e continuava a infestar aquellas paragens. Armou
contra elle ti'es embarcações, confiando o commando a seu

sobi'inho, 1). Jeronymo Luiz Cabrera. O corsário, talvez avisado

dos preparativos, retirou-se, sem esperar ])elo ataque.

Para augmentar entre os indios o respeito devido aos
missionários, visitou [)essoalmente a ])rimeira reducção, e á

vista dos neopbytos e pagãos, foi beijar a mão ao sacerdote

com todas as demonstrações de sincera humildade.

Ainda nos resta relatar um facto, que é uma prova elo-

quente de sua circumspecta previdência. Numa viagem de

Assum[)ção a Buenos Aires, descobrira um sacco de lierva niafí!

que levavam os remadores.

Dissimulou na occasião o desagrado, mas, apenas clie-

gado á cidade, mandou queimar a herva em praça publica,

dizendo aos indios: „Não extraidieis o meu |)roceder, é para
o vosso bem que o faço, pois o coração está a dizer-me (]ue

esta será a fonte de vossa desgraça; oxalá nvmca ensinásseis

aos espanhoes o uso de uma bebida que tão caro vos ha de

custar." A historia confirmou as a]>|)rehensões do grande
bemfeitor dos indígenas.

O seu ultimo acto governativo foi requerer e procurar,
com toda a insistência e feliz successo, a divisão do território

em dois governos, o do Paraguay e o do Prata.

Exonerado emfim do cargo que pela terceira vez des-

emj)enhara, retirou-se jiara Santa Fé, onde em 1634 veio a fal-

lecer, chorado por todos como pae da jmtria. emquanto elte

em sua modéstia nem sequei' admittii'a o tratamento de se-

nhoria. Por se ter distinguido nas artes de paz e gueri'a.
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collocou-se-lhe o i-etrato na sala de honra da afamada
casa de Contratação de Sevilha. A historia, porém, perpe-

tuou-lhe o nome, aureolado com a gloria de ter sido um dos
primeiros propugnadores da liberdade da raça americana.

Diogo de Gongora, que assumira as rédeas do governo
em fins de 1618, foi quem iniciou a execução do plano da
conquista pacifica da margem oriental do Uruguay, convidando
o P. Roque González de Santa Cruz para tão gloriosa empreza.

I



Vida e Obras
do padre Roque Gonzáiez de Santa Cruz

I

Annos de juventude e sacerdócio

Dentre todas as missões confiadas aos cnidados da Com-
panhia de Jesus, poucas haverá a que coubesse maior quinhão
tanto nas bênçãos de Deus como na admiração dos amigos e

nas calumnias dos desaffectos, do que ás reducções do Para-
guay e nomeadamente ás dos Sete Povos Orientaes no Estado
do Rio Grande do Sul.

Passamos a narrar a vida do infatigável apostolo que
primeiro regou, com o suor e sangue, campo tão afamado,
dando igualmente nova orientação a toda a actividade missio-

neira na America do Sul.

Infelizmente a escassez das fontes nos veda assistirmos

ao desabrochar de tão elevado talento e acrisolada virtude.

E' nos dado admirar a arvore gigante cujos ramos abrigaram
milhares de selvicolas, mas não ha quem nos diga como bro-

tara modesta e singela e se desenvolveu garbosa na esperança
do porvir.

Foi pelos annos de 1570 que a cidade de Assumpção no
Paraguay se encheu de contentamento e alegria. Pois uma das
mais conspícuas familias da então capital do governo do Rio
da Prata celebrava o nascimento e baptismo de um filho e o

regosijo que experimentava, se communicou aos demais cida-

dãos entre os quaes eram communs não só os sacrifícios e

2
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l)rivações daquelles tempos aventurosos e mal seguros, ma>
tamhem as raras e ])ortant() mais apreciadas alegrias e sa-

tisfações.

O menino Roque herdou com a nobreza de sangue a

piedade e inteireza de costumes que distinguiam seus progeni-

tores Barlholomeu González de Villaverde e Maria de Santa
Cruz. Deram educação esmerada ao filho, o qual muna |)ro-

nunciada affeição aos exercícios de piedade seguiu os im|julsos

da graça, entregando-se ás j)raticas de devoção. Seu entreleiíi-

mento jjredilecto era estar na ])resença do seu Deus, e chegado
aos annos da puberdade, i'eeafou a virtude de forma que con-
servou a innocencia baptismal, prodígio quasi sem exemplo
no meio da dissolução e desenvoltura de costumes, própria a
colónias entre gente barbara.

Esta fidelidade, com que correspondia o joven Roque á
graça, premiou-a o Creador, derramando com mão ])rodiga

favores extraordinários sobre aquelle privilegiado coração,

parecendo ajjressar-se a tomar posse desta alma. i)ai'a

que. arrebatada j)ela formosura infinita, a nada mais asj)irasse

sobre a terra senão á gloria do Seidior e á salvação das almas.
Lm só. mas significativo inciflente da sua mocidade nos

conservou a historia. Um dia. tendo apenas doze annos de

idade, em compaidiia de dois condiscijjulos e amigos, deixou
secretamente a casa paterna e a])ós uma viagem de quinze
léguas embrenhou-se num deserto. Ao darem os pais com a
falta do estremecido filho, foram cheios de angustia em sua
pi"Ocura. receando muito da sua tenra idade e dos perigos

dos tigres e outras feras, até que finalmente o encontraram
no meio de um denso matto. onde numa ermida com seus ca-

maradas estava a ler as vidas dos santos. Perguntado. ])or

(]ue razão deixara a casa. respondeu que (pieria servii- a N.

Seniior e a])ar(ar-se dos perigos do mundo: e contra vontade
e só a instancias dos paes voltou jjara o lar paterno.

Dali em diante vivia somente para os exercícios da religião

na igreja e aos estudos e seus livros no seu pecpieno e pobre
(piarto. A communhão fre(]uente elle já naquelle temi)0 pôi-a

em pratica. Era de uma modéstia e gravidade tal que ninguém
em sua presença usava de uma palavra menos lionesta ou
indecorosa, e como si fosse já sacerdote, a todos que o conver-
savam exhortava ao serviço de Deus e a aborrecer os vícios.

Alma de eleição, favorecida com taes bênçãos do céo, não era

pai-a o mundo. Ao seu coração generoso e [)hantasia ardente
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representar-se-iam as t'ayaiil'ias e acções heróicas, hoje pura

nós quasi sobrehuniaiias, eni que no seu tempo os coiiquisla-

dores rivalisavam; porém longe de invejar-llies os mimos da

fama e gloria, resolve envergar a humilde rouj)eta de missio-

nário. i)ara que, sobre[)ujando-os em acções heróicas de ordem
su[)erior, levasse sem outras armas que a cruz. a feliz effeito

o que nunca teriam conseguido aquelles legendários pi'otago-

nistas da conquista.

Elstando porém já em idade de tomar as ordens sacras,

muito tempo hesitou em dar esse passo decisivo, conside-

rando-se indigno deste alto ministério, formidável até a hom-
bros de anjo, de sorte que precisava da animação do bis])o

diocesano.

Raiando o dia em que [jela ^ez ])rimeira ia offe-

recer o incruento sacrifício do novo (estamento, i"" impossivel

imaginar os affectos de generoso devoíamento e santo jubilo

que agitaram aquelle coração abrazado no amoi' do seu Deus.

A cidade de Assumpção não ])ôde conservar-se ai)athica ante

um acontecimento que tão de ])erto a interessava e acudiu em
l)eso j)ara ver aquelle esj)ectaculo de piedade e modéstia, aquelle

joven de tão nobre ascendência, a vergontea de uma das ])ri-

meiras familias, que durante os ainios da juveidude tinha sido

por suas virtudes a edificação e o encanto da cidade, e si seus

patrícios não chegavam a imital-o, queriam ao menos demon-
sti'ar o respeito que lhes impunha tão illibada virtude. „Ghe-
gado o momento de começar o santo sacrificio, se levanta um
murmúrio surdo no meio do temjdo e todos ])edem como a

uma voz que celebi-e com uma [)alma na mão."^
)
symbolo da

Victoria já alcançada sobre as i)aixões e. sem o adivinharem,
prognostico do martyrio com que annos mais tarde havia de

consummar o sacrificio da sua vida. honra exce|)CÍonal e si-

gnificação singular de apreço que a modéstia do neo-pres-

bytero soube declinar.

.\])enas de j)osse dos grandes poderes sacerdotaes. o P.

Roque fel-os fructificar. O methodo que adoptou e o campo
que escolheu, logo manifestam seu coração de a])ostolo. Dedi-

cou-se á missão entre os indios de Maracajú que habitavam as

regiões de um tributário da margem esquerda do rio Paraguay,
umas trinta léguas ao norte de Assumpção. Sobre o tempo
que trabalhou entre elles e a indole desses indios nada referem

4) Gfniihíin. V. f<. .1. Los I r(>s primcros niártir(>s. . . pag. 7.
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as fontes; o que é certo é que diversos annos doutrinou e prégou
entre elles, convertendo muitos e deixando de si memoria santa
que ainda depois de sua morte se conservava.

Encontrando-o em seguida cura da cathedral, podemos
suppor que seus patricios, enthusiasmados por suas virtudes,
o pedissem para seu parocho. O bispo diocesano, querendo
conserval-o nas fileiras do clero secular, nomeou-o vigário
geral, facto que determinou ou antes accelerou outro, decisivo
para a sua vida, como veremos no capitulo seguinte.

'

II

Entra na Companhia de Jesus — 3Iissão entre índios ferozes

Havia muito tempo que seus pensamentos e poucos dias
que seus passos o encaminharam i)ara a porta do collegio dos
jesuitas, quando o honroso convite do bispo o moveu a apressar
a execução da sua resolução. Renunciando ás lisonjas e hon-
ras do mundo, o ])arocho da cathedral de Assumpção apresen-
tou-se como candidato á Companhia de Jesus no anno de
J 600.5) julgando achar nella abrigo seguro contra os perigos
das prelazias. Contava então cerca de quarenta annos. 6)
„Admirou-se a cidade e o reino e muito ganhou a religião e o
noviciado." Outra fonte diz que foi com grande sentimento
da cidade por ver o muito que perdia em tal cura e pai.

Mas o seu generoso coração exultava de satisfação de
ser admittido e de escrever o seu nome no rol daquella phalange
de heroes que, cobertos da humilde roupeta da Companhia de
Jesus, já começava a encher a America com o renome de seus
commettimentos mais que humanos. Os nomes de Diogo de
Torres, Simão Mazeta, José Cataldino, Ruiz de Montoya, Mar-
cello de Lorenzana, Durán de Mastrilli e outros representavam
uma ])leiade de varões apostólicos do Novo Mundo em cujos
l)reclaros exemplos não tardou em retemperar-se e inffámmar-
se o zelo do humilde noviço.

5) E' inc(M't() (I (lia. i>r(iva\clinciitc cm 9 de maio.
6) Techo, Hi.st. Parag. c. VIII. cap. 34.



Dotado lie iiiiia eloquência natural, habituado como poucos
ao manejo idiomático da dilficil lingua guarani, ainda aper-

feiçoado na sua missão dos maracajús, tendo já alguma expe-

riência de tratar os indios, caracter de ferro, moderado i)ela

suavidade e afCabilidade da conversação, unindo a essas quali-

dades naturaes o brilho de uma virtude a toda prova, o P.

Roque era fadado como ))OUCos para as emprezas da grande
obra e celebre missão entre os indios do Paraguay.

Ainda não completara o tirocínio da nova milicia, quando
os superiores, considerando sem duvida compensada a falta

do tempo pela solidez da virtude do noviço, mandaram-no j)ara

a missão dos guaycurús. campo que demandava dedicação e

zelo heróico.

Os guaycurús, nómadas em extremo e sem domicilio fixo,

eram entre as hordas do Grão Chaco a mais temida. Sobre-

tudo depois da introducção do cavallo, tornaram-se o flagello

dos europeus e das tribus vizinhas, com as quaes mostravam
não ter parentesco algum. O idioma era de pronuncia
branda, apezar das ])alavras sesquipedaes que jjareciam tirar

do fundo do peito. Os homens andavam nús, usando apenas
a tanga; as mulheres porém vestiam uma saia, ás vezes guar-
necida de caramujos, que lhes descia até o joelho.

Pintavam o corpo e usavam a tatuagem tanto os homens
como as mullieres, ])orém esposas dos luxavas a restringiam

aos braços, deixando a do rosto ás subalternas e escravas.

As casas eram portáteis e feitas com esteiras de junco,

das quaes sempre tinham boa jjrovisão para os frequentes

concertos. Não conheciam a rede. servindo-lhes de cama o

couro de veado ou de vacca extendido no chão.

Para amansarem os cavallos. levavam-nos a um pântano,
onde montados se cansavam debalde e acabavam por serem
domados. Tratavam os cavallos com esjjecial cuidado e ades-

travam-nos para a caça e a guerra de sorte que f)Ossuiam a

melhor remonta do Paraguay e os hespanhoes lh'os compravam
a bom preço. Desde que introduziram o cavallo, modificaram
também as armas, adoptando as bolas e exercitando-se no uso
do laço.

Em suas migrações orientavam-se de dia pelo curso do
sol e de noite pela ])osição das estreitas, entre as quaes sabiam
distinguir os planetas maiores. Celebravam a festa das estrel-

las á volta dos plêiades, desfazendo nesta época todos os toldos



e linipaiulo as esteiras ])ai'a asse}íui'areni a felicidarlo para o
resto (lo aiino.

Segundo parece, criam na iminorlalidade da alma: solire

o tunmio do chefe matavam o cavallo |)redilect() do fallecido.

Procuravam apaziguai' a ira dos maus es[)iritos; da divindade
poriMU não pareciam ter nem inna idéa vaga. Não tinliara

leis nem |)ropriamente governo; até na guerra deixavam-se
guiar mais pelo instincto da jjropria conservação do que pelo

mando dos seus chefes, conseguindo estes todavia por vezes

executar manobras não indignas de um exercito disciplinado

e até fataes aos soldados hespanhoes.
Assassínios e mortes injustas não eram punidos, antes

ei'a aj)plaudido o malfeitor victorioso.

Não deixavam socegar a população de Assum|)ção, donde
um dia levaram captivas, entre outras senhoras, a pro])ria irmã
dl) governador Hernandárias.

Tal era a gente a <|ue foi mandado o noviço de seis

mezes, dando-se-lhe por comjjanheiro um joven sacerdote, o
P. Gi'iffi. Se em geral para a cateehese dos indígenas se

exigiam virtudes solidas, bem se compreliende em que elevado
grau as devia ])ossuir (piem se destinava á de tão barbara e

indómita nação.

Despedindo-se do provincial, este lhe disse: „^^ R., meu
|)adre Roque, ainda no noviciado e \ . R., meu padre Vicente,

ainda de não nuiita itlade, tèm alcançado o ({ue outros, brancos
de cans, e veteranos na jiossa milícia desejaram com anciã e

não podem conseguir." Acomj)anharam-nos até a praia, onde
se embarcaram o governador Hernandárias, parente mui che-

gado do P. Ro(iue, e a jjrincipal nobreza da cidade, assombrados
da coragem e alegria com que se iam expor aos perigos certos

daquella expedição com o fito glorioso de converter os bárbaros
cujo furor já tantas vezes tinham experimentado.''')

Sem duvida teria sido j)referivel adiar niissão tão es\n-

nhosa ])ara quando houvesse á disposição dos superiores maior
numero de missionários. Para inicia!-a comtudo sem tardança,
moveram ao provincial duas raz(3es: a coiumunicação mais
fácil com a província de Tucuman e a segurança dos colonos,

que já desesperavam de poder vencer inimigo tão temível.

Novamente vemos pois confirmada a experiência antiga (pie,

Lozano, Historia ilc la ('.(nnpanía «Ic .Icsús imi la piox iiicia

Paragiiay, lib. V, cap. 2'i.
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aoiule iiãu chega o |)0(ler das armas, ahi se encarrega da con-

quista a cruz do missionai-io. O bispo e o governador. api)ro-

vando o plano, comtudo pituca esperança lhe deram de exilo

favorável. Não negava o jesuíta a grandeza e variedade dos

obsiaculos. mas terminou dizendo que em homem apostólico

não devia ir tão longe a |)revidencia que só acceitasse emprezas
cujo resultado lisongeiro não admitlia duvida.

III

Periiios e obstáculos

Partiram. ])ois. em fiiis de 1609 ou ])rincipins de IGIO

para a região occupada ])elos guaycurús os dois missionários,

levando poucos em sua companhia, entre os quaes um indio

guarani, que, tendo vivido entre aquelles selvagens, serviria

de interprete. Entrando terra a dentro, jornadearam tres dias

por entre pântanos e terrenos alagadiços, quando foram per-

cebidos pelos i)ostos de observação, (pie os annunciaram como
vanguarda dos hespanhoes.

Sôa o rebate, de bocca em bocca vòa a nova que os

christãos vêm. não instruil-os na religião, mas escravizal-os

;

convocam-se em conselho os chefes para deliberarem sobre

os meios de se evitar qualquer surpresa. Concordaram emfim
em mandar es[)ias a .\ssumpção. para indagarem o verdadeiro
intento dos hespanhoes.

O P. Roque, tendo avisado os seus do perigo que cor-

riam, avançou confiadamente como se ao certo soubesse que
iam ser optimamente recebidos, e chegando ao |)rimeiro acam-
pamento ou toldo, declarou, por meio do intei'prete. que viera

miicamente para lhes dar conhecimento de Deus e estabelecer

uma paz durável com os hesjianhoes.

O interprete acrescentou por proi)ria conta serem os

padres protectores declarados da liberdade dos indios. Mas
o morobixaba de quanto ouvia não se mostrava movido.
Os dois jesuítas, longe de com isto se enfadarem, exprimiram
a sua firme resolução de ficarem morando no toldo á discrição

dos bárbaros, para lhes aprenderem a lingua.
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O idioma guaycurú era com effeito uma das primeiras
e não a menor das difficuldades que urgia vencer. Ao
cahir da noite costumavam os missionários assentar num ca-
nhenlio os vocábulos apprendidos durante o dia, para mais
facilmente os poderem recordar. Ora os indios desconfiaram
do cuidado com que os viam tomar notas durante a palestra
com o interprete, e imaginaram que levantavam uma carta
do paiz. Já estavam decididos a matal-os, quando o P. Roque,
que algo suspeitava, lembrou-se de ler publicamente o que
escrevera. Ouvindo que se tratava dum resumo da doutrina
christã. até os mais exaltados aquietaram e o chefe parecia
impressionado pela simples leitura dos artigos da fé.

Quando ao cabo dum mez julgavam ter grangeado a
confiança geral, traiaram de transferir a aldeia movei pai-a
mais perto de Assumj)ção. onde o P. Roque fundou uma po-
voação fixa, assegurando-Ihes que nada tinham que tèmer da
parle dos hespanhoes. A tudo se prestaram os indios, ávidos
que eram de quanto lhes quebrasse a monotonia do viver
quotidiano.

Correu j)oréra a transmigração grave risco, ao divulgar-se
que morrera um indígena ás mãos dum hespanhol. O que sal-
vou a vida aos missionários foi patentear-se em breve a fal-
sidade da noticia e inteirarem-se os indios de que gostavam os
hespanhoes de lançar taes boatos. Além disto, quando ouviu
o tuxava que por ordem do governador foram presos os no-
velleiros. arraigou-se-llie mais no espirito o intento de viver
em paz com os europeus.

O |)rimeiro anno passaram os missionários entre ])riva-
ções incríveis. Era o alimento, á excepção dos animaes peço-
nhentos, o commum dos indios: a agua i)essima e escassa, a
casinha estreitíssima, armada com esteiras e portanto accessivel
a tigres e cobras venenosas. Para remediarem a falta de vi-
veres, tentaram os missionários aprovisionar-se por si mesmos.
Mas em vão. Lavraram um campo e fizeram sua sementeira
de trigo e milho, mas o trabalho da colheita pouparam-lhes os
guaycuriis. devorando os grãos antes de sazonados.

Respiravam um ar corromj)ido pela exhalação pestífera
dos i)antanaes e o cheiro insupportavel do oleo rançoso de
peixe com que os indios untavam o corpo. O que porém mais
que tudo mortificava os servos de Deus eram os costumes da
gentilidade, os ritos de superstição, as noites de embriaguez
com vozeria desconcertada e toda a impudência da lascívia.
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Foi só [touco a pouco que couscguii-ani i'e|)riinir laes abusos.

Explicavam com assiduidade a doutrina, sobretudo aos me-
ninos, tendo muita vez que supprir um signal ou gesto a pa-

lavra que não acudia. Mas tudo era falar a surdos e malhar
em ferro frio. Veiu-lhes então o céo em auxilio. Declarou-se

naquella comarca a peste que, victimando os corpos, a muitas
almas foi occasião de salvação.

Os dois padres repartiram entre si o immenso trabalho.

Aíedicos improvisados, sangravam os doentes, e enfermeiros

solícitos, proviam-nos de comida e lenha e até chegavam a dai'

a própria roupa para os cobrir. Caridade tão heróica mov-u
emfiu) muitos corações e cincoenta adultos, vendo-se ás portas

da morte, jtediram o baptismo. Receberam este sacramento
igualmente não poucos meninos moribundos e já anterioi--

mente um filho de um tuxava.
Trabalhando desta sorte por pouco menos de dois annos

numa missão que com tão escasso fructo respondia a sacri-

fícios de toda a sorte, preludiou o P. Roque ás emprezas glo-

riosas que depois emprehenderia.

IV

Pacificação dos giLiyciirús

Neste tempo, em 1611, 8) chegára o visitador régio D.

Francisco de Alfaro, trazendo as celebres ordenanças reaes.

que, entre outras disposições, libertavam os indios em todas

as províncias da servidão pessoal. Tinha porém o magistrado
ordem de regular tudo de forma que não fossem prejudicados
os hespanhoes em seus interesses, que consideravam direitos.

Oppondo-lhe ao principio os colonos tenaz resistência,

resignaram-se emfim a i)agarem salário aos indios por onze
mezes, havendo um de trabalho gratuito, jn^aso que o rei am-
pliou ao dei)0is a dois mezes. Mas [taulatinamente voltou tudo

ao antigo estado, que se prolongou, como diz Southey, até á

época da independência, a qual veio emfim trazer a liberdade

a uma colónia pela metade escravizada.

8) Guevara, Anales VI, p. 2 c p. 158.
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\'ullaii(lo j)oréiii á viaf:eiii de visilação, eiicoiitrára o cuin-
missario refíio em Cordova o provincial dos jesuitas e o go-
vernador do Paraguay, os (|uaes o acompaidiaram até As-
sumpção. Já se iam acercando da cidade, quando lhes sahiu
ao encontro um grande barco adornado de folhagem e flores
em que vinha o filho do niorohixaba guaycurú em cujo toldo
so hospedara o P. Roque. O chefe influente mandara o filho dar
as hoas vindas ao illustre hospede e [)edir-ltle a permissão de
ir em pessoa a|)respidai'-lh(' os cumprimentos pela chegada e
as homenagens de súbdito.

Tão galhardamente desenq)enhou o joven índio a missão
(Ic <|tie vinha incumbido, (|ue encantou a todos a graça nativa
das |)alavras c a distincção ingejiita fias maneiras.

Km testenumho da inteira fé (|up .\lfaro dava aos protes-
tos de fidelidade, passou com os conq)anheiros para o barco
dos indígenas. Nisto sobreveiu o velho chefe, acompanhado
do P. lioque e numerosa comitiva. Trazia comsigo mais um
filho, pedindo ao ])adre provincial que IITo baptisasse. Fel-o o
I^. Toi'res. sei-vindo de padrinlios Alfaro e o governador.

Ilogou a estes seus compadres o guaycurú que insistissem
com o mesuH» padre não lhes tirasse o P. l^oque. Claro é que
pedido tão bem ai)adrinhado não deixaria de ser recebido com
agi-ado, comtudo declai'ou o superior previdente que só poderia
attendel-o. se os trabalhos apostólicos do missionário não con-
tinuassem tão infructi feros como até então.

lleclarou em seguida o visitador régio que tanto guaranis
como guaycurús, sendo de ora era deante súbditos immediatos
do rei, não ])oderiam spi' dados em commenda. mas. entregues
aos cuidados da (Companhia de Jesus, haviam de instruir-se na
religião, manler-se na obediência ao soberano e adquirir a ci-
vilisação christã. E. dirigindo-se ao provincial, communicou-
Ihe que os missionários empregados nesta tarefa receberiam da
caixa regia a côngrua dos |)arochos no Peni. Respondeu o
P. Torres (pie a (juarta parte bastaria para religiosos a quem o
voto da |)obreza lembi-ava o dever de reduzir as suas des|)ezas.
Bellas palavras, (jue por si só bastam para refutar a o|)inião
tão frequente que o intento dos jesuitas, ao se encarregarem das
missões, era o de enri(juecerem a ordem.

Seguindo viagem, chegou Alfaro a Assuuq)ção, onde [m-
blicou as ordenações regias. Mal se ausentara porém, quando o
jíoyo, attribuindo a autoria moral dos novos decretos aos je-
suitas, de htl modo os gucrrcdu (pie julgaram conveniente re-
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lit-ar-sc da cidade. Talvez se aggravasse a si Inábil o. se um
cidatlão dos mais i-espeitados não désse rai-o exemplo de des-

pi'eiidimento e obediência. Gom todos os iiidios de suas com-
meiulas apresentou-se ao governador, declai'ai)do (pie antes

(pieria ser pobre do que viver á custa da liberdade alheia. Tão
nobre acção não j)odia deixar de influir na disposição do povo
«pie não só se aquietou, mas também convidou os jesuilas a

\oltar. ..Porém o teiMuento do descontentanieido continuou
a lavrar, diz Southey. e creando estava um espii'iln de parlido.

que nunca mais se extinguiu."

Se a sorte das ordenanças patenteia a fraqueza do go-
verno hesj)anhol na administração colonial, comtudo põe ella

em relevo o es])irit() de caridade que as ins|)irai'a, coidrastando
vivamente com o systema de extermínio adoptado na America
do Norle.

o P. Roque no Paraná

O baptismo do joven guaycurú, que relatamos no ca])i-

tulo ])recetlente, despertára esperanças, que infelizmente não
se realisaram. Mas ao menos conseguira o P. lío(pie o (jue

tanto desejavam em Assumpção, a pacificação dos guaycurús.
(3s superiores deram-lhe portanto ordem de dirigir-se para
Ignacio-guaçú, doze léguas distante da margem esquerda do
rio Paranapaiiema, no actual Estado do Paraná, reducção
fundada pelo P. Lorenzana em 1010.

Logo a.'o chegar em Kviá^) achou o P. Ro(|ue a jiovoação
assolada por dois flagellos. Sobi'e fome devida á má colheita,

grassava a vaiiola. Felizmente foi abundante a novidade do
anno e também o estado sanitário melhorou. Notando, porém,
<pie os galpões dos indios em dias de chuva mal lhes davam
abrigo, vencendo toda a o])posição. mandou Iransferii' a akleia

para local mais commodo e arejado.

Traçou a planta da nova povoação, dividindo-a em nove
quadras, uma para a praça, as outras cada (jual com seis edi-

") Gurrora. Anali's VI. ]i. I2i.
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ficios de cem pés de frente, contundo cinco habitações para
as famílias, que ordenava morassem sobre si. Desta forma foi
o P. Roque autor da planta que. ao depois, foi seguida em todos
os i)Ovos jesuíticos.

Mas onde se esmerou o mais que poude, foi na con-
strucção da egreja, cujo escorço trazia ideado. Fez cortar nas
brenhas uns setecentos esteios de mais de quarenta pés de
comprido e dois de largo, falquejal-os e, depois de esquadriados,
arrastal-os com juntas de bois ao local da obra. Sem mais
conhecimentos da arte, além dos que lhe inspirava o zelo da
gloria de Deus, era o P. Roque architecto, carjjinteiro e pedreiro.
O P. Francisco de Valle, seu companheiro, de génio alegre e
faceto, nol-o pinta em plena faina numa carta dirigida ao i)ro-
vincial: „0 P. Roque por sua caridade é superior a tudo, agora
está feito um Salomão, não pensando senão na obra da egreja:
é um rei de Tyro, cortando madeiras e conduzindo-as com
summo trabalho; mas não pára nisto, porque elle em pessoa é
o fac-totuni e exerce todos os officios, até o de carreteiro, jun-
tando os bois. Gomtudo não se descuidou de ensinar aos
Índios a cultura de algodão."

Causava pasmo aos vizinhos a belleza da nova povoação,
que em breve augmentou consideravelmente, pois, attrahidos
pelas commodidades que offerecia, muitos dos visitantes pe-
diam serem alistados entre os catechumenos.

Da grande pericia com que dirigia o P. Roque a admi-
nistração interna, dá-nos idéa o facto de ter sido elle o primeiro
que introduziu o castigo corporal no regimento das aldeias,
como refere o P. Guevara para o anno de 1613.

Passado o período da fundação, metade de 1614, empregou
o zeloso missionário as horas de lazer em diversas traducções
para a lingua guarani, em que era sobremodo versado. Fala-
remos mais adiante desta sua actividade.

No meio do afan e fadigas da fundação, o P. Roque não
descurava nem os exercidos esi)irituaes nem a cura d'almas
dos seus guaranis, conforme elle mesmo relata numa carta ao
provincial, P. Torres: „Quanto ao espiritual, escreve elle, poi-
mais occupações que temos tido, nunca faltamos aos nossos exer-
cícios espirituaes e seu methodo, e no que toca ás almas de
nossos filhos, temos exercido todas as obras de caridade que
pudemos; ])orque entre esses pobres Índios necessariamente se
exercem todas; e os (jue estão entre elles, não só téin de ser
])aes da sua alma. mas também têm de cuidar de seu corpo.
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nrio esperando retfibuiçãi) liumaim senão a celestial gloi'ia, que

não lenece e que única procuramos. Faço-llies pratica cada
domingo e festas que guardam, ensinando-lhes a doutrina antes

de ouvirem missa; enterramos e dizemos missas pelos defuntos;

visitamos e curamos os enfermos; ensinamos os meninos e as

meninas. Os meninos de escola são cento e cincoenta e outras

tantas meninas, sinão mais; todos esses a])parecem cada tarde

na igreja, separados os rapazes das rajmrigas, i'ezando duas
horas e assim sabem muito bem as orações e o catecismo e

muitos ajudam a missa e agora com a vinda de V. R. come-
çaremos a ensinar-lhes a ler, escrever e contar. Emquanto os

meninos estão rezando essas duas horas, acompanham-n"os
os catechumenos e depois de sahirem os meninos, ficam os

catechumenos mais uma hora para serem instruídos e catechi-

zados i)ara o baptismo."

Não só da grei, mas de cada ovelha cuidava este bom
pastor. Abundando as cobras venenosas, foram em um anno
mordidas não menos de doze pessoas; um indio ficou a seis

léguas de distancia da reducção completamente paralisado, de
sorte que seus companheiros não i)oderam trazel-o e resolveram
deixal-o no matto e só depois de dois ou tres dias avisaram o

P. Roque. „Logu parti, escreve na citada carta, com toda a

pressa possível j)ara vél-o, ainda que sem es])erança de en-

contral-o vivo, })orque seus companheiros disseram que a ví-

bora que o tinha mordido, era muito venenosa e além disso havia
muitos tigres que o ijodiam ter devorado; ai)ezar de tudo eu
resolvi ir vel-o, ainda que com o dito receio de não encontral-o

mais em vida. Chegando ao logar onde o tinham deixado,

duplicou-se-me a pena e receio, ])orque vi na vizinhança
muitos corvos que, pensava, se teriam cevado no corpo morto;
cheguei e achei-o estendido no chão, nú e cheio de cinza, com
que nas anciãs do soffrimento se tinha manchado; pois os

companheiros lhe tinham accendido uma pequena fogueira ao
retirar-se; a bocca e o nariz estavam cheios de cinza e cai)im.

Yi que se não mexia e, chamando-o, não respondia: tive-o por
morto, ainda que o coração me dissesse que não o estava;

mandei vir agua, lavei-lhe a bocca, o nariz e os olhos que tinha
cerrados de sangue que o veneno fizera brotar. Pareceu-me
que olhava para mim; e elle começou a respirar e, assim que
abriu os olhos e me reconheceu, animou-se tanto que parecia
ter visto um anjo do céo; disse-me que queria confessar-se;
fel-o muito bem e apenas acabei de dar-lhe a absolvição, deu
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sua alma ao Senhoi- o en fiquei com a maior consolação qui>

jamais me parece tenho tido em minha vida. |)or leslennudiai"

caso tão singular da providencia de N. Senhor para com as suas

creaturas. Míderrei-o com o auxilio rios indios que levava

e colloquei uma cruz sohi-e n seu liniiuiu c voltei nuiilo contenie

para a reducção."
Releve o leitor essa citação algo extensa e circumstan-

ciada; pois nada cai'acterisa nielli(»r o bello e apostólico coração
do P. Roque (Jonzález.

No i'im da sua exiensa carta, depois de ex])rimir sua
salislação j)ela docilidade dos indios de S. Ignacio, narra como
acodem regularmente á missa dos domingos e festas que ce-

lebram com muilo |)razer. mas paiMicularmenle a do padroeiro

da igreja e da reducção <pie Santo Ignacio ao <|ual li''m nniita

devoção: gabam-se de tel-o por orago. cliamando-se com inno-

cente desvanecimento os do povo de S. Ignacio.

Para a festa preparavam-se muitos dias, levantando arcos

na praça, onde havia de passar a |)rocissão. Sabiam na
ves]iera a cavallo e ii noite laziam grande illuminação e estre-

pibjsít alai'ido com flautas, canq)ainbas, tambores e li'ombetas:

e lodos a uma clianiavam por S. Ignaci(». pai-ecendo estarem
íVH'a de si de contentes. Mas o (pie Icnou o regosijo ao auge
foi verem subii- uns foguetes, cousa inteiramente nova para
elles. Desta forma passaram ioda a noite em claro, ultimando
os pr-eparativos.

IS'o dia da festa apinliou-se a igreja de gente, de sorte que
muitos tiveram que ticar f(')ra. Depois da missa cantada co-

meçaram as danças api'opriadas. Muito agradaram uns ra-

])azes pintados e adereçados com gosto, que viei'am em nome
dos luxavas pi'im'ipaes do ])ovo com seus pi'esentes de papa-
gaios, perdizes. ])orcos. talús e outros aniuiaes ])ara offertal-os

ao Santo. ..Direi, continua o P. Rofpie. o que disse o ])rimeiro

menino ao Santo. \Mnha em nome do morobixaba ])rincipal

que se chama Diogo Anhagara que quer dizer — dia do
diabo — : tonuuido. pois, o menino a etimologia deste nome,
disse ao Santo <|ue vinha em nome de Diogo Anliagara para
dar-lhe as graças do (pie poi' sua iidercessão havia recebido,

tendo-lhe i)Oi' intermédio de seus filhos amanhecido o dia de

Deus, a elle e a seus súbditos, passado já o dia do diabo. (|ue

elle era antes da sua conversão.

De])OÍs seguiram os outros meninos, obsei-vando a mesma
ordem nos seus |)resentes e ditos segmido os nomes dos luxavas.
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Acabada essa cerimonia, saliiii a prucissão em boa ordem, indo

um andor ricamente enfeitado e nelle a preciosa rebípiia com
que \. R. os mimoseou e ao pé da rebquia uma bella imagem
de N. Santo Padre, projiriedade da reducção. l.evaram o andor
quatro tuxavas com suas camisas grandes que llies empresta-

mos para a festa. O j)restito passou |)or baixo de arcos muito
bem adornados e vistosos ])ela variedade de fructos e animaes
de caça que os rodeavam, tendo-se esmei'ado os indios em
levar vantagem uns aos outros.

VI

Fundação de Itapúa

Os neo|)bytos de S. Ignacio viviam em continuo sobi'e-

salto, por causa dos selvagens indómitos do Paraná inferior,

os quaes também obrigavam a levar foiie escolta a (|nem ^•ildla

de Tucamán.
Tamanlio era o odio que votavam' aos christãos (pie pa-

i'ecia ser obra de indios apóstatas e Iransfugas das missões.

Já o P. Lorenzana tentára travar relações com inimigo Ião

feroz, mas a honra de amnuiciar-lhes o evangelho estava re-

servada ao nosso heróico des[)i'eza(loi' de perigos e mesti'e

eximio no trato com os indígenas. Levando poi' única arma
uma cruz e um quadro da Virgem intitulado .,A Conquista-
dora'", emprehendeu a conquista espiritual daquella região em
que as armas hes])anholas del)alde i)rocuraram penetrar.

Em dois de janeiro de 1()15 poz-se a camiidio (pie (•

levou ])or um tei'reno pantanoso e quasi inti-ansitavel ã.té que
se poude embarcar em canoa que o conduziu á lag(ja de Apu])e,

chamada de S. Anna pelos conquistadores, a mesma que hoje
é conhecida pelo nome de Iberá. Chegai'am uns indios dos
arredores, convidando o missionário lhes designasse um local

onde construíssem uma i)ovoação. Gomo anteriormente lhes

tinham pregado o evangelho padres franciscanos, mas que não
os tinham mais visitado, seja pelos continuos ataques dos in-

dios i)aranás, seja por outros trabalhos de maior im])ort£mcia.

parecia conveniente i)rimeii'o entender-se com elles. Baixou.
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jjois. á cidade de Corrieiítes e combinaram os padres fran-
ciscanos que, se no prazo de seis mezes não enviassem mis-
sionários de sua ordem, poderia tomar posse em nome da
Uompanliia.

Satisfeito com a resposta volveu á lagôa e cons.olou seus
liabitantes. dando-lhes a i)alavra que em pouco tempo veriam
cunqiridos os seus desejos.

\ posição deste sitio parecia ao P. Roque tão favorável
|)ara as expedições apostólicas^ que o considerava como chave
de toda a bacia do rio Paraná e, caso seus planos malogras-
sem, tencionava fazer da futura povoação o seu refugio. Ainda
não tinha passado o mez de janeiro quando partiu Paraná
acima e tendo subido quarenta legoas. não tardaram os indios
a tolher-lhe o passo num estreito guarnecido de numerosas
ilhas. Estavam pintados como para a guerra e brandiam seus
arcos, macanas e lanças. O morobixaba, dirigindo-lhe a pa-
lavra, perguntou como ousara entrar sem armas numa terra
por onde nem os exércitos hespanhoes conseguiram passar,
])agando sempre a ousadia com a morte quem se atrevera a
devassar aquella região. Se vinha para prégar um novo deus,
soubesse que elle, o morobixaba. era senhor absoluto de
quanto via.

Nem o ap|)arato bellico de tanta gente, nem as bravatas
do chefe atemorisaram o P. Roque, que, cheio de zelo, declarou
haver um só Deus e senhor do céo e da terra, accrescentando
que o missionário não temia quantas armas traziam e bem
as dispensava para si quem vinha para lhes fazer bem. tor-
nando-os filhos de Deus pelo baptismo. Tanta placidez havia
no rosto e persuasão tão santa nas palavras, que os selvagens,
esquecidos do seu natural indómito, lhe deram livre passagem,
e alguns até lhe pediram a graça de os fazer christãos. Mais
adiante teve que vencer igual resistência e emfim encontrou,
imm sitio chamado Itapúa. a quatro luxavas com numero
considerável de súbditos. Também ahi trium])hou a santa in-
trepidez do missionário, que, achando o local aptissimo para
uma reducção, erigiu uma gi^ande cruz.

Desejando, porem, dar o mais cedo possivel noticia de
sua })roxima viagem ás autoridades seculares e ecclesiasticas,
apressou-se a voltar para Assumpção, onde também esperava
receber quanto necessitava para a nova fundação.

Mal os indios souberam de seu regresso, levantados por
um apóstata, declararam guerra aos luxavas de Itapúa, por
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terem hospedado o estrangeiro, e marchando sobre elles, ten-

taram derrubar a cruz lia pouco arvorada. Mas os Itapuanos,

cercando-a em derredor, defenderam-n a, apesar de ])Ouco

numerosos, com (al denodo e felicidade que, não perdendo um
só homem, i)uzei'am em fuga os aggressores. (Vide ns. I e II).

Por morte de D. Diego Martin Negrón, em 1615, veiu a

governar interinamente a província do Paraguay. o irmão do
P. Roque, D. Fi'ancisco (ionzález de S. Gruz. Desejando augmen-
tar o lustre de sua casa, decidiu-se a sujeitar acpiella i'egião

do Paraná ao dominio hespanhol. Após larga conlerencia

com o irmão, o autorizou a fundar quatro povos nas margens
dos rios Paraná e Uruguay, a levantar cai)ellas e até a ju-over

os cargos de administração civil. O provincial, além dos vasos
sagrados, forneceu a ferramenta necessária.

A pequena caravana, voltando, chegou na vespei-a da festa

da Annunciação de 1615 sã e salva a Itapúa,i*^) onde fica a
hodierna ^'illa Incarnación em frente a Posadas, capital das
Missões Argentinas. O P. Roque (pie ouvira da bocca dos Ita-

;)uanos o (pie linha acontecido, louvou-lhes o valor e o respeito

com que na sua ausência tinham defendido a santa ci'uz. No
dia seguinte consagrado á incarnação do \'erbo divino (dia ])ar-

ticulai Tuente memorável |)ara o padre como anniversario da
sua ])rimeira missa) celebrou em uma pobre choupana o in-

cruento sacrifício que offereceu pela conversão dos seus Ita-

puanos. As circumstancias do dia e de sua devoção ao myste-
rio determinaram-n"o a consagrar a nova povoação a N.^ Se-
nhora da Incarnação de Itapúa. Deram-lhe os luxavas uma
casa de taipa que também serviria de capella interina. Correu
elle as immediações e mandou emissários para mais longe,

convidando os indios a virem residir em Itapúa. Desde já con-
seguiu reunir numero regular. Quando no fim do anno chegou
o P. Boroa, marcaram o terreno para o novo povo, e inicia-

ram-se todos os trabalhos que já descrevemos nas transmigra-
ções de S. Ignacio, como sejam derruba, falquejo e carretagem
de madeira, transporte não raro braçal dos outros materiaes,
principalmente barro e palha para a edificação das })rimeiras

10) Informe dei P. Provincial Manuel QueiMni al Rey D. Tor-
nando VI, sobre el estado de la província dei Paraguay en 1750. —
Tanto Gay, Rep. Jesuii. cap. 20, arl. 1.°, como Moussy, Descript. de
la Conf. Argentina, III. pag. 662, reproduzindo ambos o erro de Azara
(Descripción e Hist. dei Paraguay, c. 13, pag. 357) fazem fundar a
reducção de Itapúa em 161-4.
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casas e d(t templo, grangeaiido nisto a coadjuvação dos iiidios

mais |)elo exemj)ío que por j)alavras. E sobre tanta fadiga

liavia falta do mais necessário; o alimento ordinário eram
cardos ensossos e farinha de pau, como denominam os hespa-
nhóes a que nós chamamos de mandioca. Para accrescentar

e variar lista tão breve, juntaram umas hervas, de que viam
comer os j)apagaios, o que induziu os indios a alcunhal-os com
o nome destes trepadores.

Acabado o tem])lo. a elle se transladou o quadro de N.

Sra. a Conquistadora. Certamente iam quebrando o poder do
inimigo de todo o bem os santos mysterios do nosso culto, que
agora se celebravam com mais regularidade; mas taes e tantas

eram ainda as adversidades que parece milagre não terem suc-

cumbido os missionários.

O fructo de tão heróica paciência não se fez es])erar.

Mais de seis mil pessoas chegaram a ha])tisar-se. numero nniito

su]ierior ao de outras reducções.

Que as ..fabulas jesuiticas" tinham curso já muito cedo
também na America do Sul e até entre os selvagens, é facto

que a historia por vezes attesta. Assim agora os indios jarós
espalhavam contra os missionários que escondiam entre seus
livros e pa])eis um veneno muito enérgico de que em certas

occasiões lançassem mão com exilo seguro. Não tendo idéa o

P. Boroa de tal balela que corria e querendo ex|)licar a dois

indios vindos de fóra um mysterio de nossa fé com maior
clareza, tomou seu livro em que linha algumas estampas.
Começou a olhal-as e os indios a fugir; chegou-se mais ])erto

e elles recuaram medrosos: chaniou-os. mas debalde, deban-
dando com assombro dos ademanes carinhosos do j)a(lre: reti-

ravam-se do su])i)Osto veneno. Só pouco a ])ouco desimpres-
sionaram-se da dita invenção dos jarós.

VII

Fimdação de S. Auna — Visit.a Ao governador

Passados mais de seis mezes e não tendo apparecido mis-
sionário algum na lagoa de Apupe ou S. Anna. resolveu o P.

Ro(|ue. segundo a combinação, fundar aqui nova reducção na
segunda metade do anno de 1615. Entregando pois Itajuia.
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€uja í'uiidaç{U) se podia considerar acabada, aos cuidados do
P. Boroa, atravessou, seguindo o curso do rio, as trinta legoas
que o separavam da lagòa, com mais ousadia (|ue segurança:
pois eram lialiitadas poi' indios ferocissimos, aos (juaes com-
iudo chegou a pregar o evangelho. Os aj)upenses recehe-
ram-n'o com os braços abertos como a um anjo do céo e por
certo o era daqueha terra que ia conciliar com o céo. estando con-
vencidos que podia livi-al-os de toda a sorte de vexações a que
andavam ex[)ostos.

Reuniram-se os dispersos no sitio que lhes designara o

padre, construirani-lhe casa e capella. lavi'ai'am uma roça com-
mum e trabalharam com tão desusada actividade que ao cabo
de quatro mezes contava a nova ])ovoação seiscentos visinhos.

Chegou neste comenos a noticia da reeleição de Hernan-
dárias e julgou o P. Roque ser de grande utilidade conferenciai-

com homem tão bem intencionado sobre a grande obra que
trazia entre mãos.

O excellente estadista havia ])ouco lhe desposara a irmã,
esperando talvez encontrar nelle mais decidido a])OÍo para o

plano predilecto da sujeição do Paraná ao dominio hes])anhol.

Dissuadiu-lhe. ])orém. o ])adre o intento por ino|)portuno,

l)onderando não estarem os indios sulficientemente preparados,
antes andarem desconfiados por uma balela de serem os mis-
sionários espias dos hes])aidioes e bem jjoderia a [)recipitação

deitar a perder completamente o que circums])ecção, ])aciencia e

tem{>o haviam de alcançar: emfim não faltava ])or outra ])ar|p

vasto campo para o zelo e talento administrativo. Hernan-
dárias, porém, obstinou-se em que tudo se preparasse i)ara re-

cebel-o a elle e mais um destacamento de cincoenta lies])anhoes.

Cumpriram-se oi'dens tão formaes. Chegados a Itapúa, sau-
daram os soldados a cruz com salva de arcabuzes e honras
militares e entrou o governador i)ela aldeia e templo, que ti-

nham adornado, quanto a pobreza o permittia. Refere Techo
que Hernandárias dirigiu aos comi)anheiros as seguintes pa-
lavras: ,.'0e joelhos demos graças ao Senhor, pois ao jjoder da
sua cruz é que devemos ])isar hoje esta terra, que a es|)ada e

a valentia hespanhola não conseguii-am conquistar em muitos
annos.'" (Livro V, cap. 6). Agradecendo em seguida aos mis-
sionários o zelo, os felicitou pelo resultado obtido; aos indios.

porem, exiiortou ao respeito e obediência, dando elle próprio,

como já em outra occasião referimos, o exemplo de liuiiiildí'

deferência.
o*
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exjierinienlado P. Roque: i)ois os indios da (nitra banda do i"io,

descontentes da visita governamental, tomaram altitude hostil,

o (|ue obrigou Hernandárias a retirar-se no mesmo dia que che-

gára, j)i'etextando urgência de voltar [)ara Assumpção.^)
Trezentos indios, porem, lhe tinham armado uma espera e o

teriam atacado, se não interpuzesse o P. Roque toda a autori-

dade. O governador, esperando ainda grangear as boas graças

do chefe indio, lhe offereceu, em nome do rei catholico, um
bastão como insígnia de commando, com que lhe conferia a
autoridade de chefe supremo em terras do Paraná. Desdenhosa
foi a resposta do régulo: „Atp agora, retrucou, exerci esta su-

premacia sem aquelle pau; ])ortanto não lhe vejo, ])ara o futui'o,

serventia alguma."

A visita, se merece este nome a estada tão rai)ida como
timida do governador, ainda annos depois deu ensejo a um
pleito renhido entre a cidade de Assmujjcão e os padres da
Com])anhia. Pretendiam os moradores desta cidade o dominio
sobre os Ita|)uanos pelo titulo de conquistadores de Itapúa.

Negaram os padres como insubsistente a razão allegada e os

de Assumpção a provavam com a visita do governador Her-
nandárias, a que qualificavam de conquista, ])retendendo que
entrar e ver indios já reduzidos era o mesmo que conquistar
rebeldes. Correu o pleito as vias ordinárias e diversas instan-

cias, mas o supremo tribunal decidiu em favor dos indios.

Quando o governador chegou a Ajjupe, tinham por fim
voltado os franciscanos, que fizeram valer o seu direito de
prioridade, accrescentando que tencionavam transferir os ha-
bitantes para uma aldeia próxima, á qual faltavam moradores.
(^iOnsentiu o P. Roque, ])ois a Gom|)aiihia de Jesus tinha a cul-

tivar cam])o vastíssimo.

De volta de S. Anna fundou o P. Roque em 1616 outra
i'educção na região denominada Jaguaj)ua quatro legoas dis-

tante de Itapúa, donde a visitavam os missionários, emquanto
nella não estabeleceram residência. Eram essas duas povoa-
ções uns como ])Ostos avançados que ligavam a capital da
colónia como o Paraná. Deste modo jjenetrando as brenhas

") Yeiíi, viu p sahiu do Itapvia o mesmo dia de sua chegada:
veio temeroso, vio admirado e sahiu receiando um ataque daquelles
mansos cordeiros. Que não temeria quando eram bravos leões? per-
gunta Guevara. Hisf. do l'araguay. Anot. YI p. 193. — A nota de
Groussac. sobre descabida acini, não resiste á critica.
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milleuarias. o 1\ R()f|iie abi'iu caminho á civilização, inlenlo

que as armas lu's|)aiili()las, mui longe do o consoguif, nem sequei'

tinham ousado cs[)aço de mais de um século.

VIII

Expedição ao Alto Paraná

Em priucipios de 1617 o novo provincial, P. Onate. en-

carregou o P. Roque duma expedição Paraná acima, recom-
mendando-lhe ex|)lorasse as ribanceiras com o dujjlo intuito

de achar os sitios mais a[)tos para novas fundações — questão
sempre tida em conta de importantíssima — e de indagar si-

multaneamente a Índole e dis[)Osição das tribus indígenas.

Nenhum europeu lá chegara e os pro|)rios ueophytos tal medo
tinham aos habitantes daquella região, que recusaram termi-

nantemente acompanhai" o intrépido ex])lorador sacro. „Porque.
diziam, com tanta ))ressa nos queres levar para o açougue?
Aonde vaes com os olhos fechados? Sejam teus guias os que
desejam ver-te morrer; ])0is nós, que te amamos, jamais to-

camos nos remos nem te damos viveres nem embarcações. E"

a perfídia dos pagés, a perversidade dos apóstatas e o odio que
os Índios guardam aos europeus que nos impedem de acom-
panhar-te. Não se devem qualificar de desobedientes aquelles

súbditos que, não obedecendo a seus donos, teem em mira o

bem destes."

Porém o P. Roque respondeu resolutamente que levaria

a cabo seus intentos, sem temor da mnrte que lhe era bemvinda
])or Ghristo.

Viu-se, ])ois, obrigado a dirigir-se ás aldeias administi-a-

das pelos franciscanos. Mas os indios que, attrahidos por
grandes ])romessas, annuirara, logo desanimaram com o que
ouviram aos Itapuanos.

Nesta situação embaraçosa oí'fereceu-se um recurso donde
menos se esperava; apresentou-se contra toda a espectativa

Arezipandú, luxava de Santo Ignacio. Este indio outrora o

guia dos missionários, o maior zelador da fé na reducção. e

christão modelo deixára-se seduzir pelo influente luxava Taba-
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rainhi, conjurando-se com elle para a ruina da floiescente

clirislandade. Mas ainda a tempo cahira em si o apóstata e

pedira humildemente perdão, estando agora resolvido a resarcir

e compensar a infâmia da sua ajjostasia |)or esta acção heróica.
Animado i)elo P. Boroa, viera com doze dos seus i)ôr-se á dis-

posição do 1^. Roque, afírontando a morte em |)rol da propa-
gação da fé — resolução heróica (|ue moveu a doze moradores
de Itapúa a seguir-lhe o exemplo. Com tão diminuta comi-
tiva emprehendeu a exploração, como nol-o altesla numa carta
ao P. Valle.

Ajjenas tinham vencido umas fie/ léguas, soou alarido
hellico, ouviu-se o som de huzinas e viram-se subir columnas
de fumaça, signaes que todos sabiam ser de alarma. Succe-
deram as peripécias já por vezes descriptas: grande troi>el de
Índios chefiados [)or vários luxavas, a passagem do rio tomada
por chusmas de selvagens [)intados e armados ])ara guerra e

lodo o arsenal de armas indígenas, brandidas ])or entre uivos
de ameaça. Quando os companheiros do padre a primeira
vez toparam com tão temeroso a])paralo. faltou-lhes o esforço,

a ponto de exigirem prompto regresso.

Animava-os o P. Roque Gonzalez, dizendo: ..Se Deus esti-

ver comnosco, quem será contra n(')s? Faça-se a sua santíssima
vontade, porém confio que nos ha de salvar, favor que cum])re
])eçais com preces fervorosas.'- Apenas o chefe indio, depois
de ouvido o fim da empresa, intimára aos viajantes que voltas-

sem, affoitamente respondeu o ])adre que não viera ])ara ceder
ao primeiro obstáculo, tinha de executar ordem superior e,

como ministro de Deus, havia de cumprir com o dever sagrado.
Iiitervjeiu o sobrinho do morobixaba e. receando o velho Are-
pizandú alguma violência, com ares de quem manda, rogou
vénia de passar, porque o ]iadre era o grande bemfeitor dos
Índios, que entre elles nunca offendera a quem quer que fosse.

De facto puderam seguir avante, mas não tardaram a encontrar
outros selvagens ca])itaneados ])or tres apóstatas, os quaes saiii-

ram ao encontro do missionário, dando declaração categoi'íca

que disjíensavam ouvir o antigo estribilho que lhes vinha salvar
as almas, sendo que não ])retendia na realidade senão entre-

gal-os aos hesj)anhoes. Enchendo-se de santa indignação,
j-espondeu o P. Roque com a explicação dos jirincipaes myste-
rios da fé, com que conseguiu a])aziguar algum tanto os índios.

Proseguiu o j)adre sua navegação rio acima. As aguas
lhe franquearam o passo, mas as ondas dos gentios, diz Gue-
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vara. que das margens o anieaçavaiii com feros esgares, pro-

curavam pôr a [)ique ou destroçar-lhe a embarcação. Taba-
cambi, morobixaba poderoso de um povo ribeirinho a que
impoz seu nome. convocou duzentos guerreiros e enviou-lhe
um sobrinho ao (|ual instruirá na arte de enganar. Para ga-
nhar tempo e não deixar lugir a quem y<\ considerava ])resa

sua, ordenou-lhe detivesse o P. Roque com o pi-etexto de (pie

não fora prevenido da sua vinda. Não escapou ao missionário
a astúcia; ])orém op|)ondo dissinnilação á dissinudação, man-
dou dizer ao chefe indio que ag:i'ade('ia a altenciosa urhanidade
e esperava as oi-dtMis de enii-ar. Kffectivamenle foi'am dadas
quando Tabacaud)i tinha i'eunido sua niiiicia pai'a a recepção.

Collocou em duas alas seus gueri-eiros armados de arco e fle-

chas e adornados com vistosas plumagens de avestruz, único
enfeite admittido quei* em festa quer em guerra; extendiam-se
desde o povo at(^ à inai'gem do rio. deixando no meio uma larga

e comprida rua, onde havia de passar o ])adre, aos olhos dos
selvagens já sacrificado á paixão do chefe. Este appareccu com
seu distinctivo particular, insígnias de sua majestade e domí-
nio: uma camisa larga que Itie [)endia dos hombros até os

talões, uma es|)ecie de diadema de jilumas e por scepiro um
varapao comprido em que se apoiava. Passou do seu |)alacio

ou antes tugúrio ])elo meio de seus súbditos alé á mai'gem do
Paraná donde sahiu o P. Roque; saudaram-se mutuamente,
l)orém com intenções bem differentes; o |)adre com a sinceri-

dade de varão apostólico; Tabacambi, porém, com dissimulação,
só esperando o momento pro])rio ])ara dar o signal de acom-
mettel-o com barbara ousadia.

Chegados á casa do morobixaba, começou este a j)ôr por
obra seus dislates, ])roferin(lo ])hrases bombásticas e ocas de
sentido, quando o missionário, revestindo-se de santa intrepidez,

com auctoridade e apostólica altivez interrom])eu o loquaz
orador mais ou menos assim: ,.A ti, Tabacambi convém
ouvir-me como a ministro do Todo-poderoso, cujo embaixador
eu sou, para te annunciar sua j)alavra que deves ouvir com
reverencia e executar com promptidão." Estavam ])resentes

os guerreiros de Tabacambi, sim armados, mas sem annno
de manejar as armas que empunhavam e admii-ados do santo

arrojo do P. Roque, da resignação e paciência do seu chele

es[)eravam em vão o signal combinado. Ninguém ousou in-

terromper o missionário e quando concluirá, declararam-se
muitos em seu favor e su])p]icai'am-lhe que os não desampa-
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rasse. Proinetteu visital-os; porém, por emquaulo. disse, clia-

inava-o o dever aos demais povos para annuiiciar-lhes a boa
nova. Tabacambi e seu sobrinho quizeram oppor-se a isso.

])or(''m o |)adre fel-os calar. Ninguém fez mais op]josição;

sahiu do ])orto em demanda da terra de Acancurú „tão antigo

apóstata como máu e pérfido christão." Confiando na ])rote-

cção de Deus ousou o missionário entrar e se não conseguiu
converter o chefe, este lhe franqueou a passagem rio acima.
Mas vendo o P. Roque tiío pouco dispostos os indios daquellas

regiões, resolveu regressar convencido (]ue, antes de prégar-

Ihes o evangelho, urgia ganhar-lhes a affeição com toda a sorte

de benefícios.

Toda essa tão difficultosa como perigosa expedição effe-

ctuou-se em um mez, conseguiiido em tão ])ouco tempo o glo-

rioso ajiostolo o que nenhum dos valorosos ca])itães. (piantos

SP celebrizavam no Paraguay, alcançou em mais de sessenta

annos. O imi)erterrito missionário ex[)lorou o i\lto Paraná
e abriu-o á navegação desde Ita])úa até os celebres saltos de

Ouayrá entre o 24° e 29° de latitude meridional.

Não sabemos o que admirar mais. se a santa intrepidez

deste grande varão e o dominio que exercia sobre os selvagens,

ou a rapidez com que venceu as distancias e os inúmeros obstá-

culos, amparado pela protecção divina que a tudo presidiu.

IX

Peste e outras provações

Grande foi a consolação do P. \'alle que se achava em
Itajnia, ao tornar o companheiro salvo de tamanhos perigos

])or quem tantas vezes offerecera o santo sacrifício da missa.

Arepizandú e seus magnânimos amigos receberam os encó-
mios tão justamente merecidos. Mas a occasião não era para
festas. A fome dispersara os moradores |)elas mattas e Itapúa

estava deserta.

Ao que parece ainda não tinham os missionários a jtraxe.

depois tão corrente, de abastecer os neophytos com viveres

ou, quem sabe, ainda não conheceriam o appetite ou antes a
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voracidaclí' dos iiuligenas. Tuniou <i adeia a iiuiioi' parle dos
habitantes, mas o alimento im|)i'o|)rio, a que os obrigara a tome
originou um mal pestífero que atacou a muitos, entre elles ao
P. Valle. Cahiram em peso sobre o P. Roque os trabalhos, que

já por duas vezes ex|)eriinentára e de que tornou a dar conla
com sua saúde férrea e paciência invencivel.

Teve a satisfação de abrir a uuiitos moribundos a poria

do céo pelo bai)tismo. Ai)roveilan(lo esta circumstancia, os

pagés ou feiticeiros divulgaram entre aquella gente sim|)les

que o ba|)tismo dava morte certa. Acharam \'r entre alguns
neoi)hytos. Uma mãe lavou por diversas vezes seu filho bapti-

zado, como |)ara tirar-lbe uma mancha danminlia. ()uIi'm

Índia oppoz-se com tanta vehemencia, que descarregou contra
o P. Roque uma ])aulada. que não acertou. Um indio por igual

motivo arrojou-se a elle e tel-o-ia deixado em estado lastimável.

,se não fosse soccori'ido poi- outro. Os pagãos odiavam aos
missionários e lhes prohibiam de enlrar nos seus toldos. Fi-

nalmente refugiaram-se com seus filhos ás mais densas e em-
maraidiadas breidias. Porém não desanimou o liomem de

Deus, envidando antes todo o esforço de sua energia e cai-idade.

Qual pae (]ue não teme as ameaças dum filbo que enlou-

queceu, desprezava lodos os pei-igos, corria as povoações, cru-

zava os campos, peneirava os mattos e, aonde não podia cliegai'

em jiessoa, nmndava neophytos zelosos, convidando os fugitivos

a voltar e inculcando-lhes a necessidade do l)aptismo. Ti'ium-

phou o incansável desvelo; todos os moribundos, com excejjção

de vinte obstinados, se fizeram baptisar.

Um catecliumeno, que andava longe da aldeia, sentindo-se

atacado do mal, embarcou, sentando-se a cavalleii'o sobre um
tronco que rolara para o rio. Ao cbegar a Itapúa, foi avistado

e levado á presença do padre. Pouco depois de l)a|)tisado,

expirou o neophyto fervoroso.

Mal se restabelecera o P. Valle, navegou o P. Roíjue rio

abaixo, devassando ribanceiras e ilhas na extensão de se-

tenta léguas, onde conseguiu baptisar a muitos.

A ei)idemia grassou lambem na região do Paraná, donde
elle tivera que regressar ])ouco antes, e a mortalidade foi grande,

accrescenta o P. Techo.
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X
Inicio das missões no Rio Grande do Sul

Já relatamos as fentativas iiifructi leras de Ortiz de Zarate
lia segunda metade do 1(>." e de Hernandárias em inieios do
secnlo seííuiiilo. para sujeitar á dominação hespanhola as leri-as

ao longo do l'rugua.\". O triumpho que debalde intentaram as

armas, havia de alcançal-o a cruz, e os primeiros louros regados
do próprio sangue collieria quem sempre a levava na mão e

lhe trazia a invocação cora feliz prognostico no ap[)ellido.

A fama das florescentes reducções sobre o Paraná pene-
trara até a região na margem oriental do 1'ruguay. Desejosos
de se convencerem com os pr()|)rios olhos da verdade do que
ouviam dizer, chegaram a Ita|)úa alguns indios da banda
oi-iental. pretextando commerciar com os reduzidos e conhecer
os missionários. Acolheu-os o P. Roque o melhor que ponde
e, vendo a boa im|)ressão que de tudo recebiam, entrou a pensar
em estender o systema das reducções á |)atria da(|uelles hos-
jiedes curiosos. Diminuto era o numero (los missionários, mas
o provincial, reconhecendo a alta importância de se abrirem tão

vastas regiões á |)régação do evangelho, consentiu em que fosse

o conquistador sacro ás terras do Rio Gi-ande. ,.Enti"egam a V.

R., liie disse, a Companhia e esta província a empi'esa mais
gloriosa e su|)rema de que dispõe nosso instituto, que é a con-
versão da gentilidade e de tantas almas que se acham nas ditas

regiões (do Rio Grande) e o mais necessário é que V. R. conceba
um espirito apostólico com que deseje abraçar no amor de Deus
todas essas almas, patlecei' muitos ti'al)alhos e até, se fosse ne-

cessário, derramar o sangue por ellas como genuino filho do
nosso Padre e da Companhia. E como ])ara tão árdua em-
])resa, como é claro, fallecem as forças humanas, toda a con-
fiança deve V. R. pôr no auxilio divino, pedindo a N.° Senhor
a benção para esta conversão com contínuos sacrifícios e ge-

midos ao céo, como se pi'aticará lambem em toda a província."

Apenas i-eceberam este glorioso destino, entrou o P. Roque a
tratar dos i)reparativos immediatos da viagem, jejuns, oração
e penitencia; foi esta a matalntagem com que se preveniu para
attrahir a graça divina sobre os corações dos primitivos habi-
tantes do Rio íirande do Sul. ,,Raiou, escreve Guevara, o dia
?5 de Outubro de 1G19. dia felicíssimo j)ara o Uruguay; ador-
nou-se com a maior pomjia que a pobreza lhe ])ermittia, a
igreja de Ttapúa, deu-se um re|)ique para chamar a gente á
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missa; ilisse-a o P. Ro(|ne, olTereceiuIo-se a si em sacriticio pela

conversão dos povos gentios, recebeu a comnninhão nm menino
([ue devia acompanhal-o na sua evangélica excursão; disseram-

se outras missas e cantaram-se as ladainhas de todos os Santos
|)ara o bom êxito da jornada que todos s(> j)romettiain da di-

vina clemência e do pali'ocinio de Maria Santissima cuja de-

vota imagem trazia o missiojmrio comsigo e chamava a con-
((uistadora. Mas desta vez a expedição não devia j)assar de
tentativa.

Depois de longa e fervorosamente encomendar a empresa
ao Altíssimo, poz-se o obediente missionário a caminho, le-

vando poucos com[)anheiros. Por invias regiões chegaram até

.\racatin, aftiueiite do Uruguay. Lá os aguardavam muitos
Índios em som de guerra, tencto os corpos completamente-nús,
pintados de genipapo. Bi-andindo fvuMosamenle as ai-mas, exi-

giam (pie não passassem além. Hespondeu o P. Hoque que
a sua vocação não lh"o ])ermittia e tão eloipienle perorou sobre

os principaes mysterios da lé. que os indios admirados e con-
fusos se retiraram ])ara as aldeias.

Os compaidieiros. porém, tão violento abalo soffreram
com o pei'igo a que acabavam de esca|)ar, que instantemente
pediram licença de tornar a Itapúa. A todos deixou partir,

menos dois jovens, aos quaes encarecidamente rogou que fi-

cassem para lhe servirem de acolytos da missa, a qual diria

sobre altar iiortatil. O tempo de [)enetrar a l)anda oriental ainda
não chegou.

Recolheu os hospedes Nieza, chefe influente, conduzin-
do-os á sua aldeia, que ficava á distancia de duas léguas.

Logo ao chegar, levantou o missionário á vista da numerosa
turba ])agã uma grande cruz. sobre a margem (br-eita do rio

Uruguay. Sem detença explicou em quanta veneração deve-

riam ter o symbolo da redem[)ção e como lhes convinha acceitar

o doce jugo de Ghristo. K dando-lhes o exemplo de acata-
mento, tirou o barrete e. de joelhos, beijou reverentemente a
cruz que acabava de arvorar. A imjji-essão produzida nos âni-

mos l^oi quanto podia ser salutar e benéfica. (N. IV).

Os in(hos seguii'am-lhe o exenq)lo, desde o maior até o

menor, tão transidos de reverencia ao imprimirem os ósculos

que enterneceram o P. Roque por ver que a semente da (bvina
])alavra não cahiu sobre pedras.
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XI

Grandes e vários obstáculos

Não se illiidia, ])orém, o experimentado conhecedor da
raça iiidigeiía sobre a grandeza e variedade dos obstáculos que
se lhe oppunhani. ^ iva e profunda era a anti|)athia contra a
doutrina christã e não |)rovinha tão somente dmna quasi in-

slinctiva aversão, natural em gente de indole selvagem e in-

culta, mas baseava-se em vicios profundamente arraigados e

mais que tudo no ])essimo exemplo e trato que davam aos
Índios os colonos j)ortuguezes e hesjjanhoes.

A polygamia. tão commum entre aquellas tribus, tinha
])or esteio não só a incontinência, mas também o vicio da em-
bi iaguez; ])ois quanto mais servos se occupassem na i)repa-
ração dos vinhos feitos com milho, fruclas e mel silvestre,

maior seria a ])rovisão com (jue ])oderia o indio saciar a jiaixão

pelas bebidas fermentadas. Os chefes chegavam a ter cincoenta
mulheres, porque lhes augmentava a autoridade possuírem com
que prover ao sustento de família tão numerosa.

Gomprehende-se perfeitamente como gente affeita á li-

berdade de costumes rejeitaria a lei da ]>ureza christã e com
que desdém o seh agem da vida nómada e errante olharia para
a reclusão das reducções. Uma tribu despediu-se um bello

dia de quem a reduzira, allegando como motivo que não lhes
agradava um Deus. que, presente em toda a parte, lhes via

todos os actos.

Outro impedimento, quiçá maior que o que deixamos
exposto, era o ])essimo exemplo dos europeus, tanto portu-
guezes como hesi)anhoes. Certo j^ortuguez, em S. Ignacio Miri,

ia de casa em casa. roubando quantos indios e indias podia,
quando, admoestado pelo missionário, que. como bom pastor,

se oppunha aos estragos feitos no indefeso rebanho, apon-
tou-lhe á fronte com a arma de fogo. Os hes])anhoes atropela-
vam todos os direitos divinos e humanos |)ara abastecerem as
fazendas de escravo.^, cliegando a correr as reducções com es-

])ada em punho á cata de indias, outros as arrastavam pelo
Cabello de deidro das casas para as embarcações. Quando
as indias vinham offerecer viveres, convidavam-n"as a entrar
nas balsas, que logo largavam rio abaixo, e pouco se llies dava
a elles se as ca|)tivas eram solteiras ou casadas.

Estratagema ainda mais abominável inventou a cobiça
dos caçadores de escravos. índios jovens e de boa presença.
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capliirados por ou(ra pai-le, eram íiiaiulados aos ranchos das
Índias com ordem de lhes ganhar a af Teição e trazel-as comsigo.
Esta mahcia diahoHca rendeu aos inventores numero avulta-

dissimo de indígenas, as (|uaes ou passavam para o serviço do-
mestico ou eram vendidas.

Afim de não es])antarem a caça ap|)elecida. inventavam
quanta mentira llies lemhrava contra os padres, inimigos das
crenças e usos indígenas. Como refere o Dr. larque, até tive-

ram a desfaçatez de aconselharem os índios das reducções a
abandonar estas e a se nuidarem para perto das villas, dando
morte aos missionários. Outros disseminaram |)or entre os
infiéis a calunmia de que o fim de se juntarem em reducções
era o de os poderem os padres mais facilmente vender. Alguns
portuguezes entraram em S. Paulo e no Rio com espantosa mul-
tidão de índios, e i)erguntados como os puderam juntar, res-

pondiam que lh'os venderam os padres do Guayrá.
Propagando-se a calumnia [)or longas terras, creou grande

embaraço á propagação da fé.

As difficuldades que enumeramos, augmentavam de vulto

entre os habitantes das bordas do Uruguay, o mais que podia
ser, como inimigos do exlrangeiro e orgulhosos de suas valentias
e tradições [)atrias. Não achnira, ))oís, a resposta do bispo
Zúfíiga de Assumpção com que despachou o ])edido de Her-
nandarias, solicitando missionários })ara as missões entre os

guaranis: „Nenlium dos meus clérigos, disse o prelado, se

atreverá a metter-se entre anthropo})hagos." O governador,
extranhando estas palavras, foi ter em pessoa com o bispo,

mas nada alcançou.

XII

Systemas <le catechese dos índios

Não é este o logar de tratarmos da administração que
adoptou o P. Roque para reducções já constituídas — fal-o-

liemos quando lhes descrevermos o ulterior desenvolvimento;
aqui nos cumpre tão somente expôr o methodo que seguiu em
arrebanhar os selvagens e attrahil-os ])ara as ])ovoações que
iam ser fundadas.
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Naquellfs ])riuieiros tempos dci í'ai'ajíuay havia duas es-

pécies de calecliese. unia que poderiamos chamar volante e

outra a que cabe o nome de estável. A primeira, ado]»tada por
S. Francisco Solano, era como que a |)reparação para a segunda.
Sobre qual ilas duas convinha seguir houve reiteradas delibera-

ções entre os missionários.

Discutiu-se a mesma questão na grande consulta em Salta,

para a qual convocara o visitador Estevam Paes. recem-chegado
da ]'Àiropa em 1602. todos os jesuítas de Tucuman e do Para-
guay. Ponderou-lhes o inconvenente das continuas viagens,

a instabilidade de conversões feitas de corrida e a inconstância

quasi certa de neoi)hyt.os abandonados a si mesmos.

Allegou o methodo de Solano que. percorrendo Tucuman
e grande i)arte do Chaco. ba|)tisara uma multidão quasi infi-

nita: vivia ainda, assim dizia, o a])Ostolo. mas de seu trabalho

apenas restava vestígio. Gomo as searas descuradas se abafam
com o matio que tão de pressa se desenvolve, sobre tudo na
America, assim definhavam as christandades solitárias e sem
])astor no meio da infidelidade. Não havia que op])ôr a tão

justas observações, somente lembráramos missionariosqueeram
necessárias as viagens a])ostolicas para se explorarem aos in-

fiéis a terra e disposição dos ânimos e grangear-lhes a affeição.

no que concordou o visitador, ^'emos. pois. postos em })ratica

ambos os systemas. sendo. ])orém. ]>refei'ida a catechese estável.

Nas viagens costumavam acomi)aidiar ao missionário
alguns neophytos, os quaes iam armados, quando os superiores

o julgavam opportuno. para a defesa própria ou dos futuros

catecliumenos contra a aggressão de pagés e luxavas, que ás

vezes empregavam violências, tanto contra os hospedes como
contra os súbditos que a estes quizessem seguir.

Sabia-se ))orém geralmente, mesmo entre os indios bra-

vios, que taes turmas de indios guiados pelos missionários

nunca vinham com intenções hostis, e até quando os christãos

eram mais numerosos que os visitados, não lhes incutiam terror.

Os pagãos, ao ouvirem donde vinham os hospedes, logo lar-

gavam as armas e o luxava ia beijar a mão ao padre, o qual

como refere o Dr. larque (Rev. do 1. Hist. Brazil. t. 26!. lhe

agradecia pessoalmente ou pelo interprete a urbanidade, lon-

vando-lhe a elle a valentia e á tribu a fama de guerreiros, a

qual enchera a terra toda e por si só bastava para se empre-
hender tão longa viagem, cumprimentos estes que enchiam
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de fumos de vaidade ao bárbaro, impando como se fosse o maior
triumphador que jamais entrou Roma a dentro.

Kmtim recebendo um pequeno |)resente, corre o régulo
a chamar a familia e os amigos. Hospedado perto do toldo

d(» luxava, tem o missionário ensejo de examinar a disposição
daquella gente. Se o chefe com todos os súbditos não acolhia
a boa nova da salvação, o que affirma o Dr. larque ler sido

caso excepcional, nunca faltava quem a ouvisse, sobretudo eidro

os ca])tivos. Já vimos, ))orém. que as expeilições sacras a Ín-

dios mais ferozes eram de feição algum tanto differente.

O systema de calechesp estável veio a sei' novamente
objecto de discussão em Kilõ. anno em que o padre ()nat(>

entrou a govei-nai' a provinda do Paraguay. I)uvidai'am al-

guns se convinha viverem a grande distancia dos collegios ilois

ou Ires padi'es, entre os indios, á maneira de parochos.
Ponderaram os ])erigos que ameaçavam a virtude no meio

de gente nua e licenciosa e o risoo que C()i'ria o lei-vor do es-

pirito de entorpecer pouco a |)Ouco. emquanio nos collegios o

bom exemplo da communidade e a disei|)lina paternal exercida
])elos reitores impediam que o tro|)el dos negócios absorvesse

toda a attenção. Estas e outras razões i)ai'eciam militar em
favor de uma catechese feita |)or missionários, que, sem resi-

direm entre os indios, os fossem visitar de (juando em quando.
Os adeptos da ojjinião contraria invocai'am primeiro uma

longa exj)eriencia de muitos annos e. quanto ao perigo de se

j)erder o fervor, nada obstava que o religioso a es|)aços voltasse

ao collegio; de mais a mais. não ei'a para esquecer que. mesmo
entre jjessoas (fue deixaram |)aes e pati'ia com todas as esjieranças

mundanas, ainda se fazia rigorosa escolha, (piando se tratava

de mandar alguém ao desterro voluntário enire os selvagens.

Se, apezar de todas as pi-ecauções humanas, houvesse
alguma defecção, tão pouco havia de compromctter a Com-
panhia, como a apostasia de Judas infamou o collegio dos
apóstolos. Emfim era cousa sabida que excursões a])ostolicas

de padres residentes em collegios muito aproveitavam a povoa-
ções que já tinham cui-a, [jorém de nenhum luodo bastavam
ás que delle careciam. Os iudios. que geralmente recebiam
sem difficuldade o baptismo, em breve largavam a observância
dos preceitos, se não houvesse quem com |)ralicas frequentes

e administração dos sacramentos lhes acudisse.

Allegaram a bulia de Pio V. (|ue motivára com esta mesma
razão a reserva que im|)unha em baplisar os indios onde fal-
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tasse sacerdote que os |)U(lesse doiilrinar. Terminaram o

arrazoado, citando o exemplo do P. Anchieta, que no Brasil

tundára nuiitas i-esidencias de dois ou Ires relifíiosos, a grande
distancia dos collegios. O resultado da deliberação foi a con-
rirmação das reducções com missionários que nellas residissem,

condição vital ])ara tal género de aldeiamento.

XIII

Fundação do povo da Conceição no Urugiiay

O P. Roque, chegando ao Uruguay, tomou |)osse de tão
extenso território, em nome de Chrislo e do rei e determinou
Fundar uma i)ovoação numa localidade denominada Ibitiracua,

que, distando uma légua do rio, era ponto de reunião a muitos
luxavas. Para angariar neojjhytos, ])assou o Uruguay e pisou,
pela ])rimeira vez, o solo riograndense em 1619.

Mas, apenas encetara a faina, chegou-lhe a trisle nova
que os selvagens da outra banda, descontentes do acolhimento
que tivera por Nieza. o |)rincipal tuxava da região, pre[)aravam
um levante e já tinham queimado a cruz plantada pelo
missionário.

As forças de Nieza eram insufficientes, biMU o sabia o
P. Roque, ])or isso foi ter com o chefe dos revoltosos e, depois
de lhe apaziguar o furor com alguns presentes, a força de
eloquência o mudou de tal forma que o selvagem deu a pro-
messa formal de paz e sujeição. Partiu logo o santo missio-
nário para tranquilisar os indios rio acima, aos quaes os boatos
de guerra tinham afugentado. Regressou ao depois ])ara Ibi-

tiracua e lá, onde a Gom|)anhia havia de alcançar os mais bellos

trium|)hos, começou um longo exercicio de ])aciencia, espe-

rando j)or sete annos o momento ])ropicio pai'a iniciar o tra-

ballio ai)Ostolico em terras do Rio Grande.

Os ])agãos não se cançavam de espalhar que elle não
passava de emissário secreto dos hespanhoes, e que, servin-

do-se do pretexto da religião, j)rocurava escravisal-os.
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Entretanto não era para desprezar o Irueto que colhia.

\\m seis iiiezes junlára mais de 200 famílias e. quando chegou
o coadjutor P. Affonso de Aragon, augmentou o numero de
forma que foi preciso consiruir vmia egreja espaçosa. Beu-
zendo-se no dia 8 de dezembro e tendo fundado o P. Roque a
povoação em 1619, na mesma data i'ecebeu a invocação de
N. S. da Conceição. 1 Koi na mesma occasião exposta a vene-
ração dos fieis uma imagem da ^'irgem. donativo do provincial,

(jue a enviara de Tucuman. .\ du])la solennidade tanh) im-
pressionou os Índios que tornou a augmenlar o inmiero dos
catechumenos.

Foi por este tempo que se effecluou a divisão |)olitica e

ecclesiastiea de que já fizemos menção. Continuaram sujeitas

á Assumpção as reducções do Paraná e Uuayrá, j)assando, po-
rém, jiara a diocese de Buenos Aires as terras do I ruguay e

do hodierno Rio Grande.

D. Diogo (jfuigora, pi'imeiro governador da nova província,

tencionava explorar o rio Uruguay desde a foz até as nascentes,
mas era emi)resa, diz Southey (HisL do Brasil, caj). 22) que
ninguém, a não ser jesuíta. ])oderia tentar com alguma espe-
i'ança de escapar com vida. Entregou por tanto aípiella região

aos trabalhos apostólicos da Companhia, ])ois com a vinda de
alguns luxavas que pediam missionários, julgou ter achado
occasião opportuna. Foi este o primeiro acto por j)arte do
novo governo do Rio da Prata que diz respeito aos jesuítas

( [.lOzano, Conquista, liv. III, cap. 16).

O i)rovincial. a seu tiu'no, quando visitou a nova resi-

dência da Conceição, ])assou ordem ao P. Roque de explorar
por 150 léguas o valle do Uruguay. Porém antes de o acomjja-
nharmos, pedimos vénia ])ara inserir aqui uma breve resenha
da sua actividade literária no idioma guarani, a que se dedi-

cou durante os mencionados longos sete annos em Conceição.

^2) Cliarlevoix e Guovara apontam orroneamento como dia da
fundação deste povo o 8 de dezembro de 1620. Reproduziram o mesmo
<iay e Moussy, Description de la <>onf. Argentine III. pag. 662; pag. 721

maVca até o anno de 1616; Gay . A Reptibl. jesuítica cap. 20 art. 10.

Plotenliauer, Die Missionen der Jesuiteri in Paraguay (I, pag. 120)

copiou também este como outros erros.

4
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XIV

A liDgua ii^uarani

Os sele aiinos (jue ])ass()n o P. Roque em Gouceiçrio for-

mam a epnca a que devemos assigiiar o catecismo, os sermões

e relatórios que nos deixou.

Sal)ia a fundo a lingua guarani, o que não era de

admirar, porque, falando-a de menino, liie fora como que
uma segunda lingua materna, e chegai'a a manejal-a com

Frontispício da igreja de Silo Misiiiel. das Missões síiiaranilicas. fundadas
pelo r. Roque, outrora uni dos maiores templos da America, antes de

começada a obra do conservação pelo governo rioarrandense.

mestria consumraada. A eloíiuencia com que falava aos indios

em sermões e discursos de occasião. de tal modo lhe grangeou

a sym|)athia tiaquella gente admiradora do dom da palavra

que o estimava como a um dos seus. dando-llie as lionras de

cliefc. Kra. pois, o homem da providencia |)ai'a (juehrar a re-

sistência ohstinada das trihus mais indomáveis, quaes eram as

(pie liahitavam as mai'gens do t ruguay. Delies diz judiciosa-

mente Dauzá. historiador de renome:



õl

,,Se as mais tribus iTsislissem vom u mesmo denodo e

conslancia, como as da margem es(|uerda do l ruguay, a
Hespanha se retiraria, não s(') vencida, mas exhausta. " (Í)om
Esj). I Apiiend.i.

Outrosim não liavia (jiiem igualasse o P. Bo(|iU! como
mestre e guia dos novéis missionários, (luer em desvendar-
llies os segredos da lingua indigena tão dif'1'ereiife das eui'opéas,

(píer em instruil-os na maneira de tratar com os selvagens.

O (pie porém mais lhe realça o mérito é o catecismo, o

(pial. mais ilo (pie os de Ancliieta, IJolafios e Montoya, iiavia

(le ter fama. - verdade obliterada mima época em rpie eram
desconhecidos os (pie com mais viva luz espancaram as bru-
mas daípielles primeiros tem|)os da christiaiiisação do Para-
guay. Aié ha i)ouco se opinava sei' o P. Montoya quem pri-

meiro escrevesse um catecismo indigena nos domínios hes-

panhoes na America do Sul. \'eremos cpie não lhe cabe a lionrn.

Os synodos celebrados em Assumpção nos annos de 1603

e 1631 consideraram como tarefa da*mais inadiável urgência
induzir os |)arochos á catechese dos indios residentes nas res|)e-

ctivas i)arochias. Era obvio (pie para este ensino se exigia o

conhecimento do idioma do |)aiz. mas havendo tantos e tão

diversos, já estal)eleçera o synodo de l(i03 na constituição 2/'

o que se segue:

„Por haver muitas linguas nesta província e mui dírii-

€ultosas. de soi'te (pie seria grandíssima confusão dar instrucção

em cada uma. e muitos indios de menos ca|)acidade entende-
riam que a doutrina também difteria na substancia. . . orde-

namos que a doutrina e o catecismo se ensinem na lingua gua-
rani, por ser clara e mais geralmente se falar nestas províncias."

A 3.-' constituição prescreve. ])ai"a desempenhar o officio

de parocho. o conhecimento do catecismo do P. Frei Luiz de

Bolanos e a(piella pratica da língua (pie se exige na admi-
nistração dos sacramentos.

O synodo de 1681 torna a recommendai' o mesmo cate-

cismo, acrescentando, portam, um ponto que chama a nossa
attenção. „Por não ter traduzido Holanos os artigos da te e

a Salve Rainha, o synodo |)ede e encarrega o P. Diogo Boi-oa.

reitor, da Uompanhia de Jesus, que edite e communique a ti'a-

ducção dos artigos de fé e da salve que fizera o venerai Roque
Gonzalez." Executando-se pontualmente esta disposição, toi

introduzida ])arte importante do catecismo do 1^. Roque no
4*
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manual oííicial de tluiitriiia prescriplo com Ioda a soleiínidade

pela autoridade competente.
Tal distiucção acarretou-lhe violento ataque, que não

visava menos que eliminar o dito catecismo do rol dos livros

orthodoxos.
Foi 1). Bernardino de Gárdenas. bispo de Assumpção, que

instaurou processo de heresia, não contra o missionário que
iiavia annos já fallecera, mas contra os irmãos da ordem.
Accusou-os de terem, por ignorância da lingua, introduzido no
catecismo guarani monstruosas e gravíssimas heresias.

A incriminação julgou-se tão grave, que do palácio de
Buen-Retiro, então residência habitual dos reis de Hespanha,
se expediu ordem ao arcebispo de Ghuquisaca que submettesse

a causa ao juizo de uma commissão composta dos mais graves
theologos e abalisados conhecedores do idioma guarani. Tam-
bém D. Cardenas foi convidado a formular por menor
a sua arguição.

..Fel-o, diz Southey, com a habitual violência." Incri-

minou de heréticos principalmente tres vocábulos, attribuindo-

Ihes significação inaudita, á qual o decoro da lingua recusava
emprestar termos. Accrescentou que o demónio não poderia
excogitar heresias mais abomináveis do que comprehendiam
aquellas poucas palavras e que se julgaria réo do mesmo crime
de heterodoxia, se não as impugnasse.

Por ordem do arcebispo de Ghuquisaca reuniu-se a junta
em Assumpção, cujos membros, quasi todos de elevada posição,

eram reconliecidos geralmente tanto os ecclesiasticos como os
seculares, por bons theologos e peritissimos na lingua guarani.

Presidia D. João Blasque de Valverde, ouvidor da audiência
real de Gharcas e capitão geral da jjrovincia do Paraguay.
iJepois de apresentar o documento official da sua nomeação
de presidente pelo bispo de Buenos Aires, desde já observou que
o catecismo incriminado fôra i)rescripto sob pena de excom-
munhão e não era permittido usar de outro. Os membros da
commissão, entrando em maduro exame dos termos taxados
|)or Gárdenas de heréticos, concordaram em que não havia
outros mais próprios e que não era licito alteral-os, andando,
como observavam alguns, unicamente o catecismo do P. Roque
em mão de todos os parochos. tanto do clero secular como re-

gular. Mas o que mais extranharam foi a prova com que se

pretendera demonstrar serem aquelles termos nomes de de-
mónios. Fôra procural-a Gái'denas nas alturas do século VIII,
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nas actas do concilio de Roma convocado em 745 pelo Papa
Zacharias, nas quaes se acha a condemiiação de uni certo Ahle-

berto, que invocava demónios, cujas denominações ahi se citam.

Nestes nomes, dei)ois de truncados, achara Gárdeuas os vocá-
bulos que tanto o escandalisavam.

O accordão foi unanime, e o ))rotocollo i)or todos assi-

giiado dizia que o catecismo do P. Roque era isento de qualquei'

erro. Desta forma, passou a prova de fogo da calumnia e o

exame critico da sciencia a obra catechetica do nosso apostolo.

Pouco conhecido aos historiadores é um opúsculo em
cuja redacção se esmerou o P. Dias Tano, refutando com
diaphana clareza e lógica irresistível as arguições de (^lárdeiias.

O já citado Bauzá conclue a narração dos factos que acabamos
de expor, com as seguintes palavras:

„Livres de toda a suspeita, sahiram trium[)hantes os ca-

tecismos e vocabulários jesuíticos do julgamento a que os

tinham submettido. e, para demonstrar mais uma vez quão be-

néfico seja sem|)re o uso de critica em investigações históricas,

revindicou-se ])ara dois sábios até então obscurecidos, o P.

Roque González e Frei Luis de Bolanos. a gloria de terem
iniciado a traducção do catecismo castelhano para o guarani,

emquanto a historia, até agora desencaminhada a este respeito,

só nos falava do P. Ruiz de Montoya." (Bauzá, Dom. Esp. vol.

J livro 4, pag. 379, 2." ed.).

(Quem desfjar csclarecimtMitotí mais minuciosos sobre a questão
que esboçamos, poderá colhel-os no Anmiurin do Estado do Rio Grandf
do Sul, para 190(]. no qual [)ubliqutM o utIí^íi .4 liiigua fiuíirani e o

venerável /'. Roque González.)

Tentativa de explorar o Urug-uay — Teiujtos de Iiicto

e dias de festa

Deixamos o P. Roque encarregado pelo provincial da
exploração do rio Uruguay, que em vasto semi-circulo cinge

o nosso estado. E" um espectáculo sublime que offerece a na-
tureza, onde a violência do homem ainda não lhe tirou o en-

canto nativo. Parece lembrar ainda aquella manhã primordial,

em que sahiu pura e bella das mãos do Greador.
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Despi-ezando, i)ois, as fadigas, a|)roin|)tenio-nos a singrar

(•(im o explorador aj)ostolico o veio do rio possante, que ser-

peia já ])i0r entre campinas dilatadas, já i)ela espessura mul-
tisecular das brenhas. Nas ondas habita a capivara e abunda
peixe variado e saboroso. De (]uando em quando apparecem
na mai-gem umas como columnas de granilo, mas, vistas de

mais perto, mosti'am serem troncos de arvore petrificados.

]}andos de [)apagaios multicores, erguendo o vôo, enchem o&

ares com seus gritos desconcertados. As conchas são tantas

que não se sabe se a ellas ou aos pa|)agaios que o i'io deve

o nome.
Entre a caça abundante das ribanceiras nota-se a anta

(• a ])aca, cujos trilhos cortam o cerrado; o veado e a avestruz,

(|ue atravessam, qual mais ligeiro, a extensão das campinas; o

tatú sahindo da toca em noites de luar e emfim o tamanduá,
que de passo vagaroso, i)orém firme, anda á cata de algum for-

migueiro ou cúpula de cupim: a todos. |)oi'ém, vence e espanta

(( tei'ror das selvas e do campo, o esforçado e agil jaguar.

Tal era a região que em l()2v? se (lispunha a devassar o

imperterrito investigadoi* de terras incultas. • Mas apenas se

(hvulgou o seu intento, .op])uzeram-se os indios, suspeitando

(|U(^ ia abrir caminho aos espanhoes. Aquelle chefe que
primeiro se rebellara por occasião da vinda do ))adre, foi tam-
bém desta vez o autor de uma op])osição geral.

Uma noite >ouviram-se á beira do rio, enli-e alarido for-

midável, gritos de ameaça contra a vida do P. Roque. As
ti-evas lhe permittiram fugir ])ara Conceição, ajide os com])a-

nheiros o aconselhai'am a adiar a expecUção para mais tarde.

Não podendo levar a cabo a em])resa que lhe fora. con-

fiada, entrou a ])ensar em fundar mais uma reducção na mar-
gem do Uruguay. Para removei' as primeiras difficuldades,

devei'iam os neophytos convidar os indios da circumvizinhança

a uma das grandes caçadas, (|ue de vez em quando se costu-

mavam fazer. Numero conveniente de caçadores cercava bom
esi)aço de campo, e estreitando paulatinamente o circulo, clie-

gavam a ai)anhar toda espécie de caça, com a qual depois se

Í)anqueteavam. Tal diversão. (|ue sempre attrahia muita gente

dava ao missionário óptimo ensejo de reconhecer a condição

da terra e dos habitantes e de ganhar c(mi alguns presentes as

boas graças das pessoas mais influentes.

() convite, poi'éni, aliás sempre attendido, desta vez foi

baldado. i»orqu(' tinham a|)parecido entretanto dois hosjjedes
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terríveis: a rumo c a peste, (jiie não ])ou|)ai'ain nenhuma |)()-

voação recem-lundada. O |)anicu Coi assáz grande e muitos se

dispersaram pelos eam|)os. lugindo ao contafjio e prooui-ando
um alimento (pialquer. ainda (|ue nocivo á saúde. () P. Roque
voava de um logar a ouli'o para acudir a tanta necessidade
corpdi-al (' espirilual e laido elle conio o companheiro empe-
nhavam todo o esforço, para salvar a existência da povoação.
Os papãos apro\eit(i\am para os desaci-editarem ipianio podiam

Parte lateral da iíjreja de S. Miguel, constrnida pelos índios «-naranís,

sob a direc(;Ao dos antigos missionários da Companhia de Josns

e os ])agés diziam a hocca cheia que ahi tinliam o castigo de

terem tantos in(Hos deixado os usos avoengos.
Qual astro aclarando com um raio de espei'ança as trevas

duma noite de tempoi'al. calhou chegar em meio de tanta cala-

midade a noticia da canonisação do fundador da (>ompanhia
de Jesus. S. Ignacio. I^nti-e os festejos com (|ue se celebrou tão

fausta nova, (les])ertou pela graça e novidade a altenção de
todos um comljafe simulado. (|ue ao compasso da musica exe-
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rivaes de pagãos e de christãos. Como nos refere Teclio, en-
saiava-os o P. Roque de iornia que, tendo vencido a turma
christã. aprisionasse os conlraiios, lançaiulo-os por leri-a, com
bons modos, já se vè, como convinha a prisioneiros voluntários,
e em seguida os levasse a presença da autoridade ecclesiastica

e civil, l^or fim todos, tanto vencedores como vencidos, se

prostrariam deante do altar de S. Ignacio, agradecendo-lhe a
graça da santa fé, que os filhos espirituaes do recem-canonisado
lhes tinham communicado. De cerlo foi esta a primeira vez
que nas margens do Uruguay se apresentou uma scena com-
pletamente análoga ás cavalhadas e, quem sabe, talvez tenham
contribuido as representações allegoricas usadas nas reducções
jesuíticas ])ara a acceitação daquelle jogo dramático, outrora
tão i)ronunciada em todo o Rio Grande do Sul.

Por este tenq)0 foi o P. Roque á Assum[)ção. levando com-
sigo o celebre morobixaba Cuaracipú e vinte catechumenos do
Uruguay, que com geral satisfação foram baptisados pelo reitor

do collegio, servindo de padrinho o governador D. Manoel Frias.

Ahi também festejaram a canonisação de S. Iaiíz Gonzaga.
A situação do povo da Conceição eontiiuiou, porém, tão

melindrosa, devido aos estragos da peste e fome e á perseguição
da i)arte dos pagés, que quando em 1025 chegou o provincial
Nicoláo Durán, deliberou seriamente com os missionários se

não convinlia abandonar aquelle jioslo occujíado havia annos.
13epois de bem discutida a questão, venceu o parecer do P.

Roque, que oi)tára pela conservação. Exhortou-os, |)ois, o i)ro-

vincial á paciência e constância no amardio de campo tão sáfaro
e escabroso. E em breve foi recobipensado o zelo desinteres-

sado daquelle trabalho.

O chefe dos pagãos desaffectos concebera o plano de
fundar uma aldeia nas proximidades da reducção, para guer-
real-a mais de perto. Propalou-se o intento fóra de tempo e

os christãos indignados prenderam o régulo e o expulsaram
para longe, A desgraça lhe abriu os olhos e chegou a con-
verter-se com todos os seus. augmentando a j)opulação de Ibi-

tiracua com 144 christãos. Percorriam agora livremente os
missionários aquella região, onde se fundaram varias reducções.
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XYl

Vm page ou feiticeiro iiruguayo

Não tardou em surgir novo perigo que, por interno, maior
estrago ameaçava. Um feiticeiro famoso, cliamado João (Uiará.

recebera o baptismo no Guayrá, só para coml)ater efficazmente
a religião cinustã. Começou a viajar [)or l(íi'ras do I ruguay
e Paraná, tlirigindo-se de preferencia a neopli\'tos. com o fito

de fazel-os aposlalar da fé catholica e imbuil-os duma douli-ina

que elle próprio inventara.

I^evando a ousadia a ponto de fazer propaganda em
Assumpção, foi condenuiado a tbrca |)0i' vários crimes que
commettera. mas [jerdoado, não se sabe por que intercessão,

o relegaram |)ara Santa Fé. Conseguindo evadir-se, entrou
furtivamente em Ilatim, povo de neojdiytos sob a direcção» dos
reverendos padres franciscanos. Pediu aos indios não o trahis-

sem e como lb'o {)romettessem, começou a semear naquelle
campo recem-arroteado o joio do seu ensino pernicioso, cuja
substancia se concretisava, segundo Techo, nos seguintes i)on-

tos: Separação do missionário, iiumigo mortal da raça indi-

gena, desprezo da confissão como meio ignóbil de devassar os

segredos da vida alheia, abominação da chrisma e saídos óleos,

como de immundicie, e do sal que se dá no ba|)tism(), como
de veneno mortífero ])ara crianças e adultos.

De mais a mais. aconselhava com o exem])lo e a doutrina a

polygamia, dizendo que os padres a prohibiam para não se

augmentar a população, e exhortava a voltar ás usanças antigas,

sobretudo ás libações em hom^a dos defuntos, lunfim chegava
a dizer que, em togar de venerar os saídos, o tivessem a elle

por santo e até por deus, caso contrario havia de transformal-os

em sapos e rãs. Ensino tão subversivo, acompanhado da des-

envoltura de devassidão, mudou em breve a christandade em
Itatim, de sorte que o cura frei João Gamarra, perito na língua

e trato dos indios, começou a indagar solicito e afflicto a causa
de tão rápida perversão, a qual lhe foi emfim apontada por um
menino, que lhe revelou o verdadeiro caracter de Cuará. Deu-se
immediatamente ordem para o ])render, mas o astuto impostor,

com seus mais dedicados adeptos e a grei de concubinas que
sempre o rodeava, tinha conseguido acoitar-se num esconderijo,

donde fazia excursões a vários pontos e também á mai-gein do
Uruguay.

Apenas lhe sentira o P. Roque em Conceição os efleitos
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da deletéria actividade, i-oceíjeií. jxjr miia carta de frei (Janiarra,

aviso de que deiain caça a tão perigoso pseudo-niestre: mas re-

íugiado a um caiiiiavial escapára, se uma das suas luullieres

não o trahisse. Carregado de ferros, toi levado em escarmento
pelo Pai'aná e Pai'aguay. passando lambem por Itatim. Km
Assumpção os li'il)uiiaes o condemnaram á ])ena capital, (|ue

e.xeculada. veiu livi'ai' as missões do Paraná c l i-uguay de
gravíssimo [)erigo.

XVII

Fumlação de S. Nicoláo, a primeira das Sete Missões

Sete annos estivera o P. Roque em Conceição, como
atalaia em ])osto avançado, sempre com os olhos fitos na mar-
gem oriental do l rugua>". quando, em congregação provincial
do anno de foi pelo P. Nicoláo Durán .Masfrilli numeado
supei'ior das missões sobre o Paraná e I ruguay.

O novo cargo, como se o obrigasse a actividade mais in-

tensa, não lhe parecia consentir que differisse |)or mais tempo
a execução do ])lano que havia tanto temj)o concebera. Remo-
vidos algum íanto os inq)edimentos. passou o rio e. guiado por
nm catechumeno, alcançou a foz do Piratiny. Avançando mais
liuas léguas, achou-se em local (|ue lhe i)areceu próprio [)ara

uma povoação. Soube ganhar a affeição dos iiulios e no dia
da invenção da Santa Cruz do mesmo anno.i^ i depois da missa,
arvorou o symbolo da redem[)ção e tomou posse do sitio, que
cliamon S. Xicol.ío. em deferência ao prenome do provincial.

Logo no piMmeiro tempo escapou a dois perigos de vida
gi-avissiraos. Foi o primeiro que, caminhando de noite pela
selva, desencadeou-se medonho temporal e a luz dos coriscos
viu dois tigres, dos quaes mal teve tem])o de fugir. O se-

gundo o ameaçou na choça dum indio, que traiçoeiramente o

acabaria a golpes de macana, se Deus não estorvasse ao mal-
feitor o criminoso iidento.

Não ])odendo como superior prolongar sua estada na re-

cem-fundada povoação, a entregou ao P. .\ragón. que soube

'•^^ 'raiiiiicni o inovincial M. U'i(MÍni — lufornti' nl Rry D. Ft-
nand'. VI — a[)()nta o anno de KílT) cdiiio o da fundação de S. Nicoláo.
r>ozano. poróm. dá o do \(}2'^ ('.oncinisla I. pají. 33': .Moiissy Descri-
jitioii III. |)ag. G(j3, aló o de l(c'7. (iay. \k 707. repiodiiziu a niesnia
inoxact idão.
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caplivai' a cslima jiei'al a puiilo de podiM' rciiiiii' ciii Ires mezcs
'^HO famílias. luuncro (|U(' em bi'eve se elevou a 500. (Techo,
livro ca]). 31.)

Poucos auiios depois, (|uaii(io o apostólico e virtuosíssimo

P. Haiiçoniei" visitou esta i'educção. j)Ade-liie apreciar o pro-

iiresso e o proFuudo es|)irito de fé. (íonla-iios (|ue coui taido

affecto e impetuosidade se atiraram ;i porfia sohi-e elle os iieo-

phytos para llie beijar a uião (pie por pouco o não suffocaraui.

Foi [)reciso que os dois padres, que estavam presentes Itie vales-

seui. arredando a uuiltidão. Os luxavas prepararam-ltie uma
(lenioiisti'ação extraoi-diíiaria : ti'es indias, esposas dos |)rinci-

pdes e mais iiiflueides ciíefes. sahirara a visitar o missionário

eni signal do maior respeito e apreço. Pois os indios conservam
as niullieres i-ecolliidas e estas observam tanto recato, que
sempre andam retiradas nas casas nem são visiveis ]iara

outros. 1 ^"i

XVIII

Viagem a Buenos Aires e brilliante recepção

l">m Conceição enconli-ou o P. Ro(|ue um liespaidiol, Her-
nando de Zayas, coidiecedor da lingua guarani e dos costumes
<los ijidios, que ati'avez de mil jjerigos viera entregar-lhe uma
carta do governador do Rio da Prata, D. Fi'ancico de Cés[)edes.

(jomo o antecessor, estava aquella autoridade convencida
(pio a conquista do Uruguay não se faria á viva força. Dese-

jando. ])or('m. levar a cabo uma empresa que tanto recommen-
daria sua pessoa e casa á liberalidade real, determinou valer-se

dos préstimos do ]\ Roque. Naquella carta o exhoi-lava a descer

1*) 1'. lUmçonier ibclga). Litt. Ann. scri])tai' noinine et jussu
V. provincialis. .\ntvprpiao 1636. Rp(juctio S. Nicolai Piratinpn.sis.

,,IIuic irem Reductioni initium (iedif 1'. Rochus (lonzálcz. Leucis
non ainplius sepleni a Conception(í (iistat. Pi'ope ainniMii Piralini sita

est. qui In rruaig infliiit. Anno 1626 crux hic fnit (^xallata, co dic
(|iui cjus Inventionem alibi Kcclesia celebrandani pioponit. . . Ciim
hanc Rodncfioncm visitavi. omnes ad nianum nicani dcosculandam
tanto aff(?ctu atque inipetu certatim venere, ut j)arnni onínino abfuerit
quin suffocarer. nisi duo Patres mihi assistentes irnientem tiu'bam
semovissent. Solae tres praecipuorum caciquioinnn uxores ad me
videndum egressae siint, idque in summum honoris signnni. Indi
cnim eas ita abdnnt. atque liae tanta sunf, vcrecnndia praeditae, ut
sempor in suis dinuibus di'lilu.M'inf nequo ab iillo videri se sinaní."
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o Uruguay nU: Buenos Aires, ])ara combinarem um plano de
se levar adiante a exploração do dito rio.

Por tão promeltedor convite reniieu as devidas graças a
Deus o zeloso missionário e sem tardança se embarcou, no
dito aiuio de 1026. Escolheu por com])anheiros os homens mais
destemidos de Conceição e conseguiu lambem levar o chefe
da tribu, Diego Nieza, para quem muito esperava duma visita
á capital.

Logo no primeiro dia abriu o P. Roque, com grande
pasmo de Zayas, apenas com a sua palavra eloquente, caminho
por entre 400 indios que lh'o queriam embargar. Outros sel-

vagens de differentes tribus accorriam, só para ver a quem
tanto ouviram celebrar.

(Jom 2ò dias de viagem chegaram emfim a Buenos Aires.
O governador, satisfeitissimo com tão prompta obediência e

querendo dar aos indios uma idéa, quanto possível fosse, ele-

vada, da civilização hespanhola, determinou fazer-lhes brilhante
recepção. Kntre salvas de artilharia e o repique festivo dos
sinos, foi á frente dum luzido esquadrão dos cidadãos mais
grados receber os hospedes fóra da cidade, seguindo-o dois
filhos seus, um commandando uma força de cavallaria e o
outro um batalhão de infantaria.

As tropas das tres armas desfilaram diante dos indios
e executaram diversas evoluções. Ao som de trombetas foram
em seguida levados ao palácio do governo, onde se lhes serviu
uma refeição. O governador em pessoa os quiz apresentar ao
bispo e, pondo ambos os joelhos em terra, beijou-lhe o anel
para dar o exemplo do respeito que se deve aos príncipes
da igreja.

Nem tanto havia mister ])ara causar aos filhos das selvas
profundíssima impressão, mas a que produziu tamanho appa-
rato passou a espectativa geral. Diego Nieza declarou-se com
todo o seu povo súbdito obediente do rei da Hespanha e dos
governadores mandados pelo soberano.

O instrumento ])ublioo, que desta sujeição se lavrou, dizia
expressamente que os novos súbditos não seriam dados em
commenda nem teriam outros sacerdotes que os da Compa-
nhia. Nieza foi nomeado su|)remo morobixaba de quantos in-
dios sobre as margens do Uruguay abraçassem o christianismo.
O bispo, a seu turno, delegou para todos os effeitos ao P. Roque,
entregando-llie uma i)atente, em virtude da qual poderiam os
jesuítas fundar reducçnes em toda a extensão do bispado, e se
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lhes concediam todas as faculdades que os reis catliolicos com-
municavam aos delegados da Santa Sé e os padroeiros das
igrejas da America do Sul })odiam entregar aos missionários.

De tudo se lavraram documentos authenticos, que o reitor do
collegio assignou em nome do provincial.

Informou Céspedes ao rei que o rio Uruguay em pouco
tempo seria povoado de christãos, se o P. Roque fosse auxiliado

por numero maior de missionários; antes de tudo enviasse

trinta jesuítas. O bispo escreveu no mesmo sentido e estas

cartas encontraram a ajjprovaçilo da corte e não tardaram em
produzir o desejado effeito. D^ois annos mais tarde trouxe o

P. Gas[)ar Sobrino novos missionários para o L'ruguay.

Passados dez dias em regular estes negócios, volveu o

P. Roque, explorando ao mesmo temj)0 as margens do Uruguay
numa extensão de cem léguas. Pouca esperança de funilar

um povo neste trecho lhe davam as observações feitas nesta

viagem, mormente i)orque seus habitantes não tinham moradas
fixas. {W ns. V e M.)

XIX

Um interiiiado perigoso

Céspedes, não se pôde negar, fez todo o |)Ossivel para
coadjuvar a propagação da fé entre os indios do l'ruguay, mas
infelizmente não soube separar bastante o interesse próprio
dos da religião. Pretendia fundar uma cidade que figuraria

no titulo de marquez a que aspirava. (Lozano, Hist. de la

Conquista).
Esquecido do trato que fizera com Nieza, enviou tres hes-

panhoes: Zayas, já nosso conhecido, Rravo e Payá, para pre-

sidirem como corregedores ás novas reducções. Rem previa

o P. Roque as consequências funestas, mas não ousando con-
trariar a vontade formal do governador, permittiu que assu-

missem o cargo Zayas em Conceição, Payá entre os yaguarités

e Bravo em Yapeyú. e exhortou os indios a acceital-os. Mas
os pagãos da margem oriental, vendo na vizinhança os odiados
hespanhoes, reuniram forças e, cahindo sobre um troço, sabido

de Conceição, o des])ojaram e com insultos o mandaram voltar.
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Foi aggravada a situação |)('la iinpmdencia cie Za\as. o

qual. sobre ser imperioso c. o que pesava mais. pouco respeita-

dor da modéstia das índias, chegára a insultar um joveii apa-

rentado com as 1'amilias mais notáveis.

Reljeiílou emfini em cliamma a indignação (jue lavi"ava

j)or enti'e a |JO|»ulação: pegam em armas e sitiauí o inq)ru-

dente corregedor na casa dos missionários, aonde se acoitíira.

exigindo a extradição do cul|)ado para o sentenciarem. E não
escaparia ao furor ])opular. se o P. Alfai'o não fizesse valei-

toda a sua autoridade. Zayas ficou na aldeia, mas já não
ousava saliir de casa e mudou (•(>nq)letamente de proceder.

Entre os yaguarités já tinha (» P. Ro(|ue i-eduzido quantos
bastavam para constituii' uma povoação, á qual o governador
dera o nome de S. Francisco Xavier. I^ayá. mal se vivi só

entre os indios. começou a tratal-os Ião áspera e voluntariosa-

mente, (pie o |)oder()so tu.xava Potivara resolveu matal-o. Mas
Tabaca. o chefe da aldeia, não llro consentiu.

O i-esultado foi uma fuga geral das autoridades. Pa\á
nietteu-se mim esconderijo. l*otii'ava i-clirou-se para os campos,
acompaidiado de mil indios e Tabaca. lemendo uma aggressão

do chefe poderoso, a quem conti-aiMára. intei'ii(»u-se i)elas selvas.

Informado de (|uanto se pass.ira. i'ecorreii o P. Roque
ao j)rovincial, |)edindo viesse dar cabo a taida desordem.

Ouando se soube da chegada desta autoi-idade a (lonceição.

com])areceram diante delle os tuxavas. não com supplicas. mas
com a e.xigencia foi'mal de serem removidos os corregedores,

caso contrario acabariam com as nascentes chi-istandades. por-

(jue não se lhes observavam as condições sob as (juaes se tiidiani

sujeitado ao doininio hes])atdiol.

l)iffei'iii o [trovincial a i-esposta pai'a o ilia imniediato.

E, (|uan(l() tornaram, llies declarou não poder (les|)edii' os coi'-

regedores. mas (pie havia de mandar um padre ao governador,

levando-llie a exposição exacta da situação, bem como tios seus

])edidos, e não duvidava obteria despacho favorável. Nisto con-

vieram os indios e tivei'am. decorrido algum tempo, a grande
satisfação de receberem por intermédio do 1^. Miguel Ampuei-o.

(pie f(H'a a Ruenos Aires, não s() a revocação dos corregedores,

mas também valiosos donativos j)ara as reducções do l ruguav.

(Techo. VII, c. 30).
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XX

Eni caininlio ao paiz <Ios Tapes

Diiranfe o aiiiio de Ião terlil em imporlantes em-
presas, funda o P. Ro(]ue a i'ediU'ção de S. Nicoláo. emprelieiide
a longiiiqua viagem a Buenos Aires, realisa ao mesmo tem|)o
a exploração do rio I ruguay. tenta a do Ihiculiy. tunda mais
duas reducções. entra na vasta região do Tape. estuda-a. como
elle mesmo nos informa e nisto gasía ainda |)arte do anno
seguinte. Não o traballio de um homem, mas de nuiitos ou
antes de um gigante: <> ao passo que se aj)proxima do termo
de sua actividade, esta parece crescer e até nuilti|)licar-se.

(Considerava o P. Roipie a foz do Ibicuhy (20" '^0' lat. S.

ponto de entrada para a vasta região que se estende do rio

I ruguay até o Atlântico. \'t'renios como mais tarde reformou
esta sua opinião. Para a explorar, subiu com numero reduzido
de reiueiros o Ibiculiy. em cujas margens encontrou, dejjois

de vencidas umas quarenta léguas, o dominio de Tabaca.!-^)

chefe poderoso, que os acolheu o|)timamente.

Não só mostrava inclinação a abraçar a fé. mas congregou
lambein numero de indios sufficiente |)ara formar uma aldeia.

Querendo confirmar ausj)icios tão promettedores, fez o

I*. Roíjue, de uma arvore secular, cruz tão gigante, que para
a erguer foi preciso chamarem-se em auxilio homens, mulheres
(' meninos. Demorando-se mais algum tempo, edificou uma
capella provisória, demarcou os i)redios e ba[)tisou as crianças.

Dedicou-se a aldeia receui-fundada. com toda a pom[)a que as

circumstancias i)ermittiam, a X. Sra. da Candelária.
Chegara entretanto a noticia da viagem do P. Roque

aos indios do interior, que indignados vieram com força ar-

mada sobre Candelária, onde o julgavam encontrar. Tendo
elle entretanto seguido avante. esca])0u não só a morte, mas
lambem lhe foi poupada a dòr de ver a ci'uz derribada, a ca-

pella destruida e os neo|)liytos ameaçados.
Mal, porém, lhe chegou a noticia dos (ristes factos e de

um ataque ])lanejado contra Yapeyú, malbaratando a vida,

voltou, por mais (|ue lh o dissuadissem os comi)aidieiros. De
volta soube que Tabaca e os mais luxavas, ausentes durante
o assalto, ainda não tinham conseguido reunir guerreiros para
fazer frente a inimigo tão poderoso. Xão desanimou o P. Roque:

1*} Diflorontc tio luxava acinui ni('iici(iiiat.io.
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j)e!o cuiilraiMu. [irocuraiidu os clieles da inullidãu hostil, vinda

do interior, já com dadivas, já com palavras de severa autori-

dade, alcançou não só que o deixassem seguir viagem, senãd

lambem (|ue lhe servissem de guias á regiáo do Tape. depois

tão afamada [)elos trabalhos bem succedidos dos missionários.

XXI

Entra no Tape, hoje Cima da Serra"')

Explorava á vontade o Ta|)e ou Serra Geral, angariando

ao mesmo tempo indios para uma reducção. quando soube

que do sertão vinha um exei'cito inimigo para lhe tirar a vida.

E, de facto, não se fizeram esperar. Bem |)uderam os moro-
bixabas sustentar-lhes o jirimeiro emljate. mas sobrevindo

sempre novas forças contrai'ias. pegou o missionário em uma
serra (pie lhe servia ])ara cortar as ai-vores e fabi-icar as cruzes

que costumava erguer, e enq)unhando aipiella arma singular,

foi ao encontro dos selvagens. Kstes tomados de súbito pânico

fugiram, bradando aos seus que o missionário usava terrível

instrumento uumido de dentes agudos com (|ue cortaria a

gente, e que nas follias de um livro lia as cousas mais seci'elas.

l)eu-se este encontro na região de Itayasacõ. nome que (juevai-a

inter|)reta por j)edra inclinada. <í margeni do Ibicuhy-mi; im,

onde ao depois foi fundada a reducção de S. Miguel, no cenli'o

do Rio (Jrande do Sul. não longe da actual cidade de Santa

Maria da Bocca do Monte.

Livre do grande |)erign. poudf o padi-e continuar a e.\-

]»loração. mas sempre de sol)i'eaviso jtela inconstância dos

indios.

E' aqui o logar de completar a descripção já encetada em
capitulo anterior, do antigo Rio (Irande. qual nol-a deixaram os

]trimeiros missionários. Entramos na Serra Geral, aquelle

vasto planalto, que com suas escarpas e contrafortes atravessa

em rumo leste-oeste todo o Estado. Se os autores não con-

1") Não prctciuld iiulicar (lUf o paiz dos 'lai)es comprehendessi'

tão s(')iii<!nt(' a ic^ião scMiana. A rosi)oito dos seus limites são assaz

obscuros os autores e divergem entre si.
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«ordam nos limites (la(|iieiia região, são uiianiines cm lecer-lhe

os maiores elogios. Nós (jue a atravessamos, acceitaíiios como
Southey. sem hesitar, o que delia narraram os jesuitas. desere-
vendo-a como terra privilegiada, oi-nada de todas as bellezas

imagináveis de valles e montes e tendo um clima fecundíssimo.
Campos se extendem a perder de vista, desdobrando |)ai-

zagens variadíssimas e rasgando liorisont(>s de vastíssima
extensão. Alternam elles com valles risonhos, (|ue adorna a
odorante e esbelta arvoi-e de mate. emquanto lá no alto das
serras negreja o verde-escuro |)inhal de copas arredondadas,
imponente em seu silencio quasi religioso e luz abafada, onde
erguem os bi'aços ao céo. como em supplica nnida, mil cande-
lal)ros giganles formados ])elas esguias e |)ossautes araucárias.

E^m face de quadro tão encantadoi". enche-se a alma ao
visitante de respeito e admiração, por ver a mão do Greador tão

largamente pródiga com aquelle abençoado torrão.

De|)ois de descreverem a feição geral da terra, não dei-

xaram de menciona!" os chronistas varias curiosidades, <|ue

chamaram a attenção dos que primeiro a ])ercorreram. Enti'e

ellas occu|)a o primeiro togar a arvore escapú. ou escapis se-

gundo Charlevoix, hoje quasi desconhecida, da qual, com o

sol fora, cae tão abundante orvalho (jue semelha aguaceiro.
Phicontrei o curioso vegetal Jios aiM^edores de S. Luiz (lonzaga

de Missões, onde o chamam arvore de chuva e fiz uma
descripção no folheto Poranduba nio-GraiifUntse, i)ag.

10. i'^)

A palmeira rasteira, cuja fibra referem que dá um fio

delgado (como sedai, é sem duvida a tucum. No pássaro
branco que chamam sineiro. poi'(|ue em seu grito acharam
analogia com o toque do sino. recoidiecemos immediatamenie
o nosso ferreiro ou ai"a])onga. cuja voz nos j)arece imitar o

som de marlello batendo em bigorna ou de lima afiando serra.

Infelizmente já vae rareando, com a extincção das mattas, este

melodioso amigo das solidões silvestres. Também o urutáo,

no fundi» da matta, solta as suas graves e es|)açadas notas que
echoani ao longe como |)langentes sons de al)an(lonad()s no
deserto.

A anta. — que I^ozano. autoi' do século 18. descreve tão

minuciosamente, referindo entre outras curiosidades que os

Índios chamavam a via láctea caminho das antas, — ainda
não vem mencionada no século do P. Roque.

i'') Cf. faml)em ..Annuarin do Hin rirande fio Sul" de 1902.

5



68

Imii cuin])eiisação eiicoDirainus i-epetidas referencias a um
animal lioje (lesconhecido no Rio (li'ande. Neste paiz, refere

Southey, estribado em autores do século 17, vive um amphibio
feroz cbaniado ao, de conformação análoga á da ovelha, mais
voraz ])orém do que o tigre e com não menos formidáveis jtresas

e garras. Se um irídio, para lhe esca|)ar, sobe a uma arvore,

o animal, ou es|)era ))acientemente até que a presa venha a

lombar desfallecida, ou com berros chama os com|)anlieiros

<|ue «piaes castores, se põem a roer o tronco. i^)

K' provável ser o ao o famacosio dos primeiros natura-

listas, do qual dizem Tech o e depois Lozano que do pèlo se

fazia uma peça de fato, á qual deram o mesmo nome, de

maneira que não se sabe qual das duas concepções seja a

mais antiga.

Que os campos do Rio (irande já estivessem povoados
também de gado vaccum é provável.

Quanto ao reino mineral, sit lemos as informações de

Techo, (jue fala da abundância de pedras crislallinas, as quaes
[)oderiam aproveitar á industria européa. Serão, sem duvida,

as agathas e cristaes de rocha tão communs na região serrana.

A nação tape, ])ertencen(lo ao grande tronco guarani, i
-Vi

era tão numerosa que o nome se tornou designação genérica

de muitas tribus. Diziam que era a gente mais dis])Osta a

acceitar o evangelho, mas tão feroz a achou o P. Roque e tão

allieia á doutrina, que se convenceu de ainda não ter chegado
o tempo ])ro])icio ])ara a catechizar.

18) Parece extincta essa .singular f(>ra. Uma ])assagem de uma
carta que vem nas Lett. JiáW. t. 15. podia dar essa explicação dizendo:
Hallaron los indios el secreto de deshacerse do estos animales. Se
juntan en cierio número y forman una fuerie palizada. en Ia cual se

encierran. Liiego dan grandes gritos y acuden de todas partes los

animales; y entictanto que Irabajaii en sacar liena paia qiie caygan
las estacas, los matan los indios sin riesgo alguno con sus flectias.

if») Vide. HabilanloH primitivos do Rio Grande do Svl. Rio
Grande 1911.

I



A torre da igreja de S. Miguel dm ante as obras de conservação.
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XXII

A mais antiga dosoripção do Kio (iraiide do Sul

'rejulo I) P. H()(|iu' voltado de Ião longa oxoiii-são aos
'i'ajJos, dirigiu ao P. Nicoláo DuPtán um relatório (jue coutem a
mais antiga descripção do Kstado do Rio (Iraude do Sul. Foi
eòcripta na reducção dos Reis em 15 de Novembro de 1627. um
aiuio ftiites do martyrio.-" ) Deste |)i'ecioso documento colhemos
(|ue uão foi de corrida que visitou a região uiissioueira e a
Serra (leral.

Descreve |)i'inieii'o a |)osição e extensão do território. De
Kuenos Aires á reducção dos Reis na foz do Ibicuhy ha 100
léguas de distancia, deste ultimo ponto até S. Nicoláo vão 50
léguas, (]ue é o mellioi' terreno em todo o Uruguay e Paraguay,
— certamente grande e insuspeito louvor em ])occa de (|ueiu

tantas terras andou.

Da densidade da população dá-nos o seguinte calculo,

'rodo o Uruguay é habitado por 20.000 indios <]ue cultivam a

terra, com excepção de dois ou tres mil que vivem da caça e

<la pesca na planície entre Buenos Aires e Yapegú.
„E' falso, accrescenta. haver milhares de indios no Ibicuhy,

como dizem os governadoi'es. e quem affirma viverem 100.000

indios no I ruguay funda-se em informações de indios, que
não sabem dizer a verdade: a quatro chamam muitos e de cem
dizem (|ue são tantos como as hervas do campo."

Com o (pie acabamos de referir concoivlam os missiona-
ri(»s bi'asileii'os. que abertamente ciiamam aos tupis mentirosos:
Tupis ct (Uiarauis eiusdem furfuris, scinpcr inoidaces, i. é

..tupis e guaranis são da mesma laia. sempi'e mentirosos."

„Em todo o Tape. escreve na mesma carta, não ha um
posto ])ara reduzir nem sequer duzentas familias, poi"(pie. como

20) Ch. Calvo. Uecueil Historiqiie ('oini)let dft.s Traitó.s de l"Anic-

ri(iuo. tom. XI pag. 206, 218. — Gabriel Soaros c um autor anonymo
em 1612 que vem cilado no I. .X.XVI da Revista do Inslit. Hist. Brasi-
leiro esboçam o littoral do Rio Grande na ocoasião de descreverem a

costa do Brasil. Do interior, porém, do seu systema orographico e

pofamographico, da extensão do paiz, da indole dos seus habitantes, do
s(»u commercio com os portuguezes no .Jacuhy. deu-nos Roque (ionzalez

as primeiras informações. Também as indicações e dados relativos ao
l{io Grande no primeiro mappa do l>araguay que veiu á luz pouco
depois da sua morte, fundam-se neste relatório.

O mencionado niai)pa dá, segundo .Vlexandre von Humboldt, ,.a

pi'imeira vez" todos os grandes traços de boa parte da America do Sul.
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antigamente devia ser muita gente, deslruiram os maltos e

acabaram com etles e agora só lia caj)ueiras e assim lavram
entre cerros e penhascos. Por isso acliam-se distribuidos (mu

aldeiinlias, da (|iiaes as maiores são de cem indios."

Passa a dar-nos o P. Roque uma noticia preciosíssima de

nossa liisloria primitiva, asseverando que já na(]uelle tempo
os portuguezes. deixando os navios fóra da barra, subiam pelo

lay (o nosso Jacuhy) |)ara commerciarem entre os guaranis
em roupa e chapéos.

Em seguida pro])õe ao provincial um plano pai'a com-
prehender aquellas terras no âmbito da actividade missioneira.

„^'enbamos agora á substancia das cousas, como se lia

de reduzir aquella gente e por onde cumpre entrar. Eu, como
já disse, lá estive, examinei e quasi que ctieguei a medir a(|uella

terra, de modo que vi por onde temos que iniciar a conquista
espiritual, e é pela banda de S. Nicoláo, porque do Pira-

tiny, sobre a qual está S. Nicoláo. ha víO léguas ao 'ra[)e.

mas pelo Ibicuhy haveria a vencer 100 léguas, antes mais que
menos, porque de S. Nicoláo até Reis, em frente da embocca-
dura do Ibicuhy,- ha 40 léguas e de lá ao Tajie 60.

Aponta mais um motivo para se jjreterir o roteiro re-

commendado, patenteando grande talento de organização. „P<>i'

esta via conseguiremos dispor nossas reducções uma perto da
outra, como já começamos, porque da Conceição a S. Nicoláo

não ha mais de cinco léguas, de forma (|ue se acodem mutua-
mente <'om facilidade e, o que é o ])rincipal. se coadjuvam em
reduzir o gentio; porque é certo que uma reducção funda outi-a

e esta a seu turno terceii'a, o que não se dará se estivessem

separadas ])or 40 a 50 léguas."

Outra pro|)osta poderia á j)rimeira vista causar estra-

nheza. Dá conta ao provincial fie ter informado o governador
(pie seriam necessários dois núcleos hespanhoes. para servi-

rem como de freio ás reducções, conservando-as em temor,

sem o qual entre indios não se conseguia fructo de durar.

A(|uelle medo que tinham aos hespanhoes considerava ser traça

da providencia divina, para levar os filhos das selvas ao co-

nhecimento do Greador e seu divino serviço. Invoca neste

piinto luna experiência de quasi quarenta annos.
O pa[)el dos hes[)anhoes desempenharam-n'o ao depois

os portuguezes e mamelucos, por temor dos (piaes não ousavam
os neojiliylos deixar as reducções. Mas na nossa „TIis|oi'ia dd

Rio ílrande do Sul'", vol. I, cap. \', provamos como na(piellas
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christaiulacles succederaiii mo luotixo do Icínot' oiili'os mais
elevados.

Termina o P. Roque a citada caria com avisar-nos que
nesta exi)edição duas vezes arriscou a vida e que pôde affir-

mar que em todos os seus ti'al)allu)s e expedições a|)ost()licas

não soffreu tanto como nesta ao Tape.

XXIII

Trabalhos aiMKStulíeos na região das Sete ílissões

Informado o P. Roque, em fins de IC)'^! ou inicio de

1628, por um inorobixaba, que ao norte do Piratiny ficava

uma região, chamada Gaasapamini, muito própria para se

fundar um aldeamento, e que seus habitantes estavam dispostos

a acceitar a |)i'égação do evangelho, para lá se dirigiu e fundou
Candelária.-^ ^ assim chamada por celebrar a igreja na data
da fundação a festa da Pui'ificação de Nossa Seníiora.

Naquelle mesmo tlia houve baptismo solenne, confe-

rindo-o o P. Roque em pessoa a 170 catechumenos, e no mesmo
anno conseguiram reduzir Ires mil indios, numero que mais
tarde se elevou a sete mil.

Deixando o P. Romero á testa de tão auspiciosa christan-

dade. continuou o P. Roque a devassar as terras vizinhas |)ara

preparar o terreno aos novos missionários cuja chegada es-

perava. Entrou primeiro nas selvas do Gaaro. onde as

exhortações do P. Romero e o bom exemplo dos povos
vizinhos já tinham produzido alguma inclinação á doutrina.

Dos sessenta luxavas que lá moravam, induziu a maioi' parte

a não fazerem i'oça nnii longe, removendo desla maneii'a um
obstáculo ]iara uma povoação futura.

Depois de lhes ter promettido um missionário. dii'igiu-se

aos extensos bosques que correm ao longo do Ijuhy. abrigando
umas quinhentas familias sob luxavas diversos, entre os (juaes

havia um, chamado Nheçum. que era res|)eitado como chefe

21) Não SC confunda esta ])()% cação com oulra do mesmo nome
sobre as margens do Ibicuhy. a qual não passou da phaso inicial.
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su|)i'('m() pela ('lu(|neiicia nativa de (|ue (lis|)unlia e arte ma-
fíica que exercia.

Ro(leavani-n o coustantenieiite aduladores de divei'sas tri-

l)us, aos quaes exigia, eiu troca do alimento quotidiano, o veue-
i'assein como divindade. lOste gru|)(), como é obvio, não podia
deixai- de odiar o missionário e o|)pôz-se á evangelização. Sem
i-ecear-lhe a ferocidade, foi ter com este chefe o P. Roque e com
lamaiiba auloi-idade lhe falou (|ue o sujeitou á lei de Christo.

Para se|)ai'al-o da roda dos lisougeiros e confirmar-lhes
as boas disposições, o levou a S. Nicoláo. onde llie i)reparou
rece])ção solenne. Nheçum, voltando ao Ijuhy. mandou levan-
tar igreja e casa para os missionários e até induziu os luxavas,
seus vizinhos, a lhe imitarem o exemplo: mas não largava as
feitiçarias, nem despedia as concubinas.

Tendo. aj)ezar de tudo, o P. Castillo dado informação
favorável a ivspeito deste individuo de duvidosa sinceridade,

lançou o P. Roque no dia da Assumpção de Nossa Senhora
de 1628 os alicei'ces duma aldeia e templo, ambos dedicados
Virgem, constituiu autoiidade civil, presenteou a vários lu-

xavas e, tendo exhortado o povo em pratica fervorosa, lhe deu
como cura d"almas e administrador temporal o P. Castillo.

I)espediu-se deste seu com])anheiro com sentimento e ma-
goa, por deixal-o tão só como cordeiro entre lobos. Quanto,
de facto teve de soffrer naquelle posto avançado este padre,

bem o revelou numa carta que dirigiu ao P. Roroa, dizendo:

,,Não se pôde exprimir com palavras quanta virtude é neces-

sária ])ara catechizar indios; já tinha eu reunido umas qua-
renta famílias, ((uando uns homens indómitos começaram a
pôr á |)rova minha ])aciencia, mas por nada me apartei do
caminho que tenho que seguir. Oxalá tivera eu as virtudes

do P. González, então não seria indigno de apascentar este

rebanho." ,

O superior da missão do Ihniguay e Paraná chegára en-

tretanto ao Tabaty. afíluente do l^ruguay. Agradou-se daquelle

sitio e prometteu aos ijidios um missionário, logo (jue o tivesse

á disposição.
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XXIV

Funda o P. Roque a reducção de Caaro

Neste comeiios se soube (|ue os novos missionários viiiliani

subindo o Paraná. Alvorotado Ibos foi ao (miooiUi-o o P. Uoque,
csperando-os em Itapúa.

Hecebeu-os com grande contenlamenio para recreal-os,

Icz por seus neoj)bytos re[)resentar vários jogos scenicos. Em
s(>guida os instruiu como deveriam tralar os indios e dividiu-os,

enviatuio uns para Assum|)ção e outros para o (iuayrá.-^)

Elie mesmo, em oompaidiia do P. Ilodríguez, se dirigiu

ao Ijuhy e (laasapamini e. dando uma volta, cnlrai-am no
Caaro em 31 de Outubro de l(i28.

VjVSí este o nome duma terra (|ue, entestando (;om o Uru-
gua\'. se estendia dez léguas ])ara o interior, não se distinguindo
da vizinhança senão por mna população mais densa.

Kva o torrão (|ue havia de ensopar com o sangue o nosso
infatigável apostolo, logar tão caro a nós e até ha pouco in-

teiramente desconhecido, o qual á custa de repetidas pesíiuizas

e não pequenos sacrifícios conseguinms finalmente determi-
nar, (cf. o mappa e o A. do ap|ien(lice e o cap. 33 desta

biographiai.

Achando-se encravado entre aldeias já chi'istãs, Caaro
fecharia dum lado, depois de evangelizado, o baluarte contra
os |)agãos e do outro abriiMa o caminho para o Atlântico.

22) A d('.sac(M'lada I i adiic(^'ão IVz 1). M. Scri ano y San/, da
..Historia I»n)\ iiiciac Paiacniariae Soe. .1." — diz quo o seu aiifoi", o
I*. N. Tectio. estava (Miti'(> os missionários rfccin-ciiogados da Europa
(' recebidos jxdo superior das missões, o I'. Uoque: ...Mientias todo lo

leferido acontecia, liegaron nuevas d(> (pie diez misiouei-os venidos
de Kuropa naveKalían rio arriba por el Paraná, y estalian ya cei'ca

dei P. Gonzalez, quien. alegre al sat)erio, tué á Itapúa. donde lo vi

por vez primei'a; nos recibió á todos con giandísinift contento, y nos
i'ecreo con \arios juegos cpie liicieron los ne()t'itos. F.n seguida nos
insti'iiyó de como d(>liíamos ti^atar á los indios. . Que o P. Teclio não
estava presente na dieta recepí^^ão feita j)elo P. llo(pie aos recem-vindos.
nem o viu pela primeira vez nem jamais cliegou a vel-o nesta terra,

evidencia o respectivo texto original em latim (pie copiei da edi(,'ão de
Lovaina de 1G73 que assim reza: ..Itapuam celerrime properat iGon-
salvius), quo eodem ferme temporis momento, ipse et novi hospites
convenere. .

.' iliv. VIII. cap. 21). Nada se encontra aqui que se refe-

risse ao P. Techo nem que visse ao P. Roque a priuKMi-a nem outi'a vez;

era um impossível, sendo qu(> Nicol. de Toict 'recíioi estava então na
Kuropa tendo dezas(Me annos de idade.
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Tendo-se ouvido o voto dos tuxavas e sobretudo de Qua-
rabay sobre a uova fundação, arvorou-se uma cruz e noniea-
ram-se corregedores para a nova aldeia, a que se deu a invo-

cação de Todos os Santos, por ser o dia 1." de Novenibi'o.

Começaram os missionários a baptizar as crianças e instruir

a gente, não suspeitando que estavam em ves[»eras de sereiíi

victimas de tremenda conjuração.

XXV

A conjuração

Quem urdiu a trama de maliciosa crueldade, foi. como já

apontou acertadamente Southey. um certo Potirava. indio fu-

gido das reducções, que votava aos padres um odio figadal e

Ibes tinha jurado a morte, como parece provar um attentado
anterior contra o P. Aragon.

Procurando quem lhe servisse de companheiro na em-
presa infernal, encontrou-se com Nheçum.-S) Reconhecendo
nelle a indole soberba, fingia acreditar-lhe. como o vulgo
néscio, no caracter divino e. para arraigar ainda mais tão

desvairada opinião no animo, cuja vontade e sympathia pro-
curava ganhar, lhe dizia que acharia obediência no céo e no
tempo, nas selvas e feras. Sujeitar-se a um sacerdote seria

nelle aviltamento da sua soberania divina á condição de súbdito

e escravo: accrescentava que os padres lhe tirariam as concu-
binas i)ara as darem em matrimonio á gente vil. deixando-lhe
para maior confusão tão somente a mais velha. Estimuladas
desta sorte as paixões, o pagé soberbo e sensual determinou
lavar no sangue dos missionários o labéo de leviandade com
que os tinha admittido.

Não admira tamanha crueldade em selvagem cujos
costumes ainda nada tinham de christão e que bem sabia o

alvo que tinha em mira o P. Roque, insistindo na unidade v

indissolubilidade do matl^imonio.

23) Não so deve com Cliailovoix (liv. 7) o Soutliey (cap. 23^

confiindii- este adivinlio com o morohixaha Diego Nieza. Veja Appeiul.
crit. B.
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O primeiro golpe liavia <le descarregar-se sobre tão in-

commodo |)régador. que iiaquella occasião eslava no Gaaro,
onde viviam dois tuxavas (pie lambem julgavam |)ossuir algo

de divino ou sobreliinnano. A esles mandou o recado de

assassinarem aos padres, em(|uanto elle, tendo dado sorte igual

aos missionários que llie estavam mais á mão, reuniria os

Índios ])ara um ataque contra as demais reducções, com cujos
luxavas tudo se achava combinado.

Desenvolveu Nheçum uma actividade de espantar para
sublevar o povo no Ijuliy. Reprehendia os (jue já seguiam a
lei de Ghristo ou vinham trazer os filhos ao ba])tismo e. en-

(diendo-se de furor, ameaçava-os. como se regesse o mundo
inteiro, com j)avorosa esterilidade nos cam|)os e medonhos
temporaes.

XXVI

Martyrio do venerável P. Roque e seus compjinlieiros

Ainda no dia 15 de novembro, em que havia de deixar

este mundo, escreveu o P. Roque uma carta ao P. Romero que
nos mostra quão jjouco se arreceava do perigo. Dizia nella

que tudo ia em bom andamento e que ])ouco faltava para se

reduzirem quinhentas iamilias.

Ouçamos agora a relação dos tristes successos no Gaaro.
Gelebrára o P. Roque o santo sacrifício, sem suspeitar que
seria o seu viatico, e feita a acção de graças costumada, man-
liou vir um neophyto, para guindar um sino a uma arvore.

.\cudira nuiita gente á i)raça e em frente a igreja.

Gaarupe, um dos conjurados, julgando a occasião oppor-
luna para executar o plano sanguinário, mandou alguns Ín-

dios acercar-se do padre, armados de instrumentos que ])are-

ciam convenientes ao trabalho que se fazia. Gercaram a
victima, para evitar que lhes esca])asse ou lhe viesse auxilio

de fóra. Nisto curvou-se o ])adre sobre o sino para prender
o badalo, e a um aceno de olhos de Gaarupe, 2^) um golpe de

24) Em Astrain (Historia do la Companía de Jesús cn la Asis-
lencia de Espana), tomo V, p. .514 erradamente apparece presente ao
martyrio, e como occupando o logar de Caarupe, o morobixaba Nhe-
çum (ou Necú).
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niacaiia vibrado |)or Marangoa |)i'osti'ou |)oi' terra, exânime,
o sacerdote, enH|iiaiito outro indio, amiudando furiosamente
os g(jlpes, partia-] he o craneo.

Foi assim (|no a(|uoila generosa alma, livre já das peias
do corpo, voou para as regiões da paz e luz eterna.

O dia memorável em que a terra riograndense bebeu o
sangue do seu primeii'o apostolo foi o dia 15 de novembro do
anno de 1628.

O alarido que levantai-am os algozes, ébrios de alegria,
allrabiu o P. Affonso Rodriguez, (]ue numa cabana estivera
a i-ecitar as horas canónicas. Mal a])imreceu, rodearam-iTo
os malfeitores, trucidando-o com a mesma sorte de sujjplicio.
(Jontava o joven missionário 33 ainios de idade e. segundo o
pi'ovincial P. João Fei-rufino, levou ao lumulo a túnica da inno-
cencia ba])lismal. Era devotíssimo da paixão de Ghristo, em
cuja meditação tão copiosas lagrimas derramava, que ])or pouco
não o cegaram.

Se eram numerosos os indios (|ue se alegravam com o
assassínio, não faltou lambem quem tivesse compaixão dos
missionários indefesos, que ainda deitois de mortos eram alvo
duma crueldade ferina. I)es|)iram e esquai-tejai-am-nOs. arran-
cando-lbes os inlestimjs.

Em seguida profanaram os parameidos, quebraram os
vasos sagrados, derribaram o altar, rasgaram o missal e tam-
bém aquelle (juadro da Virgem, chamado a ,.Conquista(lora-,
conqjanheiro inseparável do P. Ro(pic, (piando sabia a novas
conquistas apostólicas.

Emfim ateai'am fogo na capella, lançando nelle todos os
crucifixos.

Mas não eram estas as únicas coi'òas <|ue havia de distri-
buir aquella ))erseguição. O velho sogro do luxava Guarobay,
já catechumeno e um daquelles que admittiram os padres,
chegou á ])raça. ignoi-ando comjdetamente a conjui-ação e o
crime que acabava de se peri)etrar.

Vendo o que succedera. exprobrou aos assassinos tão
cobarde attentado contra sacerdotes inermes, a quem eram mais
devedores do que aos proj^rios ])aes, j)orque a estes só deviam
uma vida semelhante á das feras, emquanto aquelles lhes ti-

nham ensinado a viver como convinha a filhos de Deus. Passou
a extranhar a sevícia exercida contra os des])ojos mortaes de
pessoas de quem já nada tinham que temer.



Jlartjrio dos padres Roqne Gonzalez e Alfonso Rodrígnez





81

„nne loucura, tei-niiiiou. dareni-si' os |)aral)oiis por Ião

horreudo crime, como so tusso façanha fiioriosa
!""

Não podendo os maiíeitores solTrer tão Justa repreliensão.

atiraram-se sobre o velho e o fizeram em postas. Também
luii dos rapazes que trouxera o P. Roque. pai'a servirem de
acolytos. reprovava corajosamente a crueldade cobarde dos
conjurados, emquanfo o compaidieiro escondia os santos óleos,

para os subtrahii- á |)r()fanavão.

Só o receio da vingança dos paes e parentes impediu
aquelles desatinados de matar lambem a estes intre|)i(los me-
ninos que serviram, ao depois, de testemunhas do glorioso mar-
tyrio e dos acontecimentos que o acompanhai'am.

Ouando. pouco depois, recebeu Nheçum a noticia do
(|ue se dera no Caaro, não cabendo em si de contente, vestiu

um manto leito de ))ennas, convocou a sua genie e foram em
busca do P. Castillo. Achando-o em casa, fingiram que vinham
i'eceber os presentes costumados e tão appetecidos. Mas apenas
o padre lhes trouxe grande quantidade de cunhas de ferro e

de anzóes que tiidiam ])edi(lo. Ii-aiçoeií-amente lhe amarraram
os braços e as mãos.

Suppondo a victima que ei'a a cobiça motivo da aggres-
são. offereceu-lhes (pianto tinha em casa e mais a ))ropi'ia

pessoa em escravo. Porém os verdugos lhe tornai'am: „Matar-
te-emos, como já foram mortos Roque e Affonso."

„Não me tirareis a vida. contestou o P. Castillo; tal morte
1' princij)io de vida melhor." Mal ]>ronunciára estas palavras,

alaram-lhe uma coi'da grossa e o arrastaram para fóra da
aldeia por |)edras e sarças. a[)uj)ando a victima com gritos de

escarneo. Feriam-lhe o rosto e o corpo com golpes de espada e

atravessaram-lhe os olhos com seitas. Finalmente o acabaram,
esmigalhando-lhe a cabeça, já toda enlameada, com uma sa-

laivada de pedras.

Deixando no bosque o cor|)o do martyr. como |)asto aos

tigres, entre exclamações de regosijo voltaram á aldeia.

-V morte do P. Castillo se deu no dia 17 de novembro,
dois dias depois do martyrio dos pa(h'es Conzález e Rodriguez.

e
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Actividade ulterior de ISheçuni

Nlieçum |)oz imiiiedialaniciite saque íi capella e, resei-vaiido

para si os ])ai'ameiitos ou poi' zombaria ou em sigiial de tri-

uui|)iio. apreseutou-se ao povo revestido de casula. Mandou
lhe fossem apreseidados os meuinos baplizados, pai-a os des-

baptizar. como elle dizia.

luveiita tido um i'ilo pai'a esle eííeilo, lavou-lhes a cabeça
com areia. i'apou-lhes a lingua e ])eito cora uma concha, como
l»ara dai' a eiiiender (|ue lhes apagava na alma o efíeito do
sacramenk). Emlim para ser a ceremonia bem (hlferente da
(|ue usavam os jiadres, rebaplizou os meninos, deitando-lhes

sobre os p('s agua duma cabaça, que h'azia escondida, incul-

cando ao néscio vulgo uma origem magica do liquido.

„Não vos parece, perguiilou linalmenle com estólida pre-

siimjição. que sou um deus a valer e sei baptizai' bem?" Ter-
minou, exhortando a todos deixassem a doutrina pregada pelos

padres e voltassem ao teor da vida antiga.

l^ara o dia seguinte estava marcado marchariam sobre

o Piratin\- para dar a morte aos missionários lá residentes.

O P. Affonso de Aragon, informado do que se tramava, já se

ia preparando em fervorosa oração para o sacrifício da vida.

Em S. Nicoláo, primeira fundação do P. Roque em terras

do Rio Cirande, só se adiavam alguns jovens, porque o mais
da gente andava fóra. occupada nas lavouras: porém estes

poucos, enctiendo-se de coragem, dispuzeram tudo para uma
resistência valorosa. Os padres, não (pierendo desamparar os

neojihytos. postaram-se á porta da igreja, mas estes não lh'o

consentiram, dizendo que deste modo todo o povo arriscava a

])erder os ])aes espirituaes.

Nisto apparecein os indios de Nlieçum, pintados para a
guerra á maneira pagã, e dando gritos selvagens, lançaram-se
sobre a pouca gente que viam de fronte. Esta sustentou o com-
bate desigual com galhardia, mas emfim venceu o numero e os

aggressores, j;t senhores da aldeia, procuravam por toda a parte

os |)adres .Xragiui e (llavijo, esquadrinliando o templo e casa
de residência. Não os achando, |)ara obrigal-os a sahir do es-

conderijo, lançaram fogo sobre o colmo da igreja, arrancando
e accendendo folhas dos livros do P. Affonso. os quaes traziam
sobre a cabeça como adorno triumplial.
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Corria o mez do novembro e os calores eram intensos,

mas com pasmo geral não se ateava o incêndio.

Neste entrementes, cobrando animo, voltaram os jovens
á carga. Reaccende-se a peleja, são mortos uns 60 pagãos e

muitos feridos, emquanto os cbristãos esca[)am com jioucos e

insignificantes ferimentos.

Os padres tinham-se retirado i)ara Conceição, aonde o P.

Alfaro, a cujo cargo estava aquella reducção, tinha chamado
o chefe Nicoláo Nienguiri, que acudiu com vários tuxavas e

muita gente.

Ao saber dos acontecimentos, declarou com seus compa-
nheiros que não iiavia outro meio de salvação senão a guerra
aberta aos infiéis e, sem perda de tempo, dirigiu-se, á testa de
200 homens escolhidos e bem armados, para o Piratiny, com
o fito de tolher o passo ao invasor que de |)oucas forças

dispunha.

XWlll

Castigo de Nlieçum e mais conjurados

Chegando a noticia da morte dos padres Roque e Rodri-
guez ás outras reducções, grande foi o temor dos missionários,

o qual ainda cresceu com os boatos adrede assoalhados pelos

infiéis, para exaggerarem a extensão do levante.

A inquietação, porém, tocou ao auge, quando soou pela

terra ser morto o P. Castillo e ter Nheçum, conforme se dizia,

assalariado as tribus costeiras do Atlântico para dar cabo das
reducções.

Entretanto tinham-se juntado sobre as margens do Uru-
guay uns 800 guerreiros i)ara fazer frente ao inimigo.

Dirigiram-se ao Ijuhy, onde só encontraram o irmão
Antonio Bernal, que, não tendo onde encerrar os ossos do P.

Castillo, os levava numa batina para Piratiny. No dia imme-
diato chegaram á vista do inimigo e, mandando-lhe mensa-
geiros, exigiram a extradição de Nheçum e dos demais assas-

sinos, se quizessem voltar em paz.

Responderam os infiéis com um chuveiro de settas.

Avançarain pois os cliristãos com denodo e, desbaratando os



t'oiiti'ari;)s. juncaram o campo de cadáveres. em(]uaiit() o exer-

cilo vencedor não teve onlras baixas senão Ires morlos e trinta

feridos.

Nheçum conseguiu evadir-se. pois anies de travar-se a

Incta já passara o I ruguay numa balsinlia leila de ramos.
Por muito tempo não se soube ao certo do seu paradeiro; cor-

reu o boato que succumbira victima d\un troço de indios

errantes, jioticia (|ue em fim acalmou o sol)resalto em que vi-

viam os indios reduzidos de vnna nova aggressão da ])arte de
inimigo tão encarniçado. De lacto s('> em 1()44 foi ])reso ])elos

paulistas no salto grande de Uruguay.

Mas voltemos aos successos do l.juliy. Toda a população
se rendeu ao viclorioso Nienguii'i. (|ue destruiu as casas de
Nheçum. tão numerosas como as concubinas, e deu-se jjressa,

em alcançar S. Nicoláo, onde encontrou um reforço valioso.

Acabara de a})|)arecer um escpiadrão de cavallaria lies|)anhola

que o cavalbeiro poi'tuguez Manoel Cabi-aK i-esidente em S.

João de (^orrientes. armara á |)ropria custa.

Também os [)adres franciscanos (iregorio Osuna e João
ClomaiM-a tiidiam mandado uma tropa auxiliar de 400 neophy-
tos. (hitra força ti-ouxera Arepizandii e alguns luxavas das re-

dueções vizinhas.

A alma de toda aquella resistência bem organisada fora

o reitor do collegio de Assumpção e vice-provincial. o P. Diogo
de Boroa que. não tendo alcançado nada do governador, não
poupara esforços pai'a reunir as tropas mencionadas, e em
pessoa as acompanhara até S. Nicoláo.

K viera a tenqto. Pois já no dia seguinte investiram contra

a aldeia 500 indios do Gaaro. sem suspeitarem que se achava
occupada por tanta gente de escol.

Tanto niaior foi o assombro, ao verem cavallaria hespa-
nhola. e cegos de terror se metteram |)elos bosques, onde os

esperava Nienguiri, dizimando-os sem piedade. Cabral, con-
seguindo fazer juncção com esta tropa, decidiu a victoria.

Entre os 58 prisioneiros também se achavam os assassinos do
P. Roque, cuja morte vingaram no dia immediato. quando se

apossaram de Gaaro.

Sob a ])resi(lencia de Gabral e Nienguiri. deliberaram os

luxavas sobre o castigo que convinha infligir aos rebeldes. Houve
Ires pareceres. l'ns ])ediam a pena capital |)ara todos, outros

queriam restringil-a só aos autores do levante e emfim dese-
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javain ns padres se poupasse a vida a lodos, por(pio não (pieria

a C.oui|)anhia vingai' com sangue a morte de seus filhos.

Prevaleceu a sentença de (Cabral. (|ue condemnava a morte
os cabecilhas da sedição e mais doze (los conjurados captivos.

Caabure e (laarupe mori-eram enforcados. Marangoa foi

sentenciado no mesmo sitio onde tii'ai'a a vida ao P. Ro(pie.

Só Caabure leiMniiiou a xida l)Iaspliemaii(lo. os deiuais rece-

beram o baptismo.
Potirava. lendo escapado da balallia, mas eniregue p(w mu

dos com|)anheiros, foi lambem e.\eculado.

Todos os prisioneiros declararam a uma que o movei da
rebellião não fora outro senão o odio A i"eligião de (Ihrisld e

o apego ás creuças antigas.

Mai'angoa declarou <|ue ouvira o P. Hoque falar depois

de morto e i-eferiu as palavras (|ue sahiram do coração já
arrancado do corpo. Passemos a i'elalar esle facto. (\'. .\ppend.

crit. H e N. X.).

XXIX

o coração do P. Roiiue

Os leitores estarão lembrados (pie os as.sassinos lançaram
o; despojos dos martyres no fogo (|ue devorava a capella.

-Muitas testemunhas oculares depuseram no iiupierito jurídico

(|ue, ao voltarem os indios. acharam os corpos quasi illesos

(lo fogo e |)ara maior confusão dos criminosos ouviram uma
voz que parecia sahir do coração do P. Roque, dizendo-lhes o

(|ue varias testeuuinhas substanciaram nestes termos:
..Ternamente vos amei e em paga de tanto aftecto me

destes morte cruel, mas não tivestes poder senão n(t cor|)o,

minha alma gosa da gloria do céo. Muitos serão os castigos

(|ue soffrereis pelo parricidio, pois filhos meus vingarão o

desacato com que tratastes a imagem da Mãe de Deus."

Alguns accrescentavant ainda ler-lhe ouvido que nova-
mente lhes havia de acudir e trazer auxilio.

Palavras dignas de discípulo de Christo. — que ainda na
cruz perdoou aos verdugos, — e sentimentos próprios de mar-
tyr, pois já o proto-martyr S. Kstevão orara pelos perseguidores.
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Mas US iiitlios de Caaro bem longe estavam de tomar
a peito douti-iiia tão commovente; eiicliendo-se de fiiroi'. iji-

vestiram Gaarii])e e Marangoa contra aí|uelles despojos do
niartyr como quem queria suffocar a voz maravilhosa.

„E ainda lala o embusteiro!" exclamou um delles. Mas
notando Uaarupe que os lábios já desfeitos i)elos golpes reite-

rados não ])odiam articulai' palavra alguma, mandou ao algoz
abrir o peito á victima. Mas nem assim calou a voz. Buscando
donde partisse, emfim se convenceram que sabia do coração.
Glieio de sanba cruel, atravessou-o então Gaarupe com uma
flecha que terminava em i)onta de ferro. E. atiçando a fo-
gueira meio apagada, tornaram a lançar nella os membros trun-
cados, mas o logo, que reduzira a cinzas a capella e casa de
residência, não os consumia.^ ^)

Além do que temos referido, asseveram as testenundias
(|ue todos a quem tingiu o sangue do 1^. Roque as mãos, as
tiveram depois cobertas de uma espécie de j)ustulas, as quaes,
em se abrindo exlialavam cheiro tão insupj)ortavel aos j)ro-

prios criminosos que não podiam deixar de reconhecer o cas-
tigo de Deus, (Southey caj). 23), que este era o mal que o coração
do P. Roque tinha dito lhes havia de vir.

25) Agradeço aqui ao E\.""' Sr. General Bartholomeii Mitr(> (jâ
fallecido) a gentileza com que durante alguns mezes me franqueou o
accesso á rica bit)lio(heca americana que possuía. Foi lá que encontrei
o texto latino de Techo, hoje tão raro que nem se aclia nos maioi-es
collegios da Companhia. O exemplar que consultei pertencera ao no-
viciado em Bordéos, pois acham-se no frontispício os seguintes dizeres:
,,Domus Prob. Burdigal. Soe. Jesu Caf. inscript.'- A edição é de 1673.
,,Iieodii ex-offic. typogi'. Math. Hovii. Sub signo Paradisi Terrestris
1673." O trecho citado enche quasi o cap. 25 do livro VIII e reza assim:
„Interim accidii res mira diciu: quippe Hochi Gonsahi cor cx ipso
cadavere gravi et articulata oratione in hunc modum carnifices per-
strinxit": ..Occidistis corpus meum et ossa mea confi-egistis, non
spii'itum, qui jam inter Beatos regnat. Oh id magis ac (maiores?) vos
manent calamitates; nam filii mei (iVeojiJiytos intelligebat) injuriam
Dei Matris imagini illatam ulturi convolabuni." Unanimes hoc asse-
ruere auriti et oculati testes caf)tivi, quorum aliqui addidere alias
vocês ex eodem corde fuisse auditas, quae dicerent, se illis denuo ad-
fitlvnim opemque lalurum: adeo nihil vindictae spirant Martyres in
suos occisores, etiam posi mortem benevoli. Prodigii raritas non
mansuefecit, sed exasperavit obstinatos. Quare Gaarupe Marangoa
tortori rursum niandat ut Hocho pectus aperiat, scruteturque unde
vocês emittat. Is dissecto {)ectore cor cum erijjuisset: Illo. illo, inquit.
praesligiator loquitur continualociue fui'oie sagittam. ferro cuspida-
tam in illud eollimal I i'ansadigil(|ue. .
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o relicário (pic contém o cora(:ilo do P. Roque, ainda bastante

bem conservado, o que foi levado a Buenos Aires em setembro
de 192S pelo H 1' Tlioniaz Travi S. J., postulador da causa
da boatilicaí^ào do mart.yr, depois de ter estado em Roma

295 annos
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\'()ltaiKl() ás reli(|iiias dos inariyres. lemos (|U(> dar pri-

ineií-o noticia sobre o coração do P. Rixiue. Foi trasladado

|)ai'a Roma e nesta occasião assevera o P. Niei-emberg tel-o visto,

bem como a [)onta da flecha, que também se salvara do incêndio.

Ainda hoje ai)ós tres séculos, existe a relíquia preciosa, inclusa

numa capsula de metal dourado que imita a foiMiia de coração.

Por duas vidi'aças de cristal apparece o coração do martyr. en-

chendo ([uasi todo o interior e mosti-ando de um lado a ferida

feita pela flecha. Remata o relicário uma coroa encimada por
uma cruz, a cujo pé se cruzam duas palmas.

.\ bem lavi-ada jieanha traz a seguinte inscripção:

Vov prodigiosiim

Ven. I'. Rochi (ioiizález

.\ Sta. Criice. S. .1. pro X'" necati

in Paraq.« 16 >ov. 1028

Quer dizer: „() maravilhoso coi'ação do venerável P. Ro(|uo

(ionzález de Santa (^ruz, morto |)or (ihristo no Paraguay. em
15 de novembro de 1628."

Fiz a desci-ipção supra segundo uíiiaphotographiaquetlevo
á gentileza do Rev. P. Carlos de Souza (iomes S. .1., então resi-

dente em Roma.

A authentica (jue acompanha a relíquia é de 9 de outut)ro

de 1(>96. Foi nesse dia que, na |)resença de notário e teste-

munhas se nuidou da caixinha antiga para o actual relicai-io.

Fila era de madeira, de forma oval e de um palmo de com-
primento. Fstava fechada e trazia cinta cor de rosa, duas vezes

sellada com lacre em (jue ia expresso o nome de Jesus.

Assim fòra conduzida |)ara Roma em 1()33 pelo P. J. H.

l^errufino, procurador eleito e enviado da Província do Para-
guay. o qual celebrou também o coração do martyr em sen-

tenças novas e sublimes que começam pelas palavras: „Corili

otnnium cordotissiino" e terminam pela phi'ase :.,.Ví'//ío iiirui-

iieratus amat."

Tendo verificado o notário que estavam intactos os sellos,

quebrou-os, abriu a caixinha e achou o coração com duas legen-

(las que diziam ser o do P. Roque González. Entregou-o ao P.Ànt.

Rego, então assistente da |)rovincia de Portugal, que o encer-

i'OU em mn crystal de rocha, o qual. a seu turno, foi incluído
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na ca})sula de melai doui-ado acima descripla. Fechou-a em
seguida e a ligou com uma fila cor de rosa. mai'cando-a com
o sello do seu cargo. (Cf. Mss. ined. n. XI. do Apj)endice).

Essa preciosa relíquia foi levada a Buenos .Vires em fiu-

de setembro de 1028.

XXX

A „Conquista(l(»ra"

Reservamos |)ara este logar alguns pormenoi-es sobre o
quadro da Mrgem, chamado a Conquistadora, do qual já por
vezes fizemos menção.

Refere Lozano que, antes de passar ás mãos de quem
tanto o ])rezava. já alcançara este titulo. Trazido pelo pro-
vincial Diogo de Torres em ITUO para S. Ignacio-guaçú. fôra
exposto á veneração dos fieis na igreja da aldeia.

Ora tinham chegado das margens do Paraná dois tuxavas
pagãos, attraliidos pelo desejo de verem o provincial. Os pa-
dres, acolhendo-os o melhor que puderam, aconselharam-lhes
a miude ficassem residindo em S. Ignacio, jjara que, appren-
flendo a lei de Deus, recebessem o baj)lismo. Mas os dois hos-
pedes, Jiegando-se a tudo, insistiam em voltar para a terra natal,

dizendo que, acostumados ao peixe quotidiano, não poderiam
passar sem elle em S. Ignacio. Os padres lançaram mão do
ultimo recurso e rogavam aos jovens ao menos pedissem á
Mãe de Deus, i'epresentada naquelle formoso quadro, as luzes
jjrecisas para reconhecerem o que lhes convinha. Annuiram
os selvagens.

No dia inunediato, sem entender-se um com o outro, vie-

ram ambos ter com o provincial, para lhe declarar que a
\'irgem os tinha alumiado e já estavam resolvidos a acceitai-

a religião christã e juntamenle pediam desculpa de sua tão
aturada resistência.

Por ter vencido a obstinação dos selvagens, chamavam
os padres a Virgem do quadro „A Conquistadora". A devoção
que lhe tinha o P. Roque era extraordinária. Em todas as via-
gens apostólicas levava-o comsigo. Tinha o costume de re-

commendar-lhe as almas dos selvagens, em cujo território pe-
netrava, e a ella attribuia lodos os trium|)hos que obtinha.
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Foi |)Oi'tanto Maria Saiitissima que, j;i iios iuicios da his-

toria do nosso Rio Grande, o abençoou e cunnilou de graças.

E como se quizessem niostrar-se reconhecidos os iilhos desta

terra por tão esi)ecial lavor, deram a uma extensa região o

nome de Terra da Mãe de Deus, que é o que quer dizer Tupn-
ceretan,^^) denominação geographica que não tornamos a

encontrar em lodo o Brasil. 2")

E" esta como que a única lembrança que ainda nos resta

daíjuelle quadro formoso, consumido pelas chammas do in-

cêndio, que reduziu a cinzas o templo de Gaaro no dia do mar-
íyrio do P. Roque, o qual, como vimos, ainda depois de morto,
prophetizou seria vingada a injuria irrogada á M.le de Deus. 2*^)

XXXI

O Cavallo do P. Roque

Outro incidente que acho nas fontes não o julgo dever
calar, porque, apezar de causar estranheza a muitos, não dei-

xará de despertar um que de sympathia no riograndense, filho

da região dos campos.
Um dos luxavas conjurados levara o cavallo do P. Roque,

mas o animal de abatido não pastava. Por mofa disseram os

Índios que o vieram ver: ,,E' que chora a morte do amo Roque".

26) Theodoro Sampaio. ,,0 Tupi na geographia nacional", esreve
iK) Vocab. Geogr. Brasilico: ,,tupã-ci-retama, ferra da Mãe de Deus,
n paiz de Nossa Senhora; Rio Grande doSul."

ST) Moreira Pinto, Diccionario geographico do Brasil. 3 tom.,
liio de Janeiro, 1899.

28) Ignorando este facto, diversas pessoas, sobretudo os habi-
I antes de Itaty, na Republica Argentina, affirmam que uma estatua
que lá se acha era a que levava o P. Roque. De mais a mais, é dema-
siadamente pesada para ter sido transportada tão frequentemente a
grandes distancias e atravez de mattas invias Cf. o artigo do P. Pablo
Hernández S. J. no periódico ecclesiastico de Buenos Aires de 1904. —
Num relatório que passa por obra do P. Ferrufino, se diz claramente
que era pintura (Pastells II. p. 514). — Frei Pedro .1. de Parras,
franciscano, que visitou Itaty em meados do sec. 18, escreve que „es
una imagen de Maria Santísima aparecida en aquel sitio, muy mi-
lagrosa." (Diário, na Rev. de la Bibi. de Buenos Aires, t. i, por Trelles,

p. 283). Nada sabe do P. Roque nem da ,,conquistadora." — „. . . la

..conquistadora". . . la rrusgaron con sacrílega impiedad." (carta do P.

A'ásquez Trujillo ao P. Mucio Vitelleschi, Buenos Aires 22 dez. 1629).
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Ouvindo esle nome. começou o animal a relinchar tristemente

e toda a vez (|ue ouvia o nome do amo dava esle e outros sigiiaes

de pesai'. Debalde leniavam nelle cavalgai', cuspindo a todo

cavalleiro, alé (|ue afinal um indio se lembrou de vestir a ba-

tina do marlyr. Eis (|uo o animal lhe obedece, mas só emquanto
o selvagem trazia aquelle despojo: mal largava a batina. nTio

adiava meio de sub.jugal-o.

(lonvencendo-se assim todos de (pie de nada llies servií-ia

tal Cavallo, o qual. ainda pelo pesar que mostrava, parecia

exj)robrar-llies constantemente o crime, a trecbadas o mataram.
O lucto deste irracional, diz Kusebio Nieremberg. não

deixou de inq)ressionar um ou outro dos assistentes e o luxava
que o tivera em seu poder chegou a converter-se. chamando-se
Diogo de Tambabe. De perseguidor (pie antes fôra. veiu a ser

defensor acérrimo dos cliristãos e propagador zeloso da fé.

Quando um missionário se dispmiha a entrar por terra

de infiéis, offerecia-se Diogo para o acomi)anhar e auxiliar.

Nessas excursões exbortava os fieis com viva e efficaz

eloquência. Succumbiu martyr de caridade, pois. servindo aos

enfermos em tempo de peste, foi victima do contagio. Quando
já se debatia nas vascas da morte, invocava ainda o nome do

glorioso martyr. |)edindo-lhe entre lagrimas perdão, dizendo

que não soubera o que fazia, quando deu morte a quem lhe

vinha trazer a vida. (V. B. n. II).

XXXII

Honras feitas ás relíquias

Desbaratada a conjuração, voltaram os vencedores ;io

})ovo de N. Sra. da Conceição em procissão que mais tinba de

triumphal que de funerária.

E' o i)rotestaiite Southey que nol-a descreve: ,.Erigiram-se.

diz o autor, pelo caminho arcos festivaes e accenderam-se fogos

de alegria. Õs ataúdes em que iam os santos restos eram al-

ternadamente levados j)or morobixabas e officiaes hespanhoes.
marchando de um e outro lado jesuítas, que de toda a parte

affluiam a assistir a solennidade. Seguia-se o exercito em
ordem de batalha e no meio os |jrisioneiros : após vinham as

crianças da reducção. depois as mulheres, logo atraz os homens
e por fim os luxavas."







Outro amostra architectonica da igreja de S. 3IÍ8:uel, antes de começadas
as obras de conservação.
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Iiihuinaram-se os des|(()jos moiMaes em (^oiicíMçãtt, menos
o coração do P. Roque que. com a frecha do su|)])licio, foi

mandado para Roma, como acima referimos.

Ouaiido cliegou a Assumpção, não foi fácil salval-o da
devoção importuna dos seus patricios, (pie todos a uiua pediam
uma particula da relíquia que tanto prezavam.

No officio solenne que se celebrou em acção de graças
pela coroa do martyrio, foi cantado o Te-Deum por um irmão
do martyr que era cónego da cathedral. ,,Outro tanto, diz

o P. Techo, fizeram os noviços da nom])anliia e de S. Fran-
cisco e solicitaram alguma relíquia dos martyres. () bispo
do Paraguay poz-se de joelhos ante os seus despojos e disse

que si carecia de autoridade para conceder-lhes culto publico,
sempre os veneraria privadamente. Mucio Mtelleschi, geral da
Companhia de Jesus, ficou com o coração do Padre (lonzález,

atravessado por uma setta. Celebraram a memoria dos victí-

mados i^eligiosos a Academia de Córdoba em um certame ou
concurso literário, Nieremberg com um panegyrico, o P. Fer-
rufino em uma synopsis' dedicada ao rei catholico e Alegambe
com eloquente elogio."

Diz o citado historiador Southey que o regosijo publico
pela sorte dos que tinham sido exaltados ás honras do martyrio
fregosijo em que todas as classes tomaram parte), bem como
a confiança com que não só os jesuítas e os conversos, mas
todos os hespanhoes descançaram no patronato e intercessão

destes novos santos, tudo isto os impressionou tanto pela sua
estranheza como pela sua sinceridade.

Nem elles podiam contemi)lar, sem admiral-o, o procedi-

mento dos jesuítas, seu desinteressado enthusiasmo, infatigável

])erseverança e as ])rívações e perigos a que se sujeitavam sem
nenhum respeito mundano. Aos que só tinham ouvitlo falar

destes homens portentosos, ganhava a curiosidade de vel-os e

os que uma vez cabiam sob a influencia destes espíritos supe-
riores. .

.•• (Southey, Hist. do Rrasil, cap. 23) sujeitavam-se ao
suave jugo de Ghristo.

Existem ainda os restos niiortaes do P. Roque e dos seus
companheiros e qual será o seu paradeiro?

Perguntas são estas que de sobra se justificam com a

destruição vandalica das reducções. Escapariam as relíquias

na destruição dos temjjlos e edifícios, ou acaso se lhes perdeu
tão somente no olvido dos pósteros a memoria do jazigo?

E' o que não sabemos, mas segundo parece, ainda não

7
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lemos que renunciai' a toda a esperança de podermos um dia

responder a estes quesitos.

Trata destas reliquias, como existentes na sacristia da
igreja de N. Sra. da Conceição, em 1754, o P. João Escandón.
arrirmando que vinliam os indios veneral-as.

Quasi ao mesmo tempo escreveu o P. Bernai'do Nusdort Ter

a sua extensa relação inédita sobre a transmigração dos Sete

Povos Orientaes. Neila se refere que os outros da Banda
Oriental íizei-am uma i'omaria á Conceição, i)ara hoiu'ai'em as

reliijuias ún venei'avel nuirlyr Roque Gonzalez, lendo-se retirado

jiesia occasião a caixa <pie as continiia da sacristia, para as

])odt^rem venerar os indios.

Na bihliotheca nacional de Buenos Aires acha-se um ma-
nuscripto de Azara, do anno de 1784, no qual menciona encon-
trai'eni-se na dita saci'istia os ossos do P. (jonz.ilez e de seus

compaidieiros.
\'emos. portanto, que a memoria do venerável P. Hocjuc

ticou viva entre os indios e se llie veneravam as reliquias ali'

o ultimo quartel do século 18."

Sobreveiu o bárbaro assolamento das reducções. monu-
mentos da acção civilizadora da F^uropa, e lioje mal se coidiece

o local (iccupado outi'ora pela igreja do povo da Conceição,

pois os alicerces se escondem sob grossa camada de es-

combros.--*)

XXXIII

Restaiiraçíio

Nienguiri e Cabral, conforme tinbam assentado em con-
sellio, deram liberdade aos prisioneiros não envolvidos na con-

juração, e aos demais culpados concederam amnistia geral, para

z») o I'. HfMiKindoz. rosidcntr om Buenos Aires, dovidanioni i'

autorizado pelo iiilornuiicio o o bispo do Paraná. D. Rezende de Laslio

y Goi'dillo. foiínou. em 1904. uma conimissão pai'a indagai- do paradeiro
das reliquias nas ruínas da aniipa igreja da Conceição, servindo de
nolario apostólico o P. Frederico Vogt S. V. D. Mas como ficassem
sem resultado Iodas as posquizas. foram suspensas as formalidades
canónicas até constar o logar (|ue occupára a antiga sacristia. O men-
cionado P. Vogt. vigário em Posadas, pietende levantar sobre as ruinas
da antiga igi-eja outra nova; pouco a pouco ha de remover-so. portanto,
o enlullio que esconde os alicerces tanto do templo como da sacristia.
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que os Índios dispersos vollassciii ti'aii(|uillos a seus pagos •^'•)

ou se juntassem ás reducções.

A fé nos feiticeiros soffreu abalo g-eral, pois tudo succe-

deu ao envez do que tinliani annunciado estes embusteiros e.

vendo os indios que, além de enganados, tiveram que |)assar

\)or sérios |)erigos, converteu-se-llies o antigo respeito em aver-
são e rancor. Tal disposição, de per si já favorável á prégação
do evangellio, api'oveitaram-na os missionai'ios com todo o des-

velo, esmerando-se em reparar os |)rejuizos causados |)elo le-

vante de Nlieçum.

Também os habitantes do Gaaro. desejosos de verem resta-

l)elecida a missão, significaram a um amnistiado de nome
Tabaly que a elles fora enviado, o arrependimento sincero de

que se achavam possuídos; e em prova de sincei'idade devolve-

ram mu fragmento do cálix de que se servira o P. Roque na
ultima missa. O P. Romero, successor do mart>"r no cargo de

superioi' da missão e (|ue o havia de ser também um dia no
martyrio. logo se aprestou para oorres})onder aos desejos dos
caaroanos. levando por sócio ao P. Alfaro.

Oppuseram-se, |)orém. os neophytos. Acaso não bastavam
victimas, diziam j)esarosos: a cólera dos malvados ainda não
estava extincta. ainda fumegavam as macanas tintas de sangue;
malbaratassem embora a vida, mas tivessem piedade das almas
que. em lhes faltando os pastores, não (iidiam quem Ities valesse.

Os missionários, porém, seguiram avante e bem depressa
se convenceram que não os enganava a gente de (^aaro. I^aipielle

madeiro do qual o P. Roque quizera suspender o sino, fizeram
uma grande cruz que exj)useram á veneração dos fieis.

Quando chegou de Tucumán o provincial. P. Vasquez,
para visitar os jesuilas do l^rugiiay, julgou conveniente entrar

no C^aaro com alguma solenn idade.

Sahiram-lhe ao encontro os homens mais grados da aldeia

e Guarobay dirigiu-lhe a palavra nestes termos:

,,0h! jtadre, a vossos pés depomos as armas; castigae o

delicto que conuíiettemos, comtanto que não seja a pena de

vermo-nos privados dos missionários e da df)utrina."

Terminou pedindo |)erdão, que também imploraram com
lagrimas as nnillieres |»ara os maridos e as crianças para

seus ])aes.

X(i Kiii (iiaiiili'. II nipsmii (|im' lari'> mi liahilarncs.

7*
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(loimiiovido i'es|)()iuleu o j)roviii('ial : ..Bem o sabia, havia
de interceder por vós iio céo o P. Roque, que tanto soffreu

na terra para vos fazer bem." Passou em seguida a exprimir-
llies a consolação que sentia em ver nelles arrependimento tão
sincero, eífeito da graça divina, que os illuminava, desenga-
nando-os da falsidade e malícia das suggestôes dos feiti-

ceiros, que os tinham arrastado a tamanho crime. A fuga de
Nheçum bastara para que voltassem a melhores sentimentos,
signal evidente de que não ])eccaram ])or malicia. mas por fra-

(|ueza como victimas de seducção.
„Perseverai, disse ])or fim. inabaláveis; eu vos restituo

as armas e convencei-vos que vos amo de todo o coração."

Quando lhes foi traduzido este discurso, rom|)eram todos em
pranto tão desfeito, que mal se podia fazer ouvir o interprete.

No dia immediato celebrou o padre ])rovincial uma missa
de desaggravo Jio sitio onde ])adecera martyrio o P. Roque.
Restituiu também os captivos (jue trouxera comsigo, e presen-

teou os morobixabas com peças de fato bordadas e outros

mimos. Retirando-se para a margem do Uruguay, design^ju

como chefe da aldeia a Guarobay e j)rometteu-lhes um mis-
sionário.

De lacto não tardou em chegar o P. Oreghi, o qual
acceitou esta ])enosa missão com maior alegria do que seu
irmão, que era cardeal, recebera o barrete vermelho das mãos
de Urbano VIII, grande fautor da familia Oreghi.

O novo cura era homem de acrisolada virtude. No mesmo
anno em que chegou, reduziu seiscentas famílias e baptizou
setenta e nove crianças. Gomo consta dos livros authenticos

da Gompanhia, diz Techo, foram baptizados no Gaaro mais de

nove mil pessoas."

Quem não reconhece em colheita tão ines])eradamenfe

copiosa a intercessão do martyr?
Sim, não ])odemos duvidar, nunca ha de esquecer esta

terra do Rio Grande, regada, nos annos da juventude e virili-

dade, com o suor dos trabalhos e peregrinações apostólicas e

emfim fecundada com o sangue do martyrio. (piando elle con-
tava ()0 annos de idade. -"^M

Tcrho. Ilisl. I>aia«. ]A\. MU, ca]). 3i.
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XXXIV

O local do martyrio

Hoje em dia levantam estatuas e mouumentus, não s('» u

beneméritos da pátria e da humanidade, mas também a homens
de merecimentos duvidosos. Nos tempos antigos tratavam mais
de executar obras louváveis do que celebral-as. Quantos bene-
méritos e abnegados servidores da palria não ha, cujo nome
é olvidado e cujo tumulo nenhuma lapide commemora! Quem
sabe hoje o paradeiro dos ossos do apostolo do Brasil, o ven.

P. José de Anchieta? Quem conhece os sitios, onde derrama-
ram o sangue aquelles heroes que peneiraram as florestas dos
selvagens para levar-lhes as luzes do evangelho e da civilização?

Só no Rio Grande do Sul, não ha menos de cinco desses

homens heróicos que ensoparam esse torrão com o seu sangue
para bem dos seus primitivos habitantes. Não venho perguntar,

onde se encontram suas estatuas ou os monumentos que a

gratidão levantasse a esses sapadores da civilização e inicia-

dores do christianismo nessa terra; só pergunto: Quem sabe .onde

se acham os seus túmulos? Ninguém os conhece.
Só dejjois de muitas e penosas pesquizas me foi dado ve-

rificar um vestígio do local do glorioso martyrio do primeiro
apostolo do Rio Grande do Sul. Procurei nas fontes, em do-

cumentos inéditos e nos historiadores; uns calavam-se, outros

falavam em Gaaro, mas sem accrescentar a latitude ou o terri-

tório, se era em terras do Brasil ou do Paraguay. Augmenta-
vam até a difficuldade, dando a denominação de Gaaro ora a

um povo ora a uma localidade. Gonsultei os mais antigos

niappas da America do Sul; nem estes forneciam informação
satisfactoria. De[)ois de mezes de Ímprobas investigações já
quiz dar por desesperado o caso, quando na ultima hora, antes

de deixar a cidade de Buenos Aires, onde também fizera di-

versas indagações, achei os mappas que vèm copiados neste

livro. Em ambos acha-se bem marcado o logar do martyrio.

entre os actuaes povos missioneiros de S. Lourenço e S. Miguel,

que ficam entre os rios Piratini ao sul e o Ijuhy ao norte,

ambos tributários da margem esquerda ou oi-ieidal do Uruguay.
no Estado do Rio Grande do Sul.

Para determinar o local de Gaaro ou do martyrio, vè-se

no ma})[)a de 1744, que uma cruz, encimada da [)alavra Caaro,

está um pouco ao norte de S. Miguel e S. Lourenço, mais perto

deste [lovo. approximadamente a 28° 10' de latitude sul e 54" 4"/
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lie liiii^ifude uccid. de Oreenw. L'ma nota iia margem iiilerioi'.

a qual luu» vem aqui, diz que este signal. a cruz, indica o local

onde os padres Roque Gouzáiez e Afíonso Rodriguez foram
niartyrizados pelos indios guaranis, ua occasião da sua i)ri-

meira conversão.
Ainda em 1789 existiam lá duas cai)ellas. uma de S. José

e a oulra dedicada a S. Carlos, na margem do arroio Carogué.
Xa Capella de S. (^arlos venerava-se um quadro que rei)resen-

tava o martyrio do P. Roque e seus companheiros.32) o nome
do arroio Carogué dá testemunho da antiga reducção Gaaro;
|)ois o nome Carogm'. traduzido da lingua guarani significa:

A(|ui foi Caaro.
Hoje nem nos mappas nem na região se acha vestigio

(lesta denominação do arroio ou da capella.

O dito arroio ])ajssava por entre os |)ovos de S. Lourenço
e S. -Miguel rumo norte, desemboccando no rio Ijuhy pela

margem esquerda.

Ksta mesma direcção toma hoje um arroiu de nome Uru-
puá (]ue também desagua no Ijuhy e parece idêntico com o

antigo (^arogué.3 3)

()uli"os conheciani-lhe outro nome, o de Iribú-carú e con-
lurnic sua interjiretação indica que corvos comeram lá um
missionário que foi morto pelos indios guaranis. Bartholomeu
Mitre diz a este respeito: ..Porém eu creio (|ue o dito nome vem
do facto que o P. Roque (ionzález, jesuíta, e o seu com|)anheiro
Aff. Rodriguez foram comidos pelos i)assaros ou tribus depois

(|ue os mataram os indios do povo que elles fundaram com o
nome de todos os Santos entre S. Miguel e S. Lourenço: depois

de perdoado o crime connnettido. fugiu aquelle povo para o

Paraná ])or terem sido atacados pelos mamelucos que captiva-

ram parte delles e o resto incorporou-se a outro povo."^^''

Quanto aos cor))os do P. Roque e dos seus companheiros,

não é verdade que os comeram os corvos, como já dissemos;

Diaiio do coiniiiissaiio do limites, cliefo da 2. i)artida do úo-

inarcacão pm 1788. D. Diogo Alvoar. dia 13 do abril do 1789.

Vido o inappa do Kio Cii-ando do Sul. organizado polo major
do ai-tilliaria Maria .losó C. Jaqiies do 1891 o outro editado por G.

Echenique. Porto Alegro 1902. Diz. poróm. o di'. Honioforio J. Velloso
da Silvoii'a. conhpcedoi' como pouco.-^ da região missioneira, ser outro
Vrnqua o hodierno nome do antigo arroio Carogué. {Missões Ovienl.

l>oi'ío Alogio 1909. pag. 265^
Uovisla dol Uio do la IMafa. 1873. u. 188.
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, mas (lalii vemos como o nome daiiuellc arroio licou ligado ;í

memoria do seu martyrio.
Assim como não sabemos ao cerlo onde |)aram os ossos

do primeiro apostolo do Rio (Irande do Sul e prolomartyr da
antiga província do Paraguay; nem si(|uei' lia uma lapide ou
uma simples pedra (jue nos lembre o lugar saído, onde sellou

com o sangue a fé de nossos avoengos. Passei [)elo sitio, em
principio de 189"^, sem suspeitar que era tão memorável e tão

digno de ser visitado e assignalado ao menos por um cinizeiro

ou u.ma simples lage (|ue iníormasse o viandante sobi'e o im-
portante lacto.

XXX \

Successos de Caaro

O ])i'ovincial Diogo Hoi'oa escreveu, em 1()37, umas No-
ticias sobre as reducções do Paraná e Uruguay. Num fra-

gmento que delias nos resta Ic-se o seguinte sobre Caaro: .,Só

desta reducção |)oderia tecer-se longa nari'ação (jue muito in-

teresse despertaria."

De quanto nos relatam Boroa e Montoya na sna Con-
f/uista Espiritual, se collige que o P. Roque cunqiriu a pro-

messa dada depois da morte, mas que primeiro fez |)assar seus
|)rotegidos pelo cadinho das provações e, segundo parece, tinha
pressa em ver grande numero delles reunidos comsigo na gloria

eterna. Pois declarou-se entre os caaroanos uma doença terrí-

vel, que o P. Jeronymo Porcel descreveu, em carta dirigida

ao provincial, da qual extrahiu o P. Boroa o que segue:

„Acommettia os iloentes dor de cabeça tão violenta que
os olhos se lhes injectavam de sangue e se lhes tolhia o uso
(la razão.

Os próprios indios diziam que eram oomo peixes em agua
á qual se lançára herva ti)igui.^^) Tumores na garganta im-
|!ediam qualquer alimentação e, em se abrindo, exhalavam

•*'\í Titiffiíi — nome gcneiMCo de diversas espécies de vegetaes
jieitencenles ao género Pliarcwfnis Mayania i[ui\ lançados ao rio, en-

torpecem ou matam o peixe, de sorte ([iie \rn\ á tona d"agua.
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cheiro insupportavel. Todo o corí)o se cobria duma como
le])ra, cousa nunca vista naquellas terras. Padeciam dores
como de cólicas cruciantes e criavam-se nos intestinos, com
es])anto geral, gusanos cheios de peites. As inchações e tu-
mores no rosto, além de medonhos i)ara a vista, torturavam
os pacientes a fazer dó.

O contagio foi tão activo que, ao cabo de oito dias, já
não havia entre adultos e crianças quem gozasse saúde, de
maneira que ao missionário nem ficou moço que lhe alliviasse
os trabalhos de enfermeiro duma aldeia inteira. As casas esta-
vam repletas de doentes e não havia quem buscasse agua e
lenha ou jjreparasse comida além do infatigável sacerdote.
Elie mesmo se espantava de ver como [lodia com ])eso tão des-
communal de fadiga o que attribuia a um auxilio espe-
cial de Deus.

Apesar de morrerem diariamente 6 a 10 i)essoas cujo en-
terro ficava a cargo do padre, não se ouviam na aldeia os
lamentos fúnebres outrora tão ruidosos, tanto lhes calára
n alma a doutrina de que taes demonstrações de pesar de nada
valiam aos finados.

Morreram ao todo 852 pessoas, entre as quaes 352
crianças.

Os doentes preparavam-se com muito fervor para a
morte e alguns sararam, logo depois de sacramentados ou
ungidos.

Quebrado, emfim, o primeiro im])eto da ])este, restavam
ainda muitos enfermos que soffriam de desarranjo dos intes-
tinos; accommodou-os o i)adre num' hospital que mandara
levantar.

Offereceram-se para enfermeiros alguns membros da con-
gregação mariana que, com admiração e oontentamento geral,
se sujeitaram a serviço tão humilde e penoso. E accrescentam
aqui 'O dito autor e Montoya, no livro citado, que a devoção a
Maria Santíssima se desenvolveu cada vez mais naquella re-
ducção, parecendo que a Mãe de Deus pagava em bênçãos as
injurias que recebera.

Gelebravam-se as festas da Virgem com especial fervor
e em sua honra havia cada sabbado missa cantada, e não pas-
sava dia em que os Índios não recitassem o rosário, por mais
cansados que estivessem.



Outra t ruz luouólillia, relíquia das Jlissões sjuarauitioas. aitnalniente

no otMuiterio da villa (lt> S AuíícIo. Hio (iraiule rtn Sul.
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Passcnuis a iiari'ar alguns casos cdificantos (\uo se derain

cm (]aai'(»:

I ni grande devolo da Mrgem linha duas lillias, unia de

cinco e oulra de Ires ainios. ás (juaes ensinára a rezai' o terço

e a visitar uma devota iuiageui na igreja. A maiorzinha dava
mostras duma piedade tão encantadora (jue a todos causava
admira(,'ão. Sozinha em casa ia ajoelhai^-se a miude. não
largando esta |)ratica. |)or mais (|ue lITa censurassem.

Ora. estando um dia a porta da rua as duas irmãs, en-

tretidas a i'ezar. appareceu mna nuilhei' (jue, trazendo ao collo

um menino, disse á menoi'zinha não receasse, porque logo

llie havia de restituir a irmã. I'alavras não eram ditas, jii

levava nos hraços a menina de cinco annos. (^orreu logo a

(|ue ric)U'a. pai'a tientro de casa a avisar a mãe, (|ue sol)resal-

tada acudiu, |)orém já não se via a senhora, nem a filha res-

pondia aos brados afflictivos.

Nisto voltou o pae e ambos apressaram-se a dai- Imsca
ás casas próximas e por toda a vizinhança. Mas debalde; com
iu)ite cerrada voltaram tristes e chorosos, sem ter achado vestí-

gio de quem com tanta anciã tinliam priocui'a(io. Ims (piando

menos o esperavam, entra-lhes a lilha, toda radianU^ de prazer,

dizendo que uma senhora mui formosa a levara, em com])a-

nhia do filho, que era um lindíssimo menino. Foram ter a um
jardim ameno, ojide se regalai-am com manjares deliciosos.

])issera-lhe a seidiora que, em logar de contas ou outros adornos
do collo, usasse o rosário, e lhe ensinara um canto em honra
delia (e dizendo isso, o cantou com graça encantadora).

Aquella senhora não era como as demais, resplandecia-

llie a roupa que nem o sol e a fala era sobremodo doce c

terna. ..\ã(» sei, assim rematou a narração, |)or(pie me lornou

a trazer cá, sint)0-me tão só, longe delta e de seu filiio: depois

de os ter visto, já nada me deleita."

Pasmaram os paes entre attonitos e satisfeitos. Deram
de comer á filha, mas depois do manjar que provara nem
podia tocar no alimento (jue lhe offereciam. Quando no dia se-

guinte foi levada pelos paes ií igi-eja, em vendo a imagem de

Maria Santíssima, exclamou: „E' aquella a senhora que me
tratou com tanto mimo." O povo, sabendo do caso, muito se

edificou 6 a menina levou sempre vida exemplar.

Clandestinamente vivia em ])eccado uma viuva, não tendo,

além do cumj)lice, outra testemunha a não ser uma filha de
dois annos. Porém a criança, apesar de tão teni-a idade, re-



108

})reheiidia respeitosamente os desvarios da mãe. E como nada
conseguisse, emfim lhe declarou: „Desejo morrer, para não
continuar a presenciar os teus j)eccados; emenda-te, senão vou
ter com Deus ])ara lhe ])edir i)erdão [)or ti.''

Effectivamente adoeceu a menina e chegou a fallecer.

Gonvenceu-se então a mãe de que Coram ditas muito a seriíj

aquellas palavras, que tivera em conta de palração infantil.

Foi quanto bastou ]iara a peccadora purificar a alma com os

santos sacramentos e levar adeante vida irrej)rehensivel, espe-

rando que a filhinha também cumprisse a outra promessa que
fizera de lhe alcançar o perdão divino.

Os caaroanos também eram grandes devotos das almas,

valendo-lhes com toda a sorte de suffragios e não menos com
I)enitencias, mormente nas sextas-feiras.

Ora um dia se ateara violento incêndio e um vento forte

lançava as chammas sobre o colmo das casas, que todas a

uma começaram a arder. Soccorro humano já não o havia.

Lembrando-se, então, das almas, lhes prometteram imia no-
vena e no mesmo instante mudou o vento de rumo e se extin-

guiu o fogo.

xxx^I

Nienguiri

Ainda lios resta dai' alguma breve noticia sobre o chefe

Índio que venceu o levante dos pagãos. Não obstante |)assar

Nienguiri algum tanto o nivel intehectual dos seus conterrâ-

neos, comt.udo bem nos pckle mostrar de quanto seria ca])az a

raça indiana, se os inimigos concedessem aos missionários os

séculos precisos para lhes fazer entrar a civilização eunopéa
em sueco e sangue, como diz o rifão.

Não só sobre as margens do Uruguay, mas também na
região do Tape, gosava Nienguiri fama de fervoroso christão.

valeide guerreiro e chefe sábio e experimentado.
Longe de se guiar pela apparencia das cousas, seguia

as luzes que lhe dava uma aprofundada meditação dos factos

])assados, indagando-lhes os porquês do êxito favoi-avel ou
<lesfavoravel.
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Sua ))iecla(le e zelo de j)ro|)agar a fé valeram-lhe, da parte
dos christãos de Piratiny, Caainipe e (^aaro. o titulo honroso
de Propagador do Gliristiaiiisino. nome honoi-itico (|ug os mis-
sionários gostosamente ratificaram. Até Guaimiea, talvez o
mais influente dos morobixabas da Serra do Mar, costumava
dizer que também os Índios tio Taquary e Jacuhy e terras con-
tíguas deviam a Nienguiri o beneficio de ter a Oompanhia de
Jesus iniciado a civilização daquella região.

Como os grandes lieróes que na Europa fundaram os

reinos christãos, também elle sabia empunhar a es[)ada contra os

inimigos da fé, que o temiam e admiravam.

Quando os chefes contrários já não viam meio de im-
pedir a debandada, propagavam ter sido morto o temido ge-

neral. Por mais de uma vez os [)roprios neophytos, ao ouvirem
tão fatal noticia, recuaram até que tornasse a apparecer o chefe
venerado, em cujos scintillantes olhos se lhes reaccendla a
apagada coragem.

A"s (jualidades de guerreiro alliava grande affal)ilidade

de trato e distincção de maneiras. Tinha tal perspicácia em
conhecer as differentes Índoles e génios e juntamente eloquência
tão persuasiva que, quer em ])alestra, quer em conselho, levava

a todos aonde queria, até quando se tratava de sacrifícios

extraordinários, como se viu na transmigração para a banda
Occidental do Uruguay, no intuito de escapar aos mamelucos
de S. Paulo. Antes queriam os Índios afastar-se dos pagos e

terras do que da vontade do chefe, o qual, vendo-os resolvidos

a dar um passo que naturalmente tanto lhes custava, procurou
alliviarTlhes o quanto poude as fadigas da longa e penosa
marcha, fortalecendo-os com louvores e donativos. Deste modo
conseguira reter a muitos do louco intento de voltarem á pátria

(jue os encliia de saudade, mas onde os esperava a morte ou
escravidão.

Occupando posição tão elevada e influente, houve-se de

modo, tanto em solteiro como no matrimonio, que sempre deu
a todos o exemplo de pureza christã. K ])ara fugir ao ocio,

que bem sabia ser almofada da luxuria, lavrava o campo ou
exercia o offlcio de carj)inteiro.

Gomquanto fosse chistoso e multo amigo de graças e

dictos agudos, nem elle ])roferia nem consentia qualquer termo
mais livre e duvidoso. Também como chefe do })Ovo era ze-

lador da moralidade, não conhecendo temor algum ou con-
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descendejicia. Marchava coiiti'a os paulistas, quando souIjc (jue

11111 sub-chefe levava Ires concubinas. Exigiu que as despe-

disse, dizendo que os christ<ãos deviam vencer o inimigo mais
pela virtude (pie pelas ai'nias.

O intimado tinha (pie commandar a ala direita na ba-
talha <pie se ia travar, mas despeitado deixou-se ficar inactivo,

dizendo: ..\'amos ver se o general não só sabe desacoroçoar
mulheres, mas também jiaulistas."

Nienguiri em vista disso teve que retirar-se. o que le/.

com taida |)ericia (pie salvou toda a sua gente.

Sabendo todos quanto era irrepreheiísivel a vida do chefe,

muito podiam as suas reprehens(")es em sub(Utos que se enti-e-

gavani a costumes desregrados: mas. se depois não se cori'i-

giam. ])unia-os com toda a severidade.

Sempre foi sobremaneira aff'ei(,'oado a Comj)anhia. cuja
fama. mómiente (piando atacada por calumnias ou aleives.

defendia corajosameide. provando com factos em contraiio a

falsidade das accusaç(")es. Nada |)rezava tanto como a f»' e a

graça de Deus (|ue a ella o chamara.

Quando se extinguiu este luzeiro da nascente civilização,

grande foi o lucto em todo o Rio Oi'ande. Juntaram-se os

missionários, tanto os da vizinhança como os que residiam a
grande distancia: até da fronteira afriuiram morobixabas.
guiando gru])os de súbditos — trouxera-os a lodos (» desejo de

hoin*arem. ainda depois de fallecido. quem em vida por tantos

títulos o mei-ecera. Disputavam-se os chefes a honra de levar

o esquife e o orador sacro exaltou os merecimentos do finado
])ela ])ro])agação da f(' e civilização christã.

Sem duvida não i* s(') ao aidigo continente que o ame-
ricano ha de ir |)rociirar os exemplos de civismo e virtude:

vultos como o de Nienguiri o provam.
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XXW II

Epilogo

De])ois de falarmos da ultima fundação do P. Ro(|ue.

lancemos um rápido olhar retrosi)ectivo sobre a sua vida

e obras.

Os vinte annos do seu lidar apostólico apresentam uma
serie ininterrupta de fadigas e soffrimentos e um. exercido
continuo das mais abnegadas virtudes. Converteu milhares
de almas no Paraguay e Rio Grande, fundou nada menos de

dez reducções.''^^) dando a estas e nellas ás futuras, organização
adaptada ao caracter e indole dos selvagens, no que foi imitado

pelos seus successores. Deixou a seus confrades um me-
thodo excellente de tratai' proficientemente com os indios. em
CUJO idioma, nada fácil, compoz a primeira doutrina completa.

Sendo elle o primeiro que nas mattas do Rio Grande do
Sul abriu brecha á cultura christã, merece com razão o titulo

de primeiro civilizador e ajjostolo desta parte da União
Brasileira.

De indole ao mesmo temj)o austera e benigna, sabia tão

liem temj)erar o rigor da autoridade com a condescendência
de affavel doçura, que a todos ganhava a affeição. Para vencer
ílifficuldades e supportar fadigas por amor de Ohristo, parecia

3'') Para coiiiinodidadc do IimIoi- si^jíiic aqui uma laluMla cliiciin-

gica das povoações fundadas polo I*. Uoqiic (idiizálc/.

I. Na hnria do rio Paraná.
1. N. S. da Incarnação ou Ilapúa Kilõ.

2. Santa Anna ou Apupo 1615.

3. N. S. da Candelária ou Jaguapúa KilO.

II. \a bacia do rio Vraquai/.

\. N. S. da Conceição ou IhitacMia Killt.

5. S. Nicoláo sobre o IMraliny 1621).

6. S. Franc. .Xavier ou Jaguarity 1626.

7. N. S. da Candelária sobre o Ibicuhy 162().

8. N. S. da Candelária ou Caasaitaniini 1628.

9. N. S. da Assumpção sobre o IJuby 1628.

10. Todos os Santos de Caaro 1628.

Não foi incluída a reducção de S. Ignacio-fiuaçú. levantada ]ie!o

P. Loienzana o transferida e leconsl ruida pelo P. Roque. Montoya
attribue-lhc a fundação do povo de Coi'pus Cluisli e 'r(>clin a ile

Japeyú. ambos creados ])elo P. l'edro Romero.
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de leiTi). Sua absliiuíiicia não se liinilava ao dclciloso.

I)assava ao necessário, sobreliulo no (jiie diz i'es|i('if(i ao somiio

e alimento.

.\ nnia actividade espantosa sabia alliar união Ião estreita

e constante com Deus e tal dom de oração, <]ue |)oucos o

igualavam.

Kmqiianto su|)eri(tr das nnssões do Pai'aná e Uruguay,
f^-overnava mais com o exemplo que com i)alavras. Era obe-

dientíssimo, até quando com isso lhe ))erigasse a fama. vSemjire

era o mais que podia ser humilde e com ter feito tanto, mostrava
a gi'andeza de sua alma, evitando toda a espécie de arrogância

ou presumpção.

Não é, pois, de admirar (pie tanta virtude, merecendo-lhe
o ])remio celeste, grangeasse também a veneração dos coevos

c o assombro dos pósteros.

No meio de tantos trabalhos, andava o P. Roque como
que numa fragoa de soffrimentos physicos e moraes. Um
achacpie chi'onioo do coração taes anciãs lhe causava, que ))0i'

vezes temia |)erder o juizo. Mas incomparavelmente mais lhe

pesava a cruz constante de escrúpulos pungentes, aridez (Talma,

(lesanq)aro e tristeza interior.

Escreveu um dia ao j)rovincial: ..Trago a cabeça fatigada

e como que [jar-tida com tão continua afflicção." Mas accre-

scenta: „Gomtu(lo estou resolvido a perseverar aqui, ainda que
moi'ra mil mortes e ])erca mil vezes o juizo, pois não serão

pai'a mim prejuízos, mas grande lucro; portanto, meu padre
Provincial, disponha V. Rev."''" de mim, como mais conveniente
achar, nem ])eço estar ahi ou alli." (Lozano, Hist. da Prov. do
Parag., Liv. VIII, cap. 16).

Quanto não estimava o martyr os padecimentos desta

vida, quando sup])ortados com paciência e resignação!

Refere o biographo do P. Ruiz de Montoya (Dr. Franc.

Tarque, Vida do P. Montioya) que este sacerdote, sendo victima

de duas calumnias levantadas por ])essoas que lhe eram muito
chegadas, reconheceu nesta pi'ovação o martyrio com „espada
de i>au" que lhe tinha i)rophefizado o P. Rocpie, chamando-o
não íuenos heróico que o do sangue.

('reio que não haverá leitoi" que, ao recordar a vida e

moiie do pi-ofo-martyr e apostolo do Rio Grande, não concorde
com a opinião de Teclio o qual dec]ai'a:



*

Sete estatuas, encontradas num casebre a tres léguas da cidade de K. Luiz il(> Missões, vuueraiidiis reli(|i>ias

das florescentes MissSes jesniticas no Rio Grande do Snl, rictimas do furor pombalino.
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,.Se uni (lia o P. (loiízález lòr canoiíizudo, devePií s(M' eleito

padroeiro deste paiz." (Liv. 18, cap. 8). Se este autor nutria

já em seu temi)o algumas es|)eranças de lhe ver concedida a
lioin'a dos altares, hoje são muito mais fundadas.

Já o P. Boroa, autor do dicto aus|)icioso: „U7n dia será

Roque venerado como santo e velará pelo continente ameri-
cano",^'^) ordenara aos reitores dos collegios da sua |)rovincia,

(iscrevessem ao Sumnio Ponti í'ice, pedindo a instauração do
|)rocesso. Igual supplica dirigiu á Sé Apostólica Felippe IV
por intermédio do seu embaixador em Roma.

De facto correu o processo que se chama de informação
(' ha muito que terminou.

Depois tle um longo intervallo, reassumiu-se ultima-
mente, poi' occasião do tricentenário do martyriio do P. Roque,
a causa da sua beatificação, sendo jjostulador da mesma o R.

P. Thomaz Travi S. J.^»)

Terminando, fazemos nossas as bellus palavras que o
provincial dirigiu ao padre geral ^'itelleschi em necrológio do
nosso apostolo :''^^) .,Que vida tão feliz em seu decurso e des-

fecho! Não será este o cumulo da ventura derramar o sangue
no desempenho do encargo apostólico, como remate de suas
infinitas fadigas e em abono da verdade que pregamos, entre-

gando a vida por nossa vez A"quelle que primeiro e sem hesitar

a entregou por nós!

37) Techo, liv. VIU. cai). ^3.

38) lím 1671 fizorani pedidos a S. M. o ivi catholico, em ordem de
promover a beatificação, o cabido ecclesia.sf ico de Tucumán, o gover-
nador, o bispo de Tucumán e a cidade de Santiago dei Estero (Paslells,

Historia de la Companía de Jesus en la I*rovincia dei Paraguay,
t. III., pag. 36 e 37), o vicerei do Perú em 1672, o Conselho de índias. O
embaixador hespanhol, cardeal Nidardo, responde que na primeira
audiência porá o negocio nas mãos de S. Santidade. (Ibid. p. 41-42).

.39) E' este o texto latino: O felicissunum vitae decursum atque
exitum! Quid amplius eliam optari potest. quam in Apostólico mu-
nere, multisque in eo laboribus exantlafis. sanguinem pro ea quam
annuntiamns veritatem profundere. eique vitam nostram vicissim
offerre qui suam pro nobis prius ponere non duhitavit! Uançonier,
S. J., Litt. Ann. Prov. Parag., Antvei-piae 163fiV

8





Âppendíce crítico

A.

Deteniiiníição do loirar do inartyrio do 1*. Roque (ionzíílez

Sendo assaz desconhecida a vida do primeiro apostolo

e fundadoi' das Sete Missões do Rio (jirande. muito mais o ser.i

o logai' do seu glorioso martyrio. Em|)rehenden(lo a tarefa

de achal-o e determinal-o, bem cônscio estou das difficuldades

que se me oppõem. Se consegui vencel-as, esclarecendo mais
um ponto obscuro da nossa histoi'ia. (|ue o decida o crite-

rioso leitor.

Desde já cum|)re indigitar uma tonte de e(|uivocos. Õs
antigos autores ou su])i)unham conhecida a j)osição das re-

ducções, como bem o podiam, ou. indicando-a, faziam-no de

modo (|ue lioje até nos majjpas antigos se torna quasi itn|)os-

sivel qualquer verificação. De mais a mais. deixaram de exis-

tir muitos povos antigos e. se não foram substituídos por novos,

levantaram-se outros na mesma região, de data |)ortanlo muito
mais i'ecente. Já se vè logo que. conforme a época em que
escrevia o autor, hão de faltar necessariamente indicações geo-
graphicas a respeito de muitas reducções.

Igualmente causa não pouco embaraço a variedade na
graphia dos nomes geographicos. Por Ijuhy. por exein|)lo,

escreve Cliai'levoix (liv. VII pag. "^31 e ed. de Paris") Yyiú:

o brigadeiro Alvear, Í(/U!/ (Relat. geograf. e liist. Angelis IV');

Lozano, lyui (Conq. I pag. 34i; de LIsle (Deliste), mappa de
1703 (na „Exposição" pelo barão tio Rio Rranco vol. \) fiiri:
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Techo (VIII caj). 19) Livi; Kuseb. Nieremberg (Varoues ilustres,
tom. IV, |)ag. 360, 2." erl. de Bilbao) Yity.

Knifim (lifficiilta as verificações a identidade ou repe-
tição dos mesmos nomes para togares diversos. No mappa
de Carafa encontram-se ao -oeste e leste do Uruguay dois povos
St. Martyre.s, em outras cartas ha outras laes coexistencias.

Felizmente em nosso caso está fóra de duvida: 1." que o
togar do marlyrio é Garó ou Gaaro, e 2." que Caaro fica á
margem esquerda ou oriental do Uruguay, na região missio-
iieira dentro da circumscripção do Rio Grande do Sul.

O <pje ainda não foi aj)urado, é a localidade que cor-
resjjonde ao antigo Gaaro.

O povo de (íaaro como local do martyrio designam una-
nimemente os mais antigos autores, como Mo)itoija^ Gonquista
espirit. n. 58, Techo, Hist. de 1.* Prov. dei Paraguay liv. VIII
cap. 23; Eusébio Nieremberg, Varones ilustres t. IV j)ag. 368,
2.^ ed., Bilbáo 1889; Charlevoix, Hist. du Parag. I. VIII pag.
239 e 234 (Paris 1757).

Achai'-se o logar que corresponde ao antigo Gaaro no
âmbito da região missioneira do Rio Grande, evidencía-se pela
vizinhança do rio Ijuhy, affluente da margem oriental do
t ruguay e pela circumstancia de ter sido escolhido pelo P.
Roque González como i)roprio para estabelecer communicação
com o oceano |)or meio do rio Igav, o actual Jacuhy. Assim
Techo liv. MII cap. 21, Charlevoix liv. VII ])ag. 232.

Para remover um equivoco que podia originar embaraço,
iiotamos que jielo nome Gaaro designam também a região de
maior ou menor extensão, em que estava o povo do mesmo
nome. Assim fala Techo (liv. VIII, cap. 19) nas florestas do
Gaaro, em que havia sessenta luxavas, e no cap. 21 descreve
a terra de Gaaro. que se extende ]ior dez léguas para o interior
do Rio Grande.

Charlevoix faz penetrar ao P. Roque nas vastas florestas
de Gaaro e diz que é um ])aiz limitrophe com todas as partes
da província do Uruguay (liv. VIII pag. 230 e 232); Southey
(Hist. of Brazil, ca]). 23) cliama-o o paiz possuído pelos caa-
roanos. Alvear diz: .,Iguy (o rio Ijuhy) en la província dei
Garo." (Angelis IV).

A maneira de escreverem este nome é algo differente.
Inscrevem no ., Processo dei P. Roque González:
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Caro

Montoya
Teelio

Kusehio Nierembepg

P. Diogd Boroa, (Trelles, x\rcli. l\

j

Caro
Charlevoix
Soutliev

Caaro

Nos niappas
O iiis. ..Ha/jHi (Ic las Heduccioues"
O P. Herii. Nusdort Tei'. iiis.

O Barão do Bio Branco, Kxpos.

Ao consullaruios. i)0is, os autores para nos indicar a po-
sição do povo de Caaro, os antigos ou contemporâneos não nos
dão resposta directa nem indirecta, com exce|)çãio de Techo.

Este diz que o P. Roque, deixando Caaro, marchou a

Livi(Ijuhy), j)assando |)elos cam|)os de Piratiny (iiv. MII pag.

10); conforme esta indicação, estaria Caaro ao menos entre os

dois rios mencionados, caso não ficasse mais ao Sul. A se-

gunda vez que fala da posição de Caaro é no cap. 23, onde nos
revelou a razão ])orque se empenhou Gonzalez pela conversão
de Caaro, a saber pela vizinhança com Caasapamini e tlesta

com Livi (Ijuhy) (jue a seu turno confinava com IMratiny (S.

Nicoláo). Ora achando-se, como insinua, Caasapamini ou Can-
delária ao N. do Ijuhy, ficaria Caaro lambem ao N. do Ijuhy,

sup[)osição esta que im|)lica com o texto anterior no cap. 19,

de fórma (|ue nada adiantamos e continua duvidosa a procu-

rada ])osição.

Restou-nos um fragmento ms. de 1637, do P. Boroa, em
que vem relatórios sobre diversos povos do Uruguay oriental,

entre elles o da „Reducción de los Martyres dei Caró", depois

de ter falado, em trechos anteriores, duas vezes do posto do
("aró. Quando fala na reducção do Caaro, não se pôde duvidar
(|ue se refira ao togar do martyrio de González, tanto pela

observação introductoria, dizendo que desta única reducção

|)odia tecer longa historia mui deleitosa de ouvir, como pelo

episodio que traz do cavallo de González. (Trelles, Rev. do Arch.

Nac. de Buenos Aires \\\ pag. 68).

Sendo o próprio titulo de Caaro dado por González. Cai"i')

de todos os Santos, podia-se |)erguntar como lhe deu o pr(t-
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vincial Boroa o de Martyres do Gartj? Seria em lionra dos
niartyres Roque e seus companheiros?

Não encontrando outros autores antigos ijue tratassem

desse ponto, ])eçamos informações aos mais recentes, entre os

((uaes só GlTarlevoix e Soutliey promettem satisfazer a nossa
curiosidade. Ctiarlevoix nos dá uma indicação p;ei'al no livro

\ll i)ag. 232 (ed. Paris 1757) que não adeanta a questão, e

Southey segue Techo. Umas 30 i)aginas mais adeante diz

Charlevoix que o |)rovincial Trujillo em 1629 fundou sobre as

ruinas de Gaaro outra reducção e ])rome(teu enviar um missio-

nário (jue veio a ser o P. José Oreghi. Kste erigiu lá uma igreja

com a invocação dos Ires martyres do Japão, canonizados ha-

via pouco.

Ao mesmo tempo fundou o P. Boroa outra igreja no
Caaro. lá onde o Tabaty entra no Uruguay. Bonde tirou Char-
levoix estas noticias (\ue os autores antigos não parecem co-

idiecer? Ou quizera Boroa, na sua relação acima mencionada,
exprimir o mesmo, quando disse Martyres do Caró? Deve
existir aqui um equivoco, porque no mesmo anno e pelo mesmo
P. Oreghi faz Lozano fundar um povo de Martyres do Ja])ão

jia banda on idental do l^ruguay (Conquista I, j). 39).

Techo concorda com Charlevoix quanto a domiciliar neste

temj)o ao P. Oreghi no Caaro; mas nada diz a respeito de uma
mudança do orago daquella igreja. Só affirma que os mar-
tyres do Japão são os protectores do I ruguay (Liv. IX, cp. 8).

Atr acpii, portanto, ainda não conseguimos sahir do dédalo

de duvidas e incertezas.

(Consultemos agora os ma])pas.

Os mais antigos calam-se. O ])rimeiro da província do
Paraguay. offerecido ao P. Geral Wc. Carafa, traz diversos no-
mes de regiões antigas nas vizinhanças dos i'ios Ijuhy e Jacuhy,
como (Caa])i, ('aamo. Caaguas, mas não ha vestígios de Gaaro.

Tão pouco o segundo mai)|)a fio Paraguay levantado por je-

suítas de 1722, nem os posteriores a estes.

Só a carta do Paraguay por G. de I^Tsle (Deliste) de

1703, que aliás é muito resumida na nossa região missioneira,

traz entre o gráo 28 e 29 de latit. merid. e a éste e ao sul de

(Caasapamini ((Candelária) o nome de (\utroas, designando
assim o Gaaro por seus habitantes.

Não é para desprezar esta indicação em tal geogra[)iio

e tem valor pai'ticular. por não contradizer, mas sim confirmar
as cartas que se i-eferem direcfame)ite ao nosso assum|)to.
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Na obra de Lozano — La (iesrriprión corof/ráfira dei Gron
Chaco, Cordoba 1733. aoliam-se também delineadas aa Sete

Missões do Rio (irande. Lá. qnasi no centro dos cinco j)ovos,

tnitre o Pirai iny e o Tjuliy. avista-se nma ci'nzinba e |)or cima
delia lè-se ('aaro com esta legenda: ..Ilic occisi snnt a Barbaris

PP. S.*" Cruz, Rodrig. Castillo." („.\(iui foram moi-tos pelos bár-

baros os PP. S.*" Cruz, Rodrig. Castillo.")

Por sei'em de escala reduzida as distancias, os povos não
guardam o rigor das proporções; porém se ilistingue perfeila-

mente Canro entre os dois poros de S. Loi(re)iro e S. Miguel.
Com a autoridade de Pedro Lozano po(liamos dar por decidida

a questão.

Mas teidio ainda (tuti-ns pi-ovas (pie nos confirmara a
of)inião pela qual optei. ÍMitre estas não é desattendivel a que
se baseia em o P. Nusdorffer, ([ue numa obra ainda mamiscri])ta
sobre as Sete Missões orientaes, diz na P. V, n. (í7. que, mu-
dando-se os Juanistas para a outra margem occidental do Uru-
guay, passaram |),or Caaro. logar do martyrio do P. Roque,
onde um Miguelista buscava uns bois pei-didos. Tudo isso

quadra nuiilo bem, se Caaro está no logar que dá Lozano.
Temos ainda um mappa de 1744, de um autor que se

occultava sob o i)seudonymo de „Missi.onario Veterano" que
trabalhou na província do Paraguay. Foi impresso em ^'ienna

d'Austria. confoinne se lè no mesmo mappa: ..Job. Cbristopb
Wiidíler — sculpsit Mennae".

Se não é obra d'arte, comtudo mostra o progresso da
cartogra])hia moderna i)ela exactidão dos gráos, mormente dos

de latitude. Neste mai)pa, ao sul do íjuhy. um pouco ao norte
de S. Lourenço e de S. Miguel, na |)rolongação de nma linha

(]ue passaria quasi a igual distancia delles. está este signal t

e em cima delle lè-se Caaro com caracteres bem legiveis. Lima
nota na margem inferior diz que este signal f ,.signat loca

quibus Guarani occasione primae conversionis sequentes PP.
S. J. miorte violenta affecerunt: In Caaro inter opjtida S. Mi-
chaeJis et S. Laiirentii Patre.^ Rorhum Gouzález et A Iphofisuni

Rodriguez, etc." (marca os togares onde os guaranis por occa-

sião da primeira tentativa de os converter mataram os seguintes

padres da Comi)anhia de Jesus: em Caaro entre os povos de S.

Miguel e de S. Lourenço os Padres Roque González e Affonso
Rodriguez, etc")

Tenho mais uma prova independente das anteriores. E'

um manuscripto autographo posterior ao anno de 1760. cujo
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aiitoi- também não está averiguado. Tem passado este docu-
mento por autograplio do ultimo chrduista da província do
Paraguay, o P. José Guevara; mas abandonei esta opinião.

O titulo geral começa assim
;
„Razones de las Reduziones''

:

um sub-titulo reza assim: „En el Uruguay e Tape: ,.Pueblo dei

Uaaro". Inunediatamente segue este texto: Fundo el V. P.

fío(jue González en el Caaro, entre San Lore)izo y San Migueo
que son aora, un Pueblo, llamandolo Todos los Santos. Mata-
ron al P.^ y a su Com])." P.'' Alonso Rodrig. 2°."

Por este documento inédito vemos, |)ois, outra vez cor-

roborado o Jacto que foi entre os povos de S. Lourenço e S.

Miguel das nossas Missões do Rio Grande que se deu o glo-

rioso martvrio do P. Roque (ionzález. (\'ide os mappas de

1733 e 1744).

[Legajo Misión dei Paraguay]

[Garpela Misiones Guaranis. Estatísticas]

[A". 6 f.]

Em confirmação, transcrevo o seguinte trecho tirado do
„Diario dei Comisario de limites iefe de la 2" partida de de-

marcación en 1788, D. Diego de Alvear" que escreve, em 13

de Abril de 1789, no seu diário: „San Lorenzo y San Miguel:
Pasamos al pueblo de San Lorenzo. . . Otras dos capillas de

San Josef y San Carlos, sobre las Ires piernas dei Garogúe,
separan las pertenencias de San Lorenzo y San Miguel, que
dista muy cerca de diez millas. . . Martyrio de tres jesuilas. . .

Este arroyo dei Garogiie desagua en el Ygui (Ijuhy) con di-

rección al N. y es celebre en la historia de Misiones, por el

martyrio de tres jesuítas, Roqvie Gonzalez de Santa Cruz.

Alonso Rodriguez y Juan dei Castillo, acaecido sobre su márgen
bacia los anos de 1628. El cuadro de estos ilustres misioneros
se venera en la referida capilla de San Carlos."

O arroio Carogué, se ainda tem este nome, ainda lioje

nos diz: ,,Aqui foi Caró" (Garo-cué), „aqui esteve o povo de

(^aró.'"
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B.

Nhoçiim "')

Nlie(,'um iiãu t'' o mesmo morohixaha (|uo acompanliou
ao P. Roque a Buenos Aires.

Não se piule uegar rjue a personalidade de Niieçuin. como
a repi"eseiila Charlevoix e ao depois Soutliey, desperta vivo in-

teresse, mormente |)elo contraste (pie assim se estabelece entre

os seus antecedentes e o seu procedimento sub-sequente. Pri-

meiro appai'ece o chefe indio ao lado de (lonzález como alvo de
hoiu'as militares e civis na occasião da recepção solenne em
líuenos Aires, |)romettendo fidelidade em nome dos povos do
Uruguay ás autoridades politicas e ecclesiasticas, e emfim a
apostasia e infidelidade que attinge seu auge no assassínio

de Gonzalez.

Mas a inexorável critica tira-lhe nniito do encanto dra-

mático, sendo que não uma pessoa, mas sim duas as que
figuram nesta historia sob nome semelhante, porém em cii'-

cumstancias differentes.

„Niezú. o cacique (pie em Buenos Aires {'òva. festejado

com tanta adulação e (^listincção andava já cansado das suas
relações com os jesuítas," escreve Southey (Hist. do lírasil

caj). 23) e em seguida narra como mandou assassinar o seu
amigo Oonzález. Não é exacto. Nieza, nome confundido com
o de Nheçum, é o chefe indio que acompanhou o P. Roque a

Buenos Aires, e nunca chegou a trahil-o nem a a[)Ostatar do

.\doptei a si'apli'<i phonica por asim sohr(\saiiif a diffcriMii^-a

dos dois nomos confundidos. O n coiTí^spondo ao nosso nli (> o z liospa-

nhol ó parecido com o nosso ç.

As g!'apliias dos aiilorcs são baslanic di itiMcnfcs:

Necú escreve Montoya.

Nezú escreve Eusébio Nicrombcrg. Processo dei P. Rof|iio Clonzáliv..

Neçu (Nheçúni"! escreve O guarani da Conquista.

Niezú escrevem Teclio, Charievoix e Southey.

Almeida Nogueira, no vocaliulario quo conipoz |)aia o ..Manus-
cripto guarani'", que é propiiament(^ luiia fradticç.ão da ..(lonquisía"

de Montoya para o guarani, escreve sob fieçu: ..Como nome do cliefi'

Neçu ou autos yfíeçú podo sor o que so inclina, o cortoz"; onupianto
Montoya intorpreta este nomo por ..rovoroncia". O nomo comploto
era Nheçum rotanquo.
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(•lii'is|iaiiisiiii). Micriiiii loi o autor do assassínio de Gonzalez
(' nunca chegou a ver Buenos Aires.

(jhai'levoix já antes de Soutiiey tinlia sustentado a mesma
opinião errónea. Também IMotenhauer (Dic Missionen der'

./('sintfív i)i Paraguai/ 1. 1S7) cahiu no mesmo erro.

Sei- o morobixaha que foi a Buenos Aires diverso de
(|uem mandou assassinai' ao P. Hoque evidencía-se pelas razões

seguintes

:

I) Nieza era moi-obi.vaba da banda occidental do rio Uru-
guai', na reducção den.ominada da Conceição; Nheçum era
cherc principal de ('aaro, no (Hsfricto do i'io Ijuby, tributário

da margem oriental do Uruguav. (Techo, Hist. de la Pi'ov. dei

Parag. liv. YII, cp. 32 - liv. VIII. cp. 19).

II) Os nomes dos dois chefes indios, ajiesai' de semellianles
— circumstancia esta que explica o equivoco — são bastante
diversos e distinguiveis : Diego Nieza -— é este o nome completo
— era o chefe da Conceição; e Nheryiii, o chefe de (]aaro. Em
Techo (Hist. do Paraguay, 1. c.) é que se encontram as duas
pessoas e os dois nomes bem discriminados. Este autor, quando
fala a primeira vez de Nheçum, descreve-o como pessoa que o
leitor ainda não conhece, o que não ])oderia fazer, se foss(> o
mesmo Nieza já mencionado.

III) Não si') os nomes, lambem os cai'aclei'('s d(»s dilos

chefes são inteiramente diversos.

O primeiro, Nieza, era baptizado, como seu nome christão

o prova e ei'a conhecido como homem de bem. O outro era

feiticeiro que aspirava a honi'as divinas entre seus conterrâneos;
era homem devasso cpie nunca largou seu harein de concubinas
nem seus i'itos e abominações })ag;ls; continuava |)agão, en-

tregue á sua vida dissoluta e supersticiosa, não menos, como
nota Techo, (piando construiu a capella (lo seu |)ovo, como
(juando mandou matar a Gonzalez. E como não houvera
abjuração do paganismo e baptismo de Nheçum, assim não
houv(> nelle apostasia dio christianismo (Techo 1. c. 1. YIII,

cp. 19 seg).

]\) Os outros autores aidigos não mencionam a Nieza
ou p(ti' i'esumidos (Montoya, Nieremberg) ou ])or não terem
occasião nem motivo de a elle se referirem, como Eozano.

O logar j)ara isso era a Hist. da Pi'ov. do l^araguay; porém
esta não alcança a época de Nieza (termina Lozano com 1615
exclus^i. E na sua Hist. da (-onquisla do Paraguay não fala
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em iienimm dos tlois cliefes por não ter motivo, visto que foi

composta como introducção para a Hist. da lM'ovincia, descre-

vendo o paiz. as tril)us. a conipiisla pelos iiespanlioes e dando
a historia dos governadores.

^'') One Montoya não idenlificun Nie/.a com Nheçnm, está

|»atenle pela maneira como o introduz na historia, na occasião
da morte do P. Roque. Se fossem uma s(') pessoa Nieza e

Nheçum. devia Montoya mencionai' esta circumstancia ou ao
menos deixal-a trans|)arecer ; entrclanlo não o fez. ((^oníjuista

Kspirit.. V." (Mhção. fJilhao 189ví. n. 57).

C.

O verdadeiro nome do 3'' governador do Kio da Prata

este goveiMiador (piem thn-anle os nUiinos annos do
P. Roque exercia certa influencia na actividade deste missio-
nário. Por rigui'ar nos autores com nome idêntico a outro
governador contem|)()raneo. podia esta circumstancia dar occa-
sião a duvidas e desagi-adaveis (Mpiivocos. Por isso (' que vou
deslindar a<pii este ponto.

Charleroi.r (Hist. do Parag. 1. MI. anno 1()25) e até Terho
(liv. MI, cap. 32) e depôs delles Southeij (Hist. do Rrasil, cap.

23) e outros dizem (jue o 3." governador de Buenos Aires ou
do Rio da Pi-ata foi D. Luiz de (jés|)edes. Ao governador do Pa-
raguay. o 2." depois da sepai-ação dos dois governos, dão todos

os autores o mesmo nonie e com razão. Lozano (Hist. de la

Conquista, t. líl. cap. 13) accrescenta-llie ainda o de Feria, e

Zinny (Hist. de los (iobernadores dei Par'aguay) chama-o
Luiz de Césj)edes Garcia Xeria.

,

Apezar de tudo, o nome do 3." governador do Rio da
Prata não é Luiz de Céspedes, mas sim Fravcisro de Céspedes.

Assim vem na citada Conquista de Lozano, tomo III cap. 16,

onde lemos: „Surcedióle pues, en el gobierno dei Rio de la

Plata, a 19 de Setiembre de 1624, don Francisco de Céspedes:
natural, etc."

Outrosim existem dois officios manuscri|)tos do mesmo
governador, ambos datados de Buenos Aires e do aiuio de 1026,
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que começam assim: Don Francisco de Céspedes, Gohernador
e Capitán General de la província dei Rio de la Plala." (Bibi.

Nac. MSS. Collecção Angelis VII — 24, Rio de Janeiro.) (Tl».

Gollecção Angelis VII — 26). De ambos os documentos mss.
pussuo copias autheniicas. (Cf. o Append. dos Docmnenlos
justific.)

Explica-se o erro |)ara Charlevoix e os que o seguiram
por não coniiecerem a Hist. de la Conquista de Lozano, que só

em nossos tempos foi publicada. Entretanto M. de Moussy,
que escreveu uma — Description de la Confédération Argentine
— dez annos (1804^ antes da ])ublicação da Historia da Con-
quista de Lozan(j. não cahiu no mesmo erro, provavelmente
por ter á disposição outros documentos. (V. N." V e VI.)

Rectificação chronolojçica

Os clironistas e historiadores que escreveram sol)i'e o Pa-
raguay dizem ser o anno de 1620 o da separação dos dois go-
vernos do Paraguay e do Rio da Prata e fazem entrar o

seu primeiro governador no mesmo anno. Houve engano chro-
nologico. Foi no armo de 1617 que uma cédula real dispoz a
divisão dos dois governos; outrosim foi no anno de 1618
que se realizou a solenne recepção do primeiro governadoi'.

D. Diego Gongora, em Buenos Aires. Assim o testemunham os

documentos descobertos e a primeira vez publicados por Ricardo
Trelles, ^'ide documentos N. 1 e n. 2, dos Anexos de la Memoria
sobre Cuestión de limites entre la República Argentina y el

Paraguay por Man. Ricardo Trelles, Buenos Aires 1867.

A desmembração ecclesiastica é que fel-a em 1620 o pa|)a

Paulo encarregando a D. Pedro de Carranza, primeiro bispo
de Buenos Aires, de estabelecer os limites de sua diocese com a
do Paraguay. Carranza tomou posse do novo bisj)ado em Ja-

neiro de 1621. ^'. Documentos N. 11 dos citados Anexos.

Transcrevo aqui o principio e mais um trecho do citado

documeido N. 2:
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„liecej)rió)i dei Gobernador D. Diego de (ió)if/ora — Cn-
hildo de 17 de Noviembre de 1618.

,,En In riiidad de la Trinidad, j/iierto de lliieiios Aires,

e)i diez y sieíe dias dei tnes de Moviembre de mil // seiscientos-

ij diez y orho afios, <on el seíior D. Diego de Góngom, Ca-
ballero dei hábito de Santiago, que ineiie proveido por Gober-
nador y Capitán General destas' Provindas, para el recibiniienlo

de Sn Senoria, se jnnlnron en las cnsas dei Cnbildo — In Jusli-

cia y Itegiiniento desta cindtul. .

.

„) Juntos en este Cnbildo, Sn Senorín dei diilw .seínn-

Don Diego de Gongora, presentó una Real Providenria y Cédula
de Su Mnjestad, sedada ron su real sello y librada por los seíiores

dei Real Co)isejo de índias, por el cual le nontbrn y provee por
su Gober)uidor y Capitan Geíwral destas Proriinias dei Rio ile

la Plntn y pueblos dei Gobierno que se hn xepnrnilo, y inandtí.

f^en recibido á el dirlw cargo. .

."

.,Docuniento N. II. Teslintonio de la Tonai de posesión
dei nuevo obispado dei Rio de la Plata por su primer obispo
D. Fray Pedro de Carranza, en 19 de Enero de 16^1.

„En la Ciudad de la Sanlisima Trinidad, puerto de Buenos
Aires, Provinda dei Rio de la Plata, á diez y nucve dias dei mes
de Enero de mil seiscientos veinte y un anos.

„A hora de las cinco de la tarde, poco mas ó menos,
teniendo noticia el P. Gabriel de Peralta, ]'icario de esta dicha
riudad, como el Ilustrísimo y Reverendísimo Senor D. Fray
Pedro Carranza, Obis})o de este nuevo Obisj>ado dei Rio de la

Plata, hoy dicho dia, quiere tomar la posesión de él, fué al Fuerte

y Casas Reates donde al presente posa S. S. Ilustrísima. .

.

„. . . vino Su Senoria á la dicha Iglesia Mayor, donde fné
recibido con palio, y estando dentro de ella, se arrodilló é hizo

oración delante dei altar mayor y sagraria donde está el San-
tísimo Sacramento, y hecha en presencia dei dicho ] icario.

Clero, Prelados y Religiosos, Gobernador y Cabildo y demás
personas que presentes se hallaron: el dicho Senor obispo dijo:

que, habiendo aceptado la dicha dignidad y recibido las Ruías
de Su Santidad y egecutoriales reates de Su Majestad, se em-
barco y vi)io a esta dicha ciudad de la Tri)ndad, donde está

erigida e sehalada la Iglesia Catedral, y presoitó sus bulas y
egecutoriales ante el dicho Gobernador."





Notas bio-bibliographicas

sobre os autores que foram com prefereucia consultados

Munloija d'. AnUmio liuíz de) Conquista Espiriliuil, IípcIki /lor

los inlUjiosos de hi Com panía de Jesús en las provindas dei l'ara-

yiiay, l^araná, Uiugvay y Tni>f. Bilbao, 1892. Imprensa dei Corazón
de Jesús.

O padie Montoya, mais conhecido por suas oluas linguislicas, a
gramniatica, o catecismo e o tliesouro ou vocabulário da lingua gua-
rani, escreveu também uma pequena obra histíinca de muito valor,
em que descreve o que viu e ouviu nas celebres reducções do Pai aguay.
Era muito rara esta obra até que ha pouco se tornou mais accessivel
por uma impressão feita pela tyjjographia do S. Coração de Bilbao.

Nasceu Antonio Ruiz de Montoya cm Lima, no anno de 1582.

de pae sevilhano, próximo pai'ente do conhecido theologo jesuita Diego
Ruiz de Montoya.

Entrou na Companhia de Jesus em IGOti. O pi imeiro provincial
da província do 1'araguay levou-o ainda noviço para Cordoba de ']''u-

cumán, onde fez os estudos.
Desde 1620 foi superior das reducções. das qua(>s dá aqui bi^cxcs

apontamentos históricos, que frazem o sello de testemunha ocular.
Negócios da sua província o levaram á corte de Madrid. Lá publicou,
em 1639. as obras acima mencionadas. Aoltando pai'a a America do
Sul, dei'am-lhe os superiores por domicilio o collegio de Lima, onde
residiu até á sua santa moite. em 1652. Seus restos mortaes foram
trasladados paia Assumpção.

A Conquista foi traduzida ]»ara a lingua guarani. Para facilitar

a leitura desta traducção. escreveu Almeida Nogueira um extenso e

erudito vocabulário, como lambem um esboço grammatical do guarani,
obras publicadas sob a direcção do notável riograndense e ex-biblio-
thecario da Bibliotheca Nacional, o Dr. Benjamin Eranklin Ramiz
Galvão, nos volumes VI e VII dos Aimaes da mesma Bibliotheca.
Rio 1879.
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Tocho (P. Nicohío doli Hisluria l'rt)rinruip Paraguarine Sorie-
Ill/is .h-sv. Looclii (>x offic. typograph. Mafli. Hovii 1673 iii foi.

O \\ ú\\ 'roiíM — (' esto o nome próprio liciga de Tocho — nasceu
cm l.illc. om IGll, \cin [)ara a Amorica pelo anno de 1640 e inorrcu
em 1680.11 Conforme um officio ainda inédito que lhe foi dii'igido por
D. Felipe Regi.s Gorhalán (F. Rege Gorvalán apud Lozano), gover-
nador do Paraguay (1671-1681), foi reitor do collegio de Assumpção.

Andrés Lamas e outros enganam-se. fazendo-o cliegar da Europa
em 16i9, visto que já funccionava como cura de Apóstolos em 1648,
conforme ms. de Angelis íBibl. Nac. do Rio de Janeiít), Mss. de An-
gelis, lai. X. 22); tão pouco teve o cargo de provincial, como quer
Lamas, mas sim o de suyierior das Missões."^)

A excellente obra de Techo dá o desenvolvimento histórico da
missão e provincia do Paraguay desde os inicios até á metade do
século XVII, pouco mais ou menos.

Para esta época é o autor mais completo e de grande autoridade.
Segundo nos infoi'ma Lozano no prologo da sua historia da Companhia
de Jesus, valeu-se Techo duma obra do provincial P. Juan Pastor que
ficou manuscripta.

Não ponde ter fonte melhor; pois com grande cuidado costu-
mava o P. Pastor investigar e revolver os monumentos antigos. Lo-
zano é de oj)inião que uma das causas de se não continuar a obra do
P. Pastor foi o receio que a continuação lambem tivesse a sorte
l)Ouco invejável de ficar num archivo entregue ás traças e ao esque-
cimento.

Houve da obra de T(>cho poi nniito tempo só luiia traducção in-
gleza e ha uma dezena de annos lambem uma hespanhola, que bem
se pode chamar mallograda, porque, além de ser feita por pessoa in-
competente, traz um extenso prologo devido á mão não menos inhabil
de quem pretende supprir o que entende faltar na obra.-^)

E' verdade. Techo não deu como outros autores posteriores um
esboço da organização das reducções; também as indicações choro-
graphicas são por vezes deficientes ou duvidosas. Parece que escrevia
para os missionários e contemporâneos que estavam a par de tudo isto.

EgualmíMite desconheceu as constituições do synodo de Assum-
pção, cuja publicação é de data muito recente. Explica-se portanto o
seu silencio a respeito do catecismo do padre Roque Gonzalez.

Que não compoz sua valiosa obra sem espirito critico, como quer
lun autor moderno, é bem patente por ex. no 6.° cap. do liv. XI, em
(|ue rejeita um milagre attribuido ao P. Christovam Arenas, funda-
mentando sua o])inião. ou no cap. 22 do mesmo livro, onde nega um
tacto maravilhoso contado no Com/jendio histórico do P. Santiago Da-

') o P. Diego (iiinz.ilHz em Fnenzii pscrevcii erroneamPiite 1680. Techu morre» só em
l(i8:>. .Mss 34. p. 44.

=
1 Vide MS. Catiilii^ji Piíratjiuiriiíe.

Cf. ..Decliiración l.i Verdiíd." Inirochic-eiúii \niv el P. Pablo Heriiández S. J. 1 e
Buenos .\ires 1900.
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iiiiáii, |icii(jue íein contra si k'>l cmiiiilias unilairs n I'. Tcclio oxa-

ininou. Destoa sim. uma obsiorvação toila soluv o carachM' do gover-

iiadoi- IlRrnandárias. assacanilo-llic o lor subordinado a ntilidadr

lilica :'i ambição dt> lama c gloria!

Do citado cap. 22, vemos lambem que o P. 'l'eclio escreveu, sinão'

Ioda a libra, ao menos uma parle de sua historia no Rio Cirande do
Sul, passando pelo i)ovo .Ir^iis Maria, que ficava no aclual nuinicipio

de Sanla t^.ruz do Mio Paido.

Ldzmio !'. PediM S. .1. Ilislnrin (!< In ('mii iittítiii ih^ Jesíi.s c/í In

l'nirinciii flrl l'ariiiiii(i\i. 2 lont. i-ni IVil. Madrid ITõí e 1755.

O P. Pedro liO/ano ilidia entre seus conlempcuaneos a lama di'

lioniem douto de li isl oiiadoi' consciencioso e erudilo. K esla opi-

nião, longe de diminuir, cresceu com a publicação de oulras obras
suas. a poulo de ser lido tioje por uma das mais graves autoridades
na historia da America íIo Sul. Gitam-no Irequenf emente historia-

dores, viajantes, geographos. naturalistas de diversas nações e liTiguas.

Tanlo mais r- de cxti^aiduir sabei'mos tão pouco sobre a vida de homcin
Ião Tiolavel.

Ali' os III! imos decciuiios ignorax a-se-llie o logai' e dala do nasci-
mento, bem como o anno cm qiii' falleceu.

Oi^aças iis investigações di' Andrés Lamas, sabemos hoje (|ue

nasceu .Madi'id em 16 de s(ílembro de 1(597 e (pic enli'ou na C-om-
panhia de Jesus em 7 de de/.embro de 1711. Mas apesar de muilas
|)es(piizas não conseguiu deteiininar o anno do fallecimenlo.

Quem encheu esta lacima foi o P. Pablo Hernandez S. .1.. o erudito
e incansável investigador de fontes históricas. Podemos hoje affirmar.

moi'i'eu o eminenie iiistoriador em 8 de fevereiro de 1752 em
líumaguaca ou Humahuaca. Moussy^i viajando para Sucre.

Humaguaca. ultima cidade ao norb- da Repid)lica Argenlina. é

estação obrigada de transito para quem se dirige ao Peru ou Holivia:
apesar de se achar entre os trópicos, tem o clima frio. devido á sua
altura de 3000 metros.

Residia habituaimenie no collegio máximo em Coidoba de Tu-
vumán; suas obras, jiorém. dão lestennmho de frequenles \iagens.
Ksleve nas Missões (lo Paraguay: chegando até Santa Fé. desceti o

Paraná em jangada. V.m outra viagem chegou até o Alto Uruguay e.

novamente embarcado da mesma forma, seguiu rio abaixo. Nas mai-
gens deste rio e de seus tributários, o Quai-ahy e o Rio .\egi'o, recolheu
p(>l rificações. Subiu lambem os Andes. Examinou os archivos de
Santiago dei Estero, de Tucumán e Salio.

Os dois tomos da sua historia contem UiOT paginas em folio. Co-
meça pela enirada da Companhia de Jesus no território de Tucumán
e alcança o anno de KUí. V' pena não ter levado mais adiante esta im-
porfantissinia obra. para a qual (>sta\a preparado como poucos, tanto

9
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mais que ellr mesmo a isso allude 1." caiJ. do livic» I desla historia .

O erudito Teelio cita os acontecimentos até o anno de 165 í. mas a falta
de documentos o ohripou a nina ronrisão por \czes destituída da dese-
,ja\ei clareza.

A secunda ol)ja de Lozano ()ue aqui mais nos interessa é a
Hi.slorid (Ir In Conquista de la l^rvrincia fh-l Parayuaij, Rio do la 1'latu
ij Tuniniáii. publicada por Andrés Lamas em 5 tomos em 8°. Buenos
Aires 1873.

1" a liem dizei- a historia civil e («eclesiástica da antiga piovin-
cia dii Paraguay.

O primeiro tomo de í64 pag.. commentado por um douto prefacio
de I i<s paginas da lavra do Dr. Andrés Lamas, forma introducção. con-
tendo uma chorographia que é de grande valoi' para a geographia
histórica e um esboço da historia natural com excepção da mineralogia.
Também a ethnologia teve ahi o seu desenvolvimento O 2." e 3.° tomo
contêm a serie dos governadores e bispos com os successos principaes
desde o descobrimento do Rio da Prata até ao anno de 1745.

O -i." e 5.° tomo contêm o descobrimento, conquista e governo
civil e eccíesiast ico de Tucumán: é obra original em que Lozano não
tem antecessor.

Est.a insigne obra histórica foi composta só jiara servir de in-

troducção á historia da Comji. de .Jesus de que acima demos noticia.

Quanto á historia natural, contem os erros do seu tempo, dei-
xando-se também por vezes seduzir pela autoridade dum autor a contar
uma fabula. Entre os lapsos históricos talvez s(>ja o mais extranho
0 (jue se acha no vol. I, pag. 37 e no vol. TIL pag. 430. dizendo que
na batalha de Araraguay em Í641 foram deri'otados os paulistas de sorte
que nunca juais ousaram infestar a província do I ruguay. emquanto
elle próprio affirma no dito vol. IH. pag. 32i qu(> em 9 de março de
iti52 voltaram e apresentaiam batalha aos indios das reducções do
1 ruguay. em ([ue outi-a vez foram batido.- os paulistas. Bauzá cahiu
no mesmo erro de dizei' que não tornaiam a voltai' mais. (Dominación
''liail. I. pag. 372. 2.' ed.)

.Vutores hesijanlioes pergunta i am. ponjue seria (pit> uma obra.
com razão aquilatada de monumenlal. lexc (jue esperar tanto tempo
jii la i)ubIicação.

Azara acha a razão num cerlo azedume conira os hespanhoes.
que aparece no livro. Creio (jue a explicação é pouco satisfactoria.
1." porque o tal azedume não é senão independência e imparcialidade
exigida em historiadiu" serio, e 2." aclia-se muito mais pronunciado na
obra publicada em 1755.

Deve-se. pois. ])i'Ocurar a solução em outras ci icnmstancias. par-
I icularmente nas da imprensa daquella epgca.

Eram pro\erbiaes as difficuldades que encontravam em geral
os autores daquelle tempo em editar os seus livros, mormente se di-

ziam respeito á America. Caiisa-nos certa exfranheza este facto, pois

o grande interesse que dedicava o publico europeu ao novo continente,

jiiíiece que devia animar escriptores e livreiros, vendo garantida a

puiilicações desta natureza uma acceitação geral. Obstava. ])orém. o
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ui>\i'Mio (]uc linlia I l(Miiasi;ulii i'iii|iciili(i cin siiiipi iiinr liidd (|iiaii! >

piidosíío da!' idéa do suas colónias nllrainai inas aos ranuciros. {(uc

|ii'o('iirava afastar das suas colónias.

Na America mesma eram muilo procurados lai^s iivins. Ihmu

ao cnvez do que succedia na Hespanha. onde oram olvidados r Ião

/lovro apreciados. Porém as dospcsas da impor(aç<ão os encareciam
demasiadamente. .\lém disso nenhum autor estava .seguro de que se

não vedaria a circulação do livro na .\merica. até di^pois de iinpresso.

Assevera Lamas que foi devido a estas circumstancias que até
o rim do século IS." deixaram de impinmir as lr(>s quintas partes dos
(•scripfos .sobre a .\mei'ica. sendo nã<i raio de autores de rencuiie e de
reconhecido merecimento.

Não ti\'erani nuMhor sorte os clu'onislas-m(U'es das índias, cujo
titulo encerrava uma dupla gai^anlia da acceitação. Já pela competência
tjue tal cargo suppunha. como i)ela riqueza e variedade dos niateriaes
autlKMiticos que tinham á mão. Comtudo ficaram inéditos, para citar
só dois exemplos, os estudos feitos por oi'd(Mu de Felipi»' II sobre a
Nova Hespanha, e gi-ande parte dos trabalhos da expedição scientitica
(Miviada ao Perú e Chile, em 1777.

Se tal sorte coube ás elucubrações de chronistas-míuivs e com-
missões enviadas por ordem regia, bem se comprelieiule porípie não
se imprimiram varias obras de jesuítas.

Tomando em conta os ligeii'0S apontamenlos qui» aprcscnl áiuos,
o leitor não estranliai'á porque dentre as obras de Lo/.ano foi |)refe-

rida para a publicação a Histoiúa da Companhia á Historia Civil ou
da Conquista.

Além de não exigir a primeira obra impressão tão dispendiosa,
continha a ultima noticias e informações por demais abundantes e

minuciosas, para não despertar os zelos dum governo cioso em extremo
dos pingues emolumentos que tirava de suas colónias.

As obras de Lozano, entre publicadas e inéditas, orçam por 21.

Mencionamos ainda Drsrripción rorogrdfica dei gran Chaco, Gmdainba,
etc, Cordoba (Hespanha

i 1733: i' o primeiro Wwci iuonogi'a|)ii ico e ainda
hoj(> de valor.

Ha pouco sahiu á luz outra obia de Lozano. Historia dr las llc-

roluciones dc la Provinda dcl Paraç/iiay, 1721-1735. Buenos Aiies 190.').

O ms. foi animnciado como aulographo de L. nos conhecidos catálogos
de Hiersemann em Leipzig, de quem o comprou depois de verificada

a autenticidade o I^r. Parodi em Buenos Aii-es pelo preço con\(MU'ioiud

de 201 -i marcos.

Deve-se a conservação de tão precioso escripto á circumstancia
de ter vindo á mão dum soldado flamengo que serviu na guerra da
triplico alliança contra o Paraguay.

Foi pultlicado com o auxilio da .lunla de Historia y .\innisnidlicu

Americana c sob a direcção do amigo D. Samuel .V. Lafone Quevedo,
em 2 tomos, cada qual de umas 500 paginas. O 1." leva o nome de
..Antequera" e termina com a execução dest(> audacioso e astuto cau-

Iho; o 2.° intitula-se „Los Connuioros", conlandf) a sublevação desses

revolucionários o a sua derrota.

Ç)*
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A aajiaçãu diaiuatica deslas revoluções maniíesta quanto la-

via\am já naquelles tempos as idéas de independência na- America
meridional. Estas sublevações não foram senão preludies dos movi-
mentos que um século mais tarde detei'minai'am a definitiva s(>paração

da Hespanha.

Gay (cónego João Pedro) Historia dn Re/iuhlira Jcsuitica do
Ptíiíií/iiay, Rio de Janeiro 1863.

O vigário Pedro Gay traljalliou com muito interesse e nobre
dedicação. Transluz j)or toda sua obra volumosa o sincero esforço
de achai' a vei^dade e uma impaiTialidadc rai'a no tempo em que
escrevia.

Sua Rfpyblica Jr.suilira é uma densa siha de documentos, tra-

tados, tiaducções e notas por \ezes preciosas, na (jual (t leitor curiosfi.

porém menos experimentado, pódc errar o caminho.

Falta a critica necessária: copia p. ex. pag. 39; sem discerni-
mento as |iovoações phantasticas de Azaia. as quacs este audacioso
affirmador iliz lerem sido fundadas pelos lies]ianhoes no Guayrá.
e,m 1 .355.

Sc (ia>' li\esse consiillailo siinuMile a Cdiniuisld Esj>iiilital de
Montoya, testemunha de vista. fei'ia evitado este e outros equívocos.

A verdade é que até IGIO não houve no Guayrá povoação alguma
das ditas de Azara, com o que se dissipam em fumo todas as suas
gratuitas e aéreas affirmações. (Cf. DrcUnnrión dr lo rerdnd. IdIvo-

ducción por Pablo Hernández, n. XII.

j

Não se jióde. porém, negai' (jue Gay alcançou ainda nmilos restos

de ruinas que hoje já não existem e também muitos índios testemu-
Tihas dos successos (pie de^ci exc. Mnilas oliserx acões são [lortanlo de
i'elati\a aulorídade e graiidi' \alnr,

líeseiile-se («sta obra lambem da mão do ciMircIur. n cónego
Puilieiro. 1 ul roduzindo uma das suas idéas e iuMMições ))i-edil(>ctas.

aberração em (pie o cui'a de S. Borja não teria cabido. Nas i)aginas
'i3l e 132 distingue duas épocas na historia dos jesuítas, sendo a se-

gunda marcaiia pi'lo predoiniiiio censui'a\"el de inbuicões polilíco-eco-

nomicas.

.\ão ;)rrli'iido aipii dai' nuia resenha complela liu lixro de Gay,
cinjo-me ao diz res])eilo a^ I'. Knipie (!on/.;ile/. onde não faltam
inexact irlõcs e destigui^acões.

A narrarão I raz o nmbo duma traducção mal feda dum original

guarani ou duma relação oi'al de índios menos bem informados a res-

l)eito do martyr. De faclo confessa algures o conegn (iay ([ue seguiu
um manuscripto conqjosto (>m S. Horja.

(lonta por ex. como o P. Uoque. depois da missa, fez soar uma
])orção de peças de moeda de praia, que linha collocado por detraz

do cálix e ao redor da pedra d"ara. ])ara (^xcilai a admiração dos



inilios que nunca linliani visto niooda cunhada c paia us dispòr a

mais facilmente acredilarem na jíalavra de Deus c que disso com
effeito muito se agradaram os neopliytos Nada dislo contòin os au-
liienticos documentos.

Ha mais os seguintes erros: (Jue iSheçum estava lircsciili' ;i

morte de Roque Gonzúlez. ((ue esta se realisara na hora da comida,
([ue Nheçum (* oufi'OS se converteram. Em geral o livro de Gay não
conhece a posição supei ior que occupa o fundador das .Víissões. Quanin
a outras inexactidões, veja a nossa Tíisioiio dn Rio flrondr (lo Svl
lios dons prim oiros sfciilos.

Bauzá, i Francisco). Uishiriit de In l)<nin itm-iún ICs iKiímln cu cl

L'rii(/tioy, "J.' ed. Monf (>video ISí).!.

D. Francisco Bauzá nasceu eni Montevideo (MU 7 de niihilnd
de 1849. Seu pae foi o general D. Rufino Bauza, impeileiiild sim-

vidor da causa da independência do Uruguay.

Fez Bauzá os estudos ]ireparatorios na escola alliMuã de .Monte-
video e cursou depois no Lyceu latim, mal hemal iras c pliiloso])hia.

Alistara-se no exei-cdo ipie seguia para a guerra do Paraguay: ]ior(''m.

uma enfermidadi' (pie o acununel leu na \ iageni. o obrigou a regre.ssai'

e a desistir do seu iniento. .\a guen^a civil d(> ISTO-ISTl' foi leniMite

(ia guarda nacional e tomou parle no comiiale da I niâd. niesinu
lempo balia-se em iu'illianle campanha jornal isl ica.

Km 187.") acceitou do seu goxecMd o rargd de ageiíle ciinlidencial
íinte o go\-(>rno argiMitino para realar a- iclacrie- ml erromiiidas no
momento critico em cpie se pi'epara\a uma reMilucãn dos emigrados.
Não só conseguiu a((UÍIlo de (pu' \inlia incumbido, mas ainda celebrou
o imporlanie tralado de neutralidade enlic ambas as repidilicas do
l'rata. Mais tarde Ini d(>]iulado e senadoi' e represeni nu duas ^'ezes

o seu paiz no Hrasil.

Nas camiianhas parlaroenfares re\i'liHi-se xerdadeim (U'ad(u- ili'

|)arlamenlo. Na sua cai^rfura poliiica snubi' -al\ai' il]i >a a ce|iulaeãii

<iuma integiidad(> irrejjrídiensivel.

Escreveu di\-ersas obras, enire i'lla> Hsiudins l/ilci-nrios. I.ss.")— Esludios roiislihiriundlcs, l<S,S7 e nulras. I^u lUslurin di' la Daiiii-

naciún Espafiidn (' um dos poi;cos li\i'us (|ue nunca piM-deni us seus
attractivos: apreciação em ipu- eslão <le accòi'd(i pessoas das mais di-

\ersas posições e condições. .Vlanifesla-se nelle profundo amor á ver-
dade, solida e sinceia m\-esl,igação pai'a a acliar. sidilil sagacidade imu

descohi'il-a e |iroval-a. e emiun unparcialidade a Inda pio\a. a (pial

nem o patriotismo cíuiseguf' di'Clinar do jirunm.

Além disso encantam e caplixam uma rrilica fina. us burizunles
largos da intuição histórica. in>ia arle de narrarão que faz i'e\i\(M' ns

caractei'es históricos e seus iempos. l.in uma pala>'ra. possuo u

illiistrado esladisla Imius u> dnles de geiíuino li isl iM'iador.
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Ha {]iiostôcs na historia tia America do Stii (|ue. quanto mais
discutidas, tanto mais jiaivcom cnvolvor-se om tisnas. Mas R. sabe
ás vezes cortar e dissij)ai-as cdin ;i luz intensa e rápida do raio. de
maneira fiue gregos e romanos a uma deviMii ecdíu' n irríHMisavel evi-

dencia. Que energia ha por ('\emi)lo no seguinte apoi)lil liegma: ..Entre
os que exterminam uma raça e aquelles que a conservam, a religião,

a pliilosoi)]iia e a historia se decidirão pelos últimos." (t. I. 382). Eis
como refuta a opinião quasi univeisal, que os missionai'ios pretende-
ram escravizar os indios: ..Introduzindo a civilização, mosiram (|ue não
jiretendiam (>scravizar os indios." I. pag. 384).

Nota-se este másculo vigor duma apreciação verdadeiramente
histórica, sobretudo no que diz sobre a politica sul-americana na Hes-
|)anha. durante o século 18.". nos traços com que pinta o vulto de
Carlos Tir e no parallelo que estabelece entre Cai'los II e Fernando VI.

Também o appendice ci'ilico do tomo II i'ev(>la uma indepen-
(l(Micia e i)euetração admiráveis.

Não admira, pois. que poucos e menos i'elevantes sejam os eri'os

que se encontram nesta obra. por ex. quando diz que dá no mesmo
descender o género humano duma lamilia ou de diversos troncos hu-
manos (l. p. 140); ou quando tala em duas civilizações oppostas, sendo
uma a aborígene uruguaya l, p. 185) ou quando colloca a fundação
de S. Boi'ja no primeiro quartel do século 17. (I. p. 368) etc.

Divide-se esta Historia em 3 tomos, todos oi^nados de i^etratos.

Tomo I. De.sde o descobrimento do Rio da Prata até á fundação
de Montevideo (1730) 560 pag. com um mappa.

Tomo II. Desde o estabelecimento do goveino hespanho! no
I'i'uguay até á revolução de Maio ("1730-1810) 798 pag.

Tomo III. Desde os successos precursores da revolução no Uru-
guay alé á invasão e consolidação da conquista portugueza contra os
esforços da diplomacia da Hespanha (1810-1821) 844 pag.

Com razão diz um patrício de Bauzá: „Não só os orientaes, mas
os snl-amei-icanos em geral i)ódem utanar-se de tal historia que se

torna um factor da nacionalidade, poudo-liic em relevo o mérito."
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